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1–  Acolhida 
 
Reflita e registre: 
 

 O que você espera da crisma em relação aos catequistas, aos colegas, à preparação e a você mesmo? 
_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

 Por que você veio fazer a crisma? 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

 O que você entende pelo sacramento da crisma?  

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

Rosário do Espírito Santo ( Beata Elena Guerra) 

 Início: Vinde ó Deus em meu auxílio. Socorrei-me sem demora. - Gloria ao Pai... Como era no princípio... 
Amém. 
Em cada mistério: Pede-se um Dom do Espírito, repete-se 7 vezes: - Pai santo, no nome de Jesus, manda o 
Teu Espírito para renovar o mundo! 
Conclui-se com: Ó Maria, que por obra do Espírito santo, concebestes o Salvador, roga por nós! 
  
Os sete Mistérios invocando os sete dons do Espírito 
1. Vem, ó Espírito de sabedoria, desapega-nos das coisas da terra e infunde em nós o amor e o gosto pelas 
coisas do céu. - Pai santo... 
 2. Vem, Ó Espírito de inteligência, ilumina a nossa mente com a luz da tua eterna verdade e a enriquece de 
santos pensamentos. - Pai santo... 
 3. Vem, ó Espírito de conselho, faz-nos dóceis as tuas inspirações e guia-nos na via da salvação. - Pai 
santo... 
 4. Vem, ó Espírito de fortaleza, e dá-nos a força, constância e vitória nas batalhas contra os nossos inimigos 
espirituais. - Pai santo... 
 5. Vem, ó Espírito de ciência, seja o mestre de  nossas almas e ajuda-nos a colocar em prática os seus 
ensinamentos. - Pai santo... 
 6. Vem, ó Espírito de piedade, vem habitar nos nossos corações para possuir e santificar todos os nossos 
afetos. - Pai santo... 
 7. Vem, ó Espírito de temor de Deus, reina sobre a nossa vontade e faz que sejamos sempre dispostos a 
sofrer todos os males, antes que pecar. - Pai santo... 
 
 Invocação a Maria 
Ó puríssima virgem Maria, que em tua imaculada conceição, foste constituída pelo Espírito Santo em 
tabernáculo eleito da Divindade. Roga por nós: 
R.: Para que o Paráclito venha logo a renovar a face da terra.  Ave Maria... 
 Ó puríssima virgem Maria, que no mistério da encarnação foste constituída verdadeiramente Mãe de Deus. 
Roga por nós: 
R.: Para que o Paráclito... Ave Maria... 
 Ó puríssima virgem Maria que perseverando em oração no cenáculo com os apóstolos, foste 
Abundantemente inflamada pelo Espírito Santo. Roga por nós: 
 R.: Para que o Paráclito... Ave Maria... 
  
Oração final- Venha sobre nós o teu Espírito, Senhor, transforme-nos interiormente com seus dons: criai em 
nós um novo coração, para que, possamos agradar-te e conformar-nos à tua santa vontade. Por Cristo Nosso 
Senhor. Amém.
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2- Os Tempos Litúrgicos da Igreja e a Quaresma 
 

ANO LITÚRGICO 
O Ano Litúrgico é o tempo que marca as datas dos acontecimentos da História da Salvação. Não é como o ano 
civil, que começa em 1º de Janeiro e termina em 31 de dezembro, mas começa no 1º domingo do Advento 
(preparação para o Natal) e termina no último sábado do tempo comum, que é na véspera do 1º domingo do 
Advento. O ano litúrgico está dividido em grandes etapas chamada de ciclos. 
 
CONSIDERAÇÕES:  
1 - Chama-se Ano Litúrgico o tempo em que a Igreja celebra todos os feitos salvíficos operados por Deus em 
Jesus Cristo. "Através do ciclo anual, a Igreja comemora o mistério de Cristo, desde a Encarnação ao dia de 
Pentecostes e à espera da vinda do Senhor" (NUALC nº 43 e SC nº 102). 
2 - Ano Litúrgico é, pois, um tempo repleto de sentido e de simbolismo religioso, de essência pascal, marcando, 
de maneira solene, o ingresso definitivo de Deus na história humana. É o momento de Deus no tempo, o 
"kairós" divino na realidade do mundo criado. Tempo, pois, aqui entendido como tempo favorável, "tempo de 
graça e de salvação", como nos revela o pensamento bíblico (Cf. 2Cor 6,2; Is 49,8a). 
3 - As celebrações do Ano Litúrgico não olham apenas para o passado, comemorando-o. Olham também para o 
futuro, na perspectiva do eterno, e fazem do passado e do futuro um eterno presente, o "hoje" de Deus, pela 
sacramentabilidade da liturgia (Cf. Sl 2,7; 94(95)7; Lc 4,21; 23,43).  
4 - O Ano Litúrgico tem como coração o Mistério Pascal de Cristo, centro vital de todo o seu organismo. Nele 
palpitam as pulsações do coração de Cristo, enchendo da vitalidade de Deus o corpo da Igreja e a vida dos 
cristãos. 
 
CICLO DO NATAL 
ADVENTO - Inicia-se o ano litúrgico. Compõe-se de 4 semanas. Começa 4 domingos antes do Natal e termina 
no dia 24 de dezembro. Não é um tempo de festas, mas de alegria moderada e preparação com muita oração 
para receber Jesus. 
NATAL - 25 de dezembro. É comemorado com muita alegria, pois é a festa do Nascimento do Salvador. 
 EPIFANIA: E celebrada no domingo seguinte ao natal e dura 3 semanas. É uma festa que lembra a 
manifestação de Jesus como Filho de Deus. No ciclo de Natal também são celebradas as festas da 
Apresentação do Senhor 
 
TEMPO COMUM 
 * 1ª PARTE: Começa após o batismo de Jesus e acaba na terça antes da quarta-feira de Cinzas. 
 
CICLO DA PÁSCOA 
QUARESMA - Começa na quarta-feira de cinzas e termina na quarta-feira da semana santa. Tempo forte de 
conversão e penitência, jejum, esmola e oração. É um tempo de 5 semanas em que nos preparamos para a 
Páscoa. Não se diz "Aleluia", nem se colocam flores na igreja, não devem ser usados muitos instrumentos e 
não se canta o Hino de Louvor. É um tempo de sacrifício e penitências, não de louvor. 
PÁSCOA - Começa com a ceia do Senhor na quinta-feira santa. Neste dia é celebrada a Instituição da 
Eucaristia e do sacerdote. Na sexta-feira celebra-se a paixão e morte de Jesus. É o único dia do ano que não 
tem missa. Acontece apenas uma Celebração da Palavra. No sábado acontece a solene Vigília Pascal. Forma-
se então o Tríduo Pascal que prepara o ponto máximo da páscoa: o Domingo da Ressurreição. A Festa da 
Páscoa não se restringe ao Domingo da Ressurreição. Ela se estende até a Festa de Pentecostes. 
  
PENTECOSTES: É celebrado 50 dias após a Páscoa. Jesus ressuscitado volta ao Pai e nos envia o Paráclito. 
 
TEMPO COMUM 
 * 2ª PARTE: Começa na segunda após Pentecostes e vai até o sábado anterior ao 1º Domingo do advento. Ao 
todo são 34 semanas. É um período sem grandes acontecimentos. É um tempo que nos mostra que Deus se 
fez presente nas coisas mais simples. É um tempo de esperança e acolhimento da Palavra de Deus. 
"O Tempo comum não é tempo vazio. É tempo de a Igreja continuar a obra de Cristo nas lutas e nos trabalhos 
pelo Reino." (CNBB - Documento 43, 132) 
O ano litúrgico se encerra com "A Festa de Cristo Rei" 
 
COMPLETE: 

A- O ano litúrgico faz parte de um ciclo, com três anos: Ano A, Ano B e Ano C. 

     Ano A: predomina a leitura do Evangelho de ________________ 

http://sites.google.com/site/formacaodoscatequistas/home/ano-liturgico/festa-de-cristo-rei
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    Ano B: predomina a leitura do Evangelho de ________________  

    Ano C: predomina a leitura do Evangelho de ________________ 

B- Ano Litúrgico é dividido em dois (2) grandes Ciclos: Ciclo do ___________ e o Ciclo _____________. 

C- Advento se inicia_____ domingos antes do Natal e termina no dia _______ de dezembro à tarde. Sua cor 

predominante é ________________. É o tempo de espera, de preparação e de esperança. 

D- Tempo do Natal tem início no dia _____ de Dezembro e termina na Festa do ___________________. A cor é 

________. O Natal é a celebração principal de todo o ciclo natalino. 

E- A 1ª parte do Tempo Comum tem início na ____________________ após o Batismo de JESUS e termina na 

véspera da ____________________. No Tempo Comum não se celebra um aspecto de nossa fé, como é o caso do 

Natal (Encarnação), e Páscoa (Redenção), mas celebra-se todo o mistério de Deus, em sua plenitude. A cor 

predominante é ______________. 

F- A Quaresma tem início na __________________________ e termina na tarde da ___________________ Santa. 

A cor e _________. É o chamado tempo forte, de conversão e de mudança de vida. Seis são os domingos da 

Quaresma, sendo o sexto o Domingo de __________________. 

G- A Páscoa tem início na ___________________Santa e termina no Domingo de ________________. A cor é 

_________. Na __________________ não se celebra a Santa Missa em nenhuma parte do mundo. O Tríduo Pascal 

é o centro não só da Páscoa, mas também de toda a vida da Igreja. Na liturgia ocupa o primeiro lugar em ordem de 

grandeza, não havendo, pois, nenhuma outra celebração que se possa colocar em seu nível. 

H- A 2ª parte do Tempo Comum tem início na ___________________ após o domingo de Pentecostes e termina ás 

Véspera do 1º domingo do _________________. A cor predominante é ______________. 

Encerramos o Ano com a Festa de Cristo Rei. 
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3- Campanha da Fraternidade 
 

A Campanha da Fraternidade (CF) é realizada todos os anos pela CNBB, desde 1964. 
Em 1961, três padres responsáveis pela Cáritas Brasileira idealizaram uma campanha para arrecadar fundos 
para as atividades assistenciais e promocionais da instituição e torná-la autônoma financeiramente. A atividade 
foi chamada Campanha da Fraternidade e realizada pela primeira vez na quaresma de 1962, em Natal-RN, com 
adesão de outras três Dioceses e apoio financeiro dos Bispos norte-americanos. No ano seguinte, 16 Dioceses 
do Nordeste realizaram a campanha. Não teve êxito financeiro, mas foi o embrião de um projeto anual dos 
Organismos Nacionais da CNBB e das Igrejas Particulares no Brasil, realizado à luz e na perspectiva das 
Diretrizes Gerais da Ação Pastoral (Evangelizadora) da Igreja em nosso País. 
No início, teve destacada atuação o Secretariado Nacional de Ação Social da CNBB, sob cuja dependência 
estava a Cáritas Brasileira, que fora fundada no Brasil em 1957. Na época, o responsável pelo Secretariado de 
Ação Social era Dom Eugênio de Araújo Sales, e por isso, Presidente da Cáritas Brasileira. O fato de ser 
Administrador Apostólico de Natal-RN explica que a Campanha tenha iniciado naquela circunscrição 
eclesiástica e em todo o Rio Grande do Norte. 
Este projeto foi lançado, em nível nacional, no dia 26 de dezembro de 1963, sob o impulso renovador do 
espírito do Concílio Vaticano II, em andamento na época, e realizado pela primeira vez na quaresma de 1964. O 
tempo do Concílio foi fundamental para a concepção e estruturação da Campanha da Fraternidade, bem como 
o Plano Pastoral de Emergência e o Plano de Pastoral de Conjunto, enfim, para o desencadeamento da 
Pastoral Orgânica e outras iniciativas de renovação eclesial. Ao longo de quatro anos seguidos, por um período 
extenso em cada um, os Bispos ficaram hospedados na mesma casa, em Roma, participando das sessões do 
Concílio e de diversos momentos de reunião, estudo, troca de experiências. Nesse contexto, nasceu e cresceu 
a Campanha da Fraternidade. 
 Inicialmente abordava apenas temas que diziam respeito à Igreja, entretanto a partir de1973, a CF começou a 
mostrar uma maior preocupação com a realidade social do povo brasileiro, dando destaque a promoção da 
Justiça e a situações existenciais do povo brasileiro como a realidade sócio-econômico-política, marcada pela 
injustiça, pela exclusão e por altos índices de miséria. 
De acordo com o Padre Toffoli, a escolha do tema “Fraternidade e Segurança Pública” o tema da CF de 2009 
decorreu dos constantes pedidos feitos pela Pastoral Carcerária, organismo pertencente à CNBB que cuida da 
evangelização em unidades prisionais de todo o país., assim como das dioceses e as regionais da Conferência 
por todo o país também solicitaram a adoção desse tema. 
 

Atividades: 
1- Sobre a campanha da fraternidade responda: 
A- Qual é o Tema?__________________________________________________________________________ 

B- Qual é o lema? __________________________________________________________________________ 

2- Pesquise e complete o quadro: 
 

Hino da Campanha da Fraternidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Oração da Campanha da Fraternidade 
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4 - Família 
 

O que vem a ser a família? 
A família é constituída basicamente pela comunidade formada pelo 
casal e seus filhos, onde se busca viver um ambiente de amor e 
colaboração. A família representa a célula primária da sociedade, e de 
seu agrupamento múltiplo surgem a nação e o Estado. 
Trata-se de uma comunidade natural e universal, desejada por Deus e 
que deixa marcas indeléveis em todos os homens. Não é possível 
fazer uma descrição precisa da família, pois, como tudo o que é 
humano, ela se encontra sempre em processo de mudança. Ainda 
mais em nossos países, onde podemos dizer que a família encontra-
se claramente em crise em virtude das migrações em massa, do 
crescimento demográfico, das separações de casais... Como as 
vivências religiosas primárias e duradouras estão intimamente ligadas 
à experiência familiar, pode-se imaginar perfeitamente a importância 
religiosa desse problema. (J. L. Idígoras, Vocabulário teológico para a América 

Latina. São Paulo, Ed. Paulinas, 1983, p. 151) 

 

Agora reflita: 
A família é o berço da aprendizagem para a realização pessoal, para a 
comunhão, o diálogo e a missão. 
Pense sobre sua família e seu lugar dentro dela. Entenda o conflito entre 
gerações como um processo natural de ajustamento entre pessoas de 
épocas e idades diferentes. 
Veja nesse processo uma oportunidade de crescimento mútuo. Perceba 
que cada um dá o melhor que tem, sempre, e não há fórmula ou norma 
que ensine cem por cento como ser pai, mãe, filho, irmão... 
Vai-se experimentando e aprendendo... 
 

 
Tua Família (Anjos de Resgate) 
 

Percebe e entende que os melhores amigos 
São aqueles que estão 
Em casa esperando por ti 

Acredita nos momentos mais difíceis da vida 
Eles sempre estarão por perto 
Pois só sabem te amar 

E se por acaso a dor chegar 
Ao teu lado vão estar 
Pra te acolher e te amparar 

Pois não há nada como um lar 
 
Tua família volta pra ela 

Tua família te ama e te espera 
Para ao teu lado sempre estar (bis) 
Tua família! 

 
Às vezes muitas pedras surgem pelo caminho 
Mas em casa alguém feliz 

Te espera pra te amar 
Não não deixe que a fraqueza 
Tire a tua visão 

Que um desejo engane 
O teu coração 
Só Deus não é ilusão 

E se por acaso a dor chegar 
Ao teu lado vão estar 
Pra te acolher e te amparar 

Pois não há nada como um lar 

 

Atividades: 
1 –Responda: qual a importância da família na vida do jovem?_______________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

2 – Qual é a sua relação com a família? Descreva alguns aspectos positivos, e negativos?_________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

3 – Descreva sua família e comente como é que você gostaria que fosse sua família?_____________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

4 – Para você, qual é a vontade de Deus sobre a família? Você acha que sua família contribui com os projetos 

de Deus? Dê exemplos. ______________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

5 – “Honra teu pai e tua mãe, para que se prolonguem os seus dias na terra, que o Senhor, teu Deus, te dá”. 

 (Êxodo, 20,12). Em sua opinião,o que essa passagem quer dizer?____________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

6 – Leitura Bíblica: (Jo 15, 1- 7 ) 

Se temos uma família de sangue, temos também uma família de Fé. Pelo Batismo, Começamos a fazer parte da 
“Família de Deus”, da Igreja, da Comunidade, onde todos nos sentimos irmãos e rezamos como Jesus nos ensinou: 
"Pai Nosso" (Rezado por todos). 
O Batismo é o começo de, uma longa caminhada. No dia do Batismo você começa uma vida nova. Entra na família 
de Deus. Pelo nascimento você pertence à família dos seus pais. Pelo Batismo você pertence à família de Deus, E 
se você é filho de Deus, então também é Irmão de Jesus Cristo. Como batizado você pertence à Igreja a comunidade 
isto é, pertence ao povo de Deus. 

a- Você pertence à família de Deus e a Comunidade: você participa da Comunidade? Como? 
_________________________________________________________________________________________ 

b- Sua família também participa? De que forma? 

_________________________________________________________________________________________

http://letras.terra.com.br/anjos-de-resgate-musicas/
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5– Semana Santa 
 

A Semana Santa começa no Domingo de Ramos, que relembra a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 
montado em um jumentinho. A Semana Santa tem seu ponto culminante no Domingo de Páscoa (ressurreição 
de Jesus), passando pela Quinta-feira Santa (Santa Ceia), Sexta-feira Santa ou Sexta-Feira da Paixão (paixão 
e morte de Jesus Cristo) e Sábado de Aleluia.   
 

1- Domingo de Ramos 
 

O Domingo de Ramos abre solenemente a Semana Santa, com a da entrada de Jesus em Jerusalém. Jesus é 
recebido em Jerusalém como um rei, mas os mesmos que o receberam com festa O condenará a morte. Jesus 
é recebido com ramos de palmeiras. 
  
2- Quinta-Feira da Ceia 
 

É o quinto dia da Semana Santa. Neste dia é relembrada especialmente a Última Ceia. É realizada nas 
catedrais diocesanas, a Missa de Crisma, onde o Bispo diocesano santifica o óleo dos Catecúmenos e dos 
Enfermos e consagra o óleo de Crisma que será usado por todas as paróquias de sua diocese durante um ano 
até a próxima Quinta-feira Santa, onde o óleo que restou do ano seguinte é queimado. Para a consagração de 
Crisma, o Bispo pede a Jesus que envie o Espírito Santo Paráclito, para que torne o óleo santo e que todas as 
pessoas ungidas com ele se tornem "soldados de Cristo".  
 

Bênção dos Santos Óleos 
O motivo de se fixar tal celebração na Quinta-feira Santa deve-se ao fato de ser este último dia em que se 
celebra a missa antes da Vigília Pascal. São abençoados os seguintes óleos: 
Óleo do Crisma - Uma mistura de óleo e bálsamo, significando plenitude do Espírito Santo, revelando que o 
cristão deve irradiar "o bom perfume de Cristo". É usado no sacramento da Confirmação (Crisma) quando o 
cristão é confirmado na graça e no dom do Espírito Santo, para viver como adulto na fé. Este óleo é usado 
também no sacramento do sacerdócio, para ungir os "escolhidos" que irão trabalhar no anúncio da Palavra de 
Deus, conduzindo o povo e santificando-o no ministério dos sacramentos. A cor que representa esse óleo é o 
branco ouro. 
Óleo dos Catecúmenos - Catecúmenos são os que se preparam para receber o Batismo, sejam adultos ou 
crianças, antes do rito da água. Este óleo significa a libertação do mal, a força de Deus que penetra no 
catecúmeno, o liberta e prepara para o nascimento pela água e pelo Espírito. Sua cor é vermelha. 
Óleo dos Enfermos - É usado no sacramento dos enfermos, conhecido erroneamente como "extrema-unção". 
Este óleo significa a força do Espírito de Deus para a provação da doença, para o fortalecimento da pessoa 
para enfrentar a dor e, inclusive a morte, se for vontade de Deus. Sua cor é roxa. 
 

Ceia do Senhor (Lava-pés) 
A Tarde, após o pôr-do-sol, é celebrado a Missa de Lava-pés, onde relembra o gesto de humildade que Jesus 
realizou lavando os pés dos seus doze discípulos e comendo com eles a ceia derradeira. É neste momento que 
Judas Iscariotes sai correndo e vai entregar Jesus por trinta moedas de prata. É nesta noite em que Jesus é 
preso, interrogado e no amanhecer da Sexta-feira açoitado e condenado. A igreja fica em vigília ao Ssmo. 
Relembrando as sofrimentos começados por Jesus nesta noite. A igreja já se reveste de luto e tristeza 
desnudando os altares, quando é retirado todos os enfeites, toalhas, flores, velas, tudo para simbolizar que 
Jesus já está preso e consciente do que vai acontecer. 
 

Instituição da Eucaristia 
Na véspera da festa da Páscoa, como Jesus sabia que havia chegado a sua hora de passar deste mundo para 
o Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim (Jo 12, 1). 
Caía a noite sobre o mundo, porque os velhos ritos, os antigos sinais da misericórdia infinita de Deus para com 
a humanidade iam realizar-se plenamente, abrindo caminho a um verdadeiro amanhecer: a nova Páscoa. A 
Eucaristia foi instituída durante a noite, preparando antecipadamente a manhã da Ressurreição. 
Jesus ficou na Eucaristia por amor..., por ti. 
 

Transladação do Santíssimo 
A transladação do Santíssimo tem notícias históricas desde o século II. Mas o rito da adoração, na quinta-feira 
santa entrou na Igreja a partir do século XIII e foi difundindo-se até o século XV.  
Após a oração depois da comunhão, o Santíssimo é transladado solenemente em procissão para uma capela 
lateral ou para um dos altares laterais da igreja, devidamente preparado para receber o santíssimo. 
 

Desnudação do Altar 
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A desnudação do altar hoje, é um rito prático, com a finalidade de tirar da igreja todas as manifestações de 
alegria e de festa, como manifestação de um grande e respeitoso silêncio pela Paixão e Morte de Jesus. 
 
3- Sexta-Feira Santa ou Sexta-Feira da Paixão 
 

Este é o momento onde a Igreja recorda a Morte do Salvador. É o único dia que não se celebra a Missa e não 
há consagração das hóstias. É celebrado a Solene Ação Litúrgica, Paixão e Adoração da Cruz onde inicia-se 
com a equipe de celebração entrando em silencio, e o padre se prostrando no altar em sinal de humildade e de 
tristeza. É realizada a narrativa da paixão, que narra os acontecimentos desde quando Jesus foi interrogado, a 
Oração Universal, que reza pelos que não crêem e Deus e em Cristo, pelos Judeus, pelos poderes públicos, 
dentre outros, e a Adoração da Cruz. Há comunhão, mais as partículas não são consagradas na sexta, se 
consagra uma quantidade maior na quinta-feira, seu nome antigo é comunhão dos pré-santificados. A noite 
tradicionalmente é realizada a Procissão do Enterro. Algumas Igrejas relembram as sete dores de Maria e 
encenam a descida da Cruz. 
   
4- Sábado da Vigília ou Sábado da Aleluia 
 

É o dia que antecede a ressurreição de Jesus Cristo, dia dedicado a oração junto ao túmulo do Senhor Morto. 
Nesta noite, é celebrada a Vigília Pascal, a vigília de todas as vigílias. Nela acontece a benção do fogo novo, a 
Proclamação da Páscoa e a Renovação das Promessas do Batismo. Com o fogo novo se acende o Círio 
Pascal, que representa a vida nova em Jesus Cristo. 
  
5- Domingo de Páscoa 
 

É o dia da ressurreição de Jesus, e a comemorações mais importantes do cristianismo, que celebra a vida, o 
amor e a misericórdia de Deus. Este é o último dia do Tríduo Pascal e em muitos locais do mundo, 
nomeadamente no Brasil em muitas regiões de Portugal, marca o último dia da Semana Santa. 
 
POEMA- A CRUZ DE CRISTO 
 

Pra viver entre nós, numa cama emprestada Ele humilde nasceu. E em jumento emprestado Ele andou pela estrada da 
montanha à cidade, e à cidade desceu. Mas a cruz dolorosa e a coroa espinhosa eram suas, bem suas! A ninguém as 
deveu! 
 

Tomou um pão de um menino e peixinho emprestado e a ambos abençoou: fez o povo assentar-se em redor pelo prado: foi 
o pão repartindo e a todos saciou. Mas a cruz dolorosa e a coroa espinhosa eram suas, bem suas! De ninguém as tomou! 
 

Numa barca emprestada a vogar de mansinho Ele pôs-se a ensinar. O pardal tem sua casa, a andorinha seu ninho! Para ter 
seu descanso Ele nem teve lar! Mas a cruz dolorosa e a coroa espinhosa eram suas, bem suas! De ninguém foi tomar! 
 

A caminho da tumba, em salão emprestado, um jantar celebrou. Foi em morto envolvido em lençol emprestado e em 
sepulcro emprestado afinal repousou. Mas a cruz dolorosa e a coroa espinhosa eram suas, bem suas! De ninguém as 
tomou! 
 

Mas o berço entregou, entregou o jumentinho, e o pão multiplicou. Devolveu casa e barca e os tecidos de linho! 
Ressurgindo, vazio o sepulcro deixou. Mas as vestes de luz e as marcas da cruz, eram suas, bem suas: e consigo as levou! 
(adaptação em português de Isaac Nicolau Salum). 

 

QUESTIONÁRIO: 
1. No que consiste a Semana Santa? 
2. Por que a  Semana Santa é chamada de "Santa"? 
3. O que a Igreja celebra no Domingo de Ramos? 
4. Como podem ser usados os ramos bentos no Domingo de Ramos? 
5. O que a Igreja celebra nos dias da Semana Santa que antecedem a Quinta-feira? 
6. O que a Igreja celebra na Quinta-feira da Semana Santa? 
7. O que é a Missa do Crisma? 
8. O que a Igreja celebra na noite da Quinta-feira da Semana Santa? 
9. O que a Igreja celebra na Sexta-feira da Semana Santa? 
10. A Sexta-feira Santa é dia de jejum? 
11. O que a Igreja celebra na Sexta-feira Santa à noite? 
12. O que a Igreja celebra no Sábado Santo? 
13. O que a Igreja celebra no Sábado à noite? 
14. O que a Igreja celebra no Domingo da Páscoa da Ressurreição? 
15. O que significa a "oitava" da Páscoa? 
16. Por que a celebração da Páscoa é a maior de todas as celebrações realizadas pela Igreja? 
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6– A Santíssima Trindade - Deus Pai 
 
Para refletir: 
Conta-se que Santo Agostinho andava em uma praia meditando sobre o mistério da Santíssima Trindade: um 
Deus em três pessoas distintas... 
Enquanto caminhava, observou um menino que portava uma pequena tigela com água. A criança ia até o 
mar, trazia a água e derramava dentro de um pequeno buraco que havia feito. 
Após ver repetidas vezes o menino fazer a mesma coisa, resolveu interrogá-lo sobre o que pretendia. 
O menino, olhando-o, respondeu com simplicidade: -"estou querendo colocar a água do mar neste buraco". 
Santo Agostinho sorriu e respondeu-lhe: -"mas você não percebe que é impossível?". 
Então, novamente olhando para Santo Agostinho, o menino respondeu-lhe: "ora, é mais fácil a água do mar 
caber nesse pequeno buraco do que o mistério da Santíssima Trindade ser entendido por um homem!". E 
continuou: "Quem fita o sol, deslumbra-se e quem persistisse em fitá-lo, cegaria. Assim sucede com os 
mistérios da religião: quem pretende compreendê-los deslumbra-se e quem se obstinasse em perscrutá-los 
perderia totalmente a fé" (Sto. Agostinho).  
 

O mistério da  Santíssima Trindade 
O mistério da  Santíssima Trindade é uma das maiores  revelações feitas por Nosso Senhor Jesus Cristo.  Os 
judeus adoram a unicidade de Deus e desconhecem  a  pluralidade de pessoas e a sua unidade substancial.  
Os demais povos adoram a multiplicidade de deuses.  O cristianismo é a única religião que, por revelação de 
Jesus,  prega ser Deus uno em três pessoas  distintas:  
 

DEUS PAI – Não foi criado e nem gerado. É o “princípio e o fim, princípio sem princípio”;  por si só, é 
Princípio de Vida, de quem tudo procede; possui absoluta comunhão com o Filho e com o Espírito Santo.  
Atribui-se ao Pai a Criação do mundo.  
 

DEUS FILHO – Procede eternamente do Pai, por quem foi gerado, não criado. Gerado pelo Pai porque assumiu 
no tempo Sua natureza humana, para nossa Salvação. É Ele Eterno e consubstancial ao Pai (da mesma 
natureza e substância). Atribui-se ao Filho a Redenção do Mundo.  
 

DEUS ESPÍRITO SANTO – Procede do Pai e do Filho; é como uma expiração, sopro de amor consubstancial 
entre o Pai e o Filho;  pode-se dizer que Deus em sua vida íntima é amor, que se personaliza no Espírito Santo. 
Manifestou-se primeiramente no Batismo e na Transfiguração de Jesus;  depois no dia de Pentecostes sobre os 
discípulos. Habita nos corações dos fiéis com o dom da caridade. Atribui-se ao Espírito Santo a Santificação do 
mundo. 
 
O Pai é pura Paternidade,  o filho é pura Filiação e o Espírito Santo, puro nexo de Amor. São relações 
subsistentes, que em virtude de  seu impulso vital, saem um ao encontro do outro em perfeita comunhão, onde 
a  totalidade da Pessoa está aberta à outra distintamente. A Igreja nos convida a “glorificar a Santíssima 
Trindade”, como manifestação da celebração. Não há melhor forma de fazê-lo, senão revisando as  relações 
com nossos irmãos, para melhorá-las e assim viver a  unidade querida por Jesus: “Que todos sejam um”. 
 
Questionário: 
 
1.Quem é Deus? ___________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

2. Porque Deus é eterno?_____________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

3. Quantas pessoas há em Deus?______________________________________________________________ 

4. Como se chama esse mistério de um Deus em três pessoas iguais que é o Pai, o Filho e o Espírito Santo? 

_________________________________________________________________________________________ 

5. Qual é a primeira pessoa da Santíssima Trindade?_______________________________________________ 

6. Qual é a segunda pessoa da Santíssima Trindade? ______________________________________________ 

7. Qual é a terceira pessoa da Santíssima Trindade? _______________________________________________ 

8. Porque as três pessoas da Santíssima Trindade são um só Deus? __________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 
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7– Deus Filho: Jesus como centro da nossa vida 

Observar o desenho: 

 
 

Escrever um texto com base no desenho e nas perguntas abaixo:   
- Quem é Jesus? 
-O que Ele fez de tão importante para até hoje ser lembrado? 
-Por que Jesus se fez homem? Onde nasceu? Onde viveu? Teve família? 
-O que significa o nome Jesus? 

 
Obs: - A palavra Cristo do latim Christus ou Christos é semelhante à palavra Messias (em hebraico), que 
significa Ungido. Portanto, Cristo significa Ungido do Senhor, aquele que recebeu a Unção com óleo. O derrame 
com óleo sobre a cabeça de alguém significava a consagração de um homem por Deus, como profeta, 
sacerdote e rei. 
- JHS: Monograma de Cristo que significa "Iesus* Hominun Salvator" (Jesus Salvador dos Homens). 
- ICHTUS, vem do grego ixtus, que significa peixe.Os cristãos primitivos usavam o desenho de um peixe como 
código de identificação.A palavra ICHTUS, servia para traduzir a expressão Jesus (Iesous) Cristo (CHristos) 
Filho de Deus (THeou Uios) Salvador (Sôter). 
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8– Deus Espírito Santo 
 

O Espírito que habita em nós 
De uma maneira rudimentar Deus está presente em todo ser criado. São Paulo aludiu a esta presença de Deus 
que tudo envolve, quando citou um poeta que dizia: "Nele vivemos, nos movemos e somos" (At 17, 28). 
Há, porém, uma outra presença de Deus, inteiramente pessoal, no íntimo daqueles que o amam. O próprio 
Jesus fala dela no Evangelho de São João, ao dizer: "Se alguém me ama, guardará a minha palavra e meu Pai 
o amará, e viremos a ele e nele faremos nossa morada" (Jo 14, 23). 
Essa presença especial da Trindade é com razão atribuída ao Espírito Santo, pois como São Paulo proclama, 
"o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado" (Rom 5,5). Essa 
presença do Espírito, o Dom divino do amor dentro de você, chama-se a inabitação divina. 
   

Os Dons do Espírito 
O Espírito Santo não só está intimamente presente dentro de você, mas está também trabalhando ativamente, 
embora em silêncio, para o trasformar. Se você acolhe suas silenciosas inspirações, então os dons do Espírito 
Santo se tornam realidades sensíveis na sua vida. 
Há duas espécies de dons do Espírito. Os dons da primeira espécie são destinados à santificação da pessoa 
que os recebe. São qualidades sobrenaturais permanentes que fazem a pessoa entrar em especial sintonia 
com as inspirações do Espírito Santo. São estes: sabedoria (que ajuda a pessoa a apreciar as coisas do céu), 
inteligência (que permite à pessoa compreender as verdades da religião), conselho (que auxilia a gente a ver 
e a escolher corretamente na prática o melhor modo de servir a Deus), fortaleza (que dá força à deliberação da 
pessoa para superar os obstáculos a fim de viver a fé), ciência (que ajuda a pessoa a ver o caminho a seguir, e 
os perigos para sua fé), piedade (que comunica à pessoa muita confiança em Deus e vontade de servi-lo), e 
temor de Deus (que dá à pessoa uma profunda consciência da soberania de Deus e do respeito devido a Ele e 
às suas leis). 
Uma segunda espécie de dons do Espírito Santo são os chamados carismas. São favores extraordinários 
concedidos principalmente para o bem dos outros. Em 1 Cor 12,6-11 mencionam-se nove carismas, a saber, os 
dos de falar com sabedoria, de falar com conhecimento, fé, dom das curas, milagres, profecia, discernimento 
dos espíritos, línguas e interpretações dos discursos. Outras passagens de São Paulo (como 1 Cor 12,28-31 e 
Rom 12, 6-8) mencionam outros carismas. 
   

Virtudes Teologais  - Fé, Esperança e Caridade 
Como ser humano, você é capaz de crer, confiar e amar os outros. A graça transforma esses modos de você se 
relacionar com outras pessoas nas virtudes teologais (orientadas para Deus) da fé, esperança e caridade - 
capacidade para se relacionar com Deus e com os outros como um de seus filhos ternamente amados. 
No estado da graça, você tem fé: você crê em Deus, entregando todo o seu ser a Ele como a fonte pessoal de 
toda verdade, realidade e do seu próprio ser. Você tem esperança: você deposita todo o seu sentido e seu 
futuro em Deus, cuja promessa feita a você de vida eterna com Ele, está sendo cumprida dum modo velado já 
agora através da sua existência na graça. E você tem caridade: ama a Deus como Aquele que é pessoalmente 
Tudo na sua vida, e todos os homens como participantes do destino que Deus quer para todos: a eterna 
comunhão com Ele. 
 (Se alguém se afasta de Deus pelo pecado grave, perde a graça habitual e a virtude da caridade. Mas essa 
perda não lhe retira a fé nem a esperança, a não ser que ele peque direta e gravemente contra essas virtudes.) 
   

AS BEM-AVENTURANÇAS E OS FRUTOS DO ESPÍRITO SANTO 
A cada bem-aventurança corresponde um dom do Espírito Santo. Leia e complete o quadro abaixo: 
 

Bem-aventurados Recompensa Dom O que produz 

os pobres de espírito porque deles é o Reino dos 
Céus 

Temor de Deus  

os mansos porque possuirão a terra  Combate o egoísmo 
 

os que choram porque serão consolados Ciência  
 

os que têm fome e sede de 
justiça 

porque serão saciados  Tira o medo 

os misericordiosos porque alcançarão 
misericórdia 

 Dá a direção 

os puros de coração porque verão a Deus Inteligência  
 

os pacíficos porque serão chamados 
filhos de Deus 

Sabedoria  

E Jesus termina resumindo tudo numa só frase: «Bem-aventurados os que sofrem perseguição por amor da 
justiça, porque deles é o Reino dos Céus» 
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9– A Bíblia 
 

Ao contrário do que parece à primeira vista, a Bíblia não é um livro único e independente, mas uma coleção de 
73 livros, uma mini-biblioteca que destaca a aliança e plano de salvação de Deus para com a humanidade. É 
interessante observar que alguns livros possuem poucas ou até mesmo uma única página escrita, mas mesmo 
assim são considerados como livros.  
A própria palavra Bíblia provém do grego biblos e significa livros, o que bem demonstra não ser a Bíblia um livro 
único. Assim, quando usamos hoje a palavra "Bíblia" nos referimos a esse conjunto de 73 livros.  
Às vezes, também a chamamos de Sagradas Escrituras ou tão somente Escrituras e tratam de diversos 
assuntos: orações, rituais, história, sabedoria, exortações e até mesmo poesia... tudo em grande harmonia - já 
que inspirada por Deus - relacionando o homem com o único e verdadeiro Deus, e vice-versa.  
A Bíblia é muito antiga: sua redação começou por volta do séc. XV a.C. e somente se encerrou no final do séc. I 
d.C.. Esse é, aliás, o motivo pelo qual muitas passagens são difíceis de serem compreendidas, obrigando-nos, 
às vezes, a recorrer a cursos bíblicos ou outros livros de apoio. 
 

1 - Um Livro escrito em mutirão  
A Bíblia foi escrita por partes e em diversas etapas. Começou a ser escrita, mais ou menos, pelo ano 1250 
antes de Cristo - no tempo de Moisés - quando o faraó Ramsés II governava o Egito. A última parte da Bíblia foi 
escrita no final da vida do evangelista e apóstolo São João, por volta do ano 100 depois de Cristo. Portanto, 
foram necessários 1350 anos para a Bíblia ser escrita. 
 

2 - No que foi escrita a Bíblia? 
 A Bíblia foi escrita à mão, e em diversos materiais, como cerâmica, papiro e pergaminho. 
CERÂMICA: Muitos textos bíblicos foram escritos nesses " tijolos". 
PAPIRO: Do papiro era feita uma espécie de folha de papel para nela se escrever. A folha tirada do caule do 
papiro chamava-se BIBLOS. BIBLOS  Livro (plural de Biblos = BÍBLIA) BÍBLIA  os livros ou coleção de 
livros. 
PERGAMINHO: feito de couro curtido de carneiro. Os pergaminhos, assim como as folhas de papiro, não eram 
"encadernados" num livro como fazemos hoje. Os antigos ligavam umas folhas às outras e faziam "rolos". 
 

3 - Como a Bíblia está dividida e em que língua foi escrita? 
A Bíblia divide-se em duas (2) grandes partes: Antigo Testamento (AT) e Novo Testamento (NT). 
ANTIGO TESTAMENTO: é formado por 46 livros escritos antes de Cristo. Todo o Antigo Testamento foi escrito 
em hebraico ou aramaico, menos o Livro da Sabedoria, I e II Macabeus e trechos dos Livros de Daniel e de 
Ester, que foram escritos em grego. 
NOVO TESTAMENTO: formado por 27 livros que contam a vida de Jesus e a formação da Igreja. O Novo 
Testamento foi escrito em grego, menos o Evangelho de São Mateus que foi escrito em aramaico. 
Portanto a Bíblia é formada por 73 livros. Sendo 46 Livros no AT + 27 Livros no NT 
Bíblia = Livros 
No tempo de Jesus já não se usava mais o hebraico e sim o aramaico. 
Na Bíblia a palavra TESTAMENTO tem o sentido de ALIANÇA  ANTIGA ALIANÇA e NOVA ALIANÇA. 
 

4 - "Muitos Livros" num só Livro 
A Bíblia é um livro de volume único, que reúne muitos assuntos diferentes. A cada um desses assuntos dá-se o 
nome de Livros.  
 

5 - Bíblia, o Livro inspirado por Deus. 
O principal Autor da Bíblia é DEUS. Os escritores sagrados (homens) registraram suas experiências de fé e de 
vida, inspirados por Deus. Antes desses Livros serem registrados - TRADIÇÃO ESCRITA - tais experiências 
eram passadas oralmente de geração em geração - TRADIÇÃO ORAL. 
 

6 - Modo de falar dos hebreus 
Precisamos ter bem claro que os escritores da Bíblia eram pessoas simples, diferentes dos gregos e latinos, 
que eram desenvolvidos na filosofia e usavam uma linguagem racional.  
 

7 - Nome de Deus na Bíblia 

 Elôhim: é o plural de "El" O SENHOR. 
 ADONAI: quer dizer MEU SENHOR ou MEU DEUS. 
 ELYON: significa a parte mais alta de um lugar. É usada para dizer O DEUS ALTÍSSIMO. 
 SADDAI: palavra que significa O TODO PODEROSO. 
 JAVÉ: (Jaheweh) quer dizer: EU SOU AQUELE QUE SOU. 
 Jeová: é uma tradução errada de "Yahweh".Os judeus tinham excesso de respeito com o nome de Deus.. 
Então por medo de usar indevidamente um nome tão sagrado, os judeus passaram a escrever "Javé" somente 
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com as quatro consoantes, sem as vogais. Então ficou YHWH. Mais tarde, colocaram as vogais da palavra 
Adonai e surgiu " Yehowah" ( Jeová ) em lugar de Yaheweh ( Javé ). Quer dizer DEUS. 
 

8 - Como estão agrupados os Livros na Bíblia 
PENTATEUCO- É uma palavra grega que significa "cinco livros". O Pentateuco reúne os cinco primeiros livros 
da Bíblia: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números, Deuteronômio. O Pentateuco era também chamado de Torá = 
Lei. 
LIVROS HISTÓRICOS- Contam a história do Povo de Deus. Josué, Juízes, Rute, I Samuel, II Samuel, I Reis, II 
Reis,I Crônicas,II Crônicas, Esdras, Neemias, Tobias, Judite, Ester, I Macabeus, II Macabeus. 
LIVROS SAPIENCIAIS- Falam da sabedoria dos homens e da experiência do amor de Deus na vida da 
comunidade. Estes Livros contêm orações, cânticos e poesias, escritos e vividos à luz da fé: Jó, Salmos, 
Provérbios, Eclesiastes,Cântico dos Cânticos, Sabedoria, Eclesiástico. 
LIVROS PROFÉTICOS- Profeta não é uma pessoa que prevê o futuro, mas uma pessoa que fala em nome de 
Deus.Isaías, Jeremias, Lamentações, Baruc, Ezequiel, Daniel, Oséias, Joel, Amós, Abdias, Jonas, Miquéias, 
Naum, Habacuc, Sofonias, Ageu, Zacarias, Malaquias. 
EVANGELHOS- O Evangelho é um só. Quando falamos em quatro Evangelhos, estamos nos referindo às 
quatro redações do mesmo Evangelho, feita por quatro Evangelistas diferentes e datas diversas. É neste 
sentido que podemos dizer Evangelho de São Mateus, São Marcos, São Lucas e São João. Os três primeiros 
são mais semelhantes entre si. Narram quase sempre os mesmos fatos. Por isso, são chamados SINÓTICOS. 
EVANGELHO = Boa Nova ou Boa Notícia. 
ATOS DOS APÓSTOLOS- Conta como tiveram origem e como eram as primeiras comunidades da Igreja. 
Mostra as lutas e dificuldades da Igreja nos seus primeiros anos. Destaca, logo no início, a pregação e o 
testemunho dos Apóstolos sobre a Ressurreição do Senhor. O Livro dos Atos é uma continuação do terceiro 
Evangelho (Lucas) As duas personagens de destaque no Livro dos Atos são os Apóstolos Pedro e Paulo. O 
livro dos Atos salienta a ação do Espírito Santo na vida da Igreja. Foi escrito entre os anos 70 a 80 d.C.  
EPÍSTOLAS- São 21 as Cartas ou Epístolas. As 14 primeiras são chamadas Epístolas Paulinas; as 7 restantes, 
chamadas Epístolas Católicas. 
EPÍSTOLAS PAULINAS: I Coríntios, II Coríntios, Gálatas, Efésios, Filipenses, Colossenses, I Tessalonicenses, 
II Tessalonicenses, II Timóteo, Tito, Filemôn, Hebreus 
EPÍSTOLAS CATÓLICAS: Tiago, I Pedro, II Pedro, I João, II João, III João, Judas. 
APOCALIPSE- Significa “revelação” Trata-se de um Livro profético. Foi escrita às Sete Igrejas (Éfeso, Esmirna, 
Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodicéia) da Ásia Menor, por volta do ano 100 d.C, por São João 
Evangelista, quando estava exilado na ilha de Patmos. Trata-se de uma mensagem sobrenatural, transmitida de 
maneira misteriosa e simbólica, por causa do clima de perseguição. 
 

9 - Como manusear a Bíblia?  
Para manusear a Bíblia é necessário seguir alguns passos: 
  Saber o Nome ou o Título do Livro - ver se o Livro está no Antigo ou no Novo Testamento;  
(oriente-se pelo índice). No índice, verificar a abreviatura do Livro. 
  Número do Capítulo está sempre em tamanho grande, no início do capítulo do Livro. 
  Número do versículo está sempre em tamanho menor, espalhado pelo meio do texto. 
  Entre o número do capítulo e do versículo vai sempre uma vírgula. 
  Se o texto abranger mais de um versículo, então separa-se a seqüência dos versículos por um traço. 
Ás vezes encontramos um “s” ou dois “ss” depois do versículo. Quer dizer “versículo seguinte” ou “versículos 
seguintes”. 
Ás vezes encontramos um “a” ou um “b” após o versículo. Indicam se é a primeira ou a segunda parte do 
versículo. Isso acontece quando o versículo é formado por uma ou mais frases. 
 
Questionário: 
1 – O que significa a palavra Bíblia? Quem é o autor da Bíblia? Quantos livros tem a Bíblia? 

________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

2 - Em quantas partes é dividida a Bíblia?______________________________________________________ 

3 – Quantos livros têm o Antigo Testamento?___________________________________________________ 

4 - Quantos livros têm o Novo Testamento? ____________________________________________________ 

5 – O que é o Pentateuco?__________________________________________________________________ 
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________________________________________________________________________________________ 

6 - Quais são os livros que formam o Pentateuco?________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

7 – Qual é o 1º livro da Bíblia?_______________________________________________________________ 

8 - Em quantas partes está dividido o Antigo Testamento?_________________________________________ 

9 – Quantos e quais são os Livros Históricos (siglas)?_____________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

10 – Quantos e quais são os livros sapienciais (siglas)? ___________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

11 - Quantos são os salmos?________________________________________________________________ 

12 - Qual autor tem mais salmos descritos na bíblia?_____________________________________________ 

13 – Quantos e quais são os Livros Proféticos (siglas)?___________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

14 – Qual o profeta que mais falou do Messias?_________________________________________________ 

15 – Qual o último livro da Bíblia?_____________________________________________________________ 

16 - Quantos são os evangelhos?_____________________________________________________________ 

17 – Quais são os evangelistas?______________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

18 – Quais são os evangelhos sinóticos?_______________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

29 – Qual foi o último evangelho a ser escrito?__________________________________________________ 

20 – Quais os evangelistas foram apóstolos de Cristo?____________________________________________ 

21 – Qual livro narra o início da história do Cristianismo?__________________________________________ 

22 – Quem escreveu os Atos dos Apóstolos?____________________________________________________ 

23 – Quantas e quais cartas Paulo escreveu (siglas)?_____________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

24– Quantas e quais epístolas escritas pelos Apóstolos estão na Bíblia (siglas)?_______________________ 

________________________________________________________________________________________ 

25 – O que significa a palavra Apocalipse?_____________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

26– Quem escreveu o Apocalipse?____________________________________________________________ 

27 – Quantos livros de São João estão na Bíblia?________________________________________________ 

28 – O que significa a palavra Evangelho?_______________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

29- Por que dizemos que há apenas um evangelho?_______________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 
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10– História do Povo de Deus – Antigo Testamento  

 
A História do Povo Hebreu é a história da presença de Deus em todos os momentos.  
Deus se serviu deste povo para transmitir uma mensagem de fé e preparar a humanidade para receber o Salvador;  
HEBREUS (HEBER): antepassado de Abraão;  
JUDEUS (JUDÁ): depois do Exílio da Babilônia (Tribo de Judá);  
ISRAEL (JACÓ): Nome dado a Jacó (povo único - monoteísta).  
POVO DA ALIANÇA: escolhido por Deus como povo e que aceitou Deus como seu ―Deus.  
ANTIGA ALIANÇA: preparatória para a Nova Aliança, Cristo.  
 
CRIAÇÃO- O homem gozava de dons preternaturais: imortalidade, impassibilidade (ausência de dor), integridade 
(livre de pecado) e ciência moral infusa. O homem perdeu estes dons após o pecado original. 
Eva desobedece, come do fruto que está no meio do paraíso (fruto proibido), pois a serpente disse para Eva que se 
ela comece do fruto, seria como uma Deusa (pecado original - desobediência - querer ser igual a Deus).  
Obs: No paraíso havia duas árvores: da vida; e do conhecimento do bem e do mal. 
Deus expulsou-os do Paraíso. Eva deu à luz Caim e Abel.  
 
DILÚVIO- Deus, vendo que era grande a malícia do homem sobre a Terra, manda o dilúvio. Pede a Noé que construa 
uma arca (Arca de Noé). Que entre na arca ele, os filhos, a mulher, a mulher dos filhos, machos e fêmeas dos 
animais. E veio o dilúvio por quarenta dias. Deus fez aliança com Noé prometendo que nunca mais mandaria o 
dilúvio. Deus salva a humanidade através do justo, o arco-íris foi o sinal da Aliança.  
O dilúvio bíblico significa uma expressão do pecado que, a começar por Adão e Eva, vai se alastrando cada vez mais. 
O pecado inundou a Terra inteira (sentido religiosos do dilúvio) 
- Mensagem do relato do dilúvio em Genesis: 
    - DEUS É SANTO E DEUS É PURO; 
    - DEUS É JUSTO (O PECADO NÃO PODE IMPERAR); 
    - DEUS É CLEMENTE, ELE CONVIDA À CONVERSÃO. 
O dilúvio marca o início de uma nova era para a humanidade, uma nova criação. 
 
TORRE DE BABEL- O tempo passa e o homem se multiplica pela Terra. O povo resolve fazer tijolos para construir 
uma cidade e uma torre que chegasse até o céu (queriam construir, longe do Deus verdadeiro, um centro político e 
religioso que tivesse um domínio universal). O povo, que falava a mesma língua, começa a falar em “outras línguas” e 
não se entendem. 

 
 
- OS PATRIARCAS 
(ABRAÃO/ISAAC/JACÓ). 
Para a vinda de Jesus, Deus preparou um 
povo, uma nação. O homem escolhido para 
iniciar esta tão grande obra foi Abraão. 

ABRAÃO - Do meio deste povo, surge 
Abrão (Dt 26,5). Pai da Nação, nômade da 
cidade de Ur. Deus diz a Abrão: sai da tua 
terra, vem para terra que Eu mostrar 
(Canaã). Abrão pede a Deus terra e 
descendência. É a história de uma família - 
clã - tribo (Patriarcas). Abrão era velho e 
Sara, sua esposa, era estéril. No cap. 17 de 
Genesis, Deus faz uma nova aliança com 
Abrão e sua descendência, e escolhe um 
sinal que é a circuncisão. 
Deus mudou o nome de Abrão (pai elevado) 
para Abraão (pai de uma multidão); e 
também da esposa de Abraão, de Sarai 
(minha princesa) para Sara (princesa e mãe 
de muitos). A mudança do nome indica um 

compromisso com DEUS para realizar uma missão.   
Abraão é o pai da fé das três grandes religiões monoteístas; cristãos, Judeus e mulçumanos. 
Abraão e Sara não tinham filhos e já tinham idade avançada quando tiveram a felicidade da realização da promessa 
de DEUS com o nascimento de Isaac. 

 ISAAC- Chegando na terra prometida, Sara , mulher de Abraão, embora já idosa, deu à luz um filho de nome 
Isaque. Abraão começa a ver as promessas de Deus se realizarem. Certo dia, Deus apareceu para Abraão e lhe 
disse: “Abraão, toma teu filho Isaque e sacrifica-o em minha honra”. Abraão se assustou. Onde já se viu sacrificar o 
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próprio filho? Ainda mais que através dele o povo eleito seria formado. Mas Deus queria provar a fé de Abraão. 
Abraão obedece. 
Isaque é levado pelo pai para o alto de um monte. Quando está para receber o golpe fatal do sacrifício, um anjo 
segura os braços de Abraão e diz: “Abraão não estendas a tua mão sobre o menino e não lhe faças mal algum, agora 
conheci que temes a Deus”. 
Isaque teve dois filhos, Esaú e Jacó, que eram gêmeos.  

JACÓ- Esaú, o filho mais velho de Isaac, vendeu o seu direito de primogenitura por um prato de lentilha.  Depois 
Jacó rouba a benção de Esaú, se fazendo passar por ele, com a ajuda da mãe. Jacó foge para Mesopotâmia. Jacó 
casa-se com duas mulheres: Lia e Raquel. Jacó, neto de Abraão, viu o Senhor em sonho, que lhe disse:  “Todas as 
nações serão abençoadas naquele que há de nascer de ti” (Gn 28).   Com Lia tem seis filhos (+ 2 de sua escrava 
Zelfa) e com Raquel tem dois filhos, José e Benjamim (+ 2 de sua escrava Bala).. DEUS também o abençoou e deu-
lhe um novo nome: Israel (aquele que luta com Deus.  
Abraão, Isaac e Jacó foram chamados de Patriarcas, pois foram os pais do povo de Israel. 

 JOSÉ NO EGITO. 
José era um filho de Jacó. Por ser o filho mais querido do pai, José foi vendido pelos irmãos invejosos, para ser 
escravo no Egito.José era muito bom e inteligente. Por isso o rei do Egito, deu-lhe um cargo muito importante. E num 
tempo de grande carestia em que o mundo inteiro padecia uma grande fome, José perdoou seus irmãos e convidou-
os para virem ao Egito e trazerem o velho pai. No Egito, a família se estabeleceu e foi se desenvolvendo cada vez 
mais, conforme a promessa de Deus a Abraão. 
 
- ÊXODO- A ESCRAVIDÃO E A LIBERTAÇÃO 
CIC 62- Depois dos patriarcas, Deus formou Israel como seu povo, salvando-o da escravidão do Egito. Fez com ele a 
Aliança do Sinal e deu-lhe, por intermédio de Moisés, a sua Lei, para que o reconhecesse e o servisse como o único 
Deus vivo e verdadeiro, Pai providente e juiz justo, e para que esperasse o Salvador prometido. 

 MOISÉS 
O tempo passou. O povo cresceu muito em número.Vieram outros reis que não conhecendo a José, transformaram 
todo o povo de Abraão, Isaque e Jacó em escravos. 
O povo clamou a Deus que enviasse um libertador para os livrar de tanto sofrimento. Deus ouviu as preces do povo 
aflito e enviou Moisés. 
Deus apareceu para Moisés pela primeira vez numa sarça em chamas (Ex 3 ), no monte Horeb. E lhe disse:”… Eis 
que os clamores dos israelitas chegaram até mim, e vi a opressão que lhes fazem os egípcios. Vai, te envio ao faraó 
para tirar do Egito os israelitas, meu povo “(Ex 3.9-10). 
Após ser atingido por dez pragas enviadas diretamente por Deus (Ex 7-12) . 
Permitiu que o povo finalmente fosse libertado, comeram a páscoa e partiram em direção ao deserto (Ex 12.37-51). 
Começava a caminhada em direção a Canaã. A Bíblia fala em 600 mil (homens, sem contar as mulheres e crianças, 
eram aproximadamente 3 milhões de pessoas) andando pelo deserto durante 40 anos, em direção à terra prometida 
(Ex 12.37 ). 
Ex14,15-26 - Após a ceia os israelitas passaram pelo mar vermelho e iniciaram uma longa caminhada para Palestina.  
Então, a páscoa dos Judeus foi a libertação da escravidão do Egito para a terra prometida, Canaã.   
O povo inicia-se com Moisés a grande caminhada pelo deserto;  Sempre que o povo escolhe seguir seu próprio 
projeto, deixando de lado o Projeto de Deus, o paraíso deixa de existir e o povo sofre.   

 OS MANDAMENTOS 
Moisés celebrou a aliança de DEUS com seu povo Ex24,3-8 - Ele pegou o livro da aliança (duas tábuas da lei) e o leu 
para o povo. Eles disseram: “Faremos tudo o que Javé mandou e obedeceremos”. Moisés pegou o sangue e o 
espalhou sobre o povo dizendo: “Eis, disse ele, o sangue da Aliança que o Senhor fez convosco conforme tudo o que 
foi dito” (Ex 24,3-8).  
Com esta celebração conclui-se o pacto da aliança, pacto que obrigava os hebreus a observarem as leis de DEUS e ao mesmo 
tempo empenha a DEUS a lhes dar a terra de Canaã e a protegê-los.  Evidentemente, não é pacto ou aliança iguais: DEUS  
prometia por pura bondade e o povo se obrigava somente àquilo que devia a DEUS por natureza. O  pacto é ratificado com sangue e 
Moisés,  o mediador entre DEUS e o povo, une-se simbolicamente, derramando sangue sobre o altar, que representa DEUS, e  
sobre o povo.    
Os dez Mandamentos seriam daí para frente, a lei que o povo eleito e toda a humanidade deveria obedecer para 
servir a Deus. Através dos dez Mandamentos, Deus confirmou a Aliança, o pacto de amizade, feito com Abraão, em 
preparação à vinda do grande libertador, Jesus Cristo. 

 A VIDA NO DESERTO (O SENTIDO). 
Os hebreus gastaram 40 anos para atravessar o deserto do Sinai. Eles poderiam ter feito este percurso em menos de 
1 mês. Deus quis educar o povo, torná-lo fiel para adorarem o único e verdadeiro Deus. 
 
- A CONQUISTA DE CANAÃ. 
Foram grandes e difíceis batalhas, até tomarem posse por completo de Canaã. Inicialmente o povo era dirigido pelos 
juízes ( Gideão, Eli, Samuel, etc).  
a) A ocupação da terra aconteceu de forma paulatina, durou cerca de 50 anos até se concretizar. Porém, a cidade de 
Jerusalém só foi conquistada cerca de 250 anos mais tarde por Davi (2 Sm 5: 6-10). 
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b) A forma da ocupação foi diversa. Em alguns lugares houve uma ocupação pacífica. Em outros casos, houve a 
expulsão dos habitantes (reis das cidades-estado). Em outros lugares a posse da terra foi feita mesmo através de 
guerra de conquista. 
c) À medida que a terra ia sendo conquistada, o autor nos informa que “A terra descansou da guerra” (Js 1:23/14:15). 
A conquista confirma a presença do Senhor junto ao povo e a realização do que havia prometido: “De todas as 
promessas que o Senhor fizera à casa de Israel nenhuma falhou, tudo se cumpriu!” (Js 21:45/23:14). 
 
- OS REIS 
Com o passar do tempo os israelitas quiseram um rei que governasse sobre eles a exemplo dos outros povos. 
Samuel então juiz da época, pediu a DEUS em oração, e o Senhor lhe ordenou que ungisse Saul, como 1º rei de 
Israel, mas Saul foi infiel e o povo israelita volta a sofrer. DEUS nosso Pai, que é só Amor, moveu-se de compaixão e 
ordena a Samuel para ungir rei o Davi.  
O período dos Reis, vai do século XI ao século VI a C, teve vários reis que se destacaram por seu amor e zelo para 
com DEUS, mas também houve outros que foram infiéis a DEUS e opressores do povo. 
 
- OS PROFETAS 
Com muitos reis maus governando, o povo voltou a se afastar de DEUS, pela infidelidade e idolatria.  Caiu no pecado, 
na desobediência.  Aí, surgiram homens sábios e santos, chamados profetas.  Quem foram os profetas? Foram 
homens de coragem, que falavam em nome de DEUS com entusiasmo, interpretando os sinais dos tempos, isto é, 
dando sentido às situações, denunciando os pecados do rei e do povo, que estavam promovendo todo tipo de 
injustiça, para com DEUS e para com o próximo.  Eles encorajavam o povo para que voltasse ao Senhor de todo o 
coração. 
 
- A PLENITUDE DOS TEMPOS (A REALIZAÇÃO DA PROMESSA). 
JESUS Cristo é o Filho de DEUS feito homem para nos salvar. JESUS quer dizer: “DEUS salva”.  No momento da 
Anunciação, o anjo Gabriel dá-lhe como nome próprio JESUS, que exprime ao mesmo tempo sua identidade e 
missão.  
Em JESUS, portanto, DEUS recapitula toda a sua história de salvação em favor dos homens.  Com JESUS Cristo, 
cumpre-se a Nova e Eterna Aliança de DEUS com a humanidade. Pela sua vida, paixão, morte, ressurreição e 
ascensão. Toda a vida de JESUS é mistério de Redenção.  A redenção nos vem antes de tudo pelo sangue da cruz, 
mas este mistério está em ação em toda a vida de Cristo. Já na sua Encarnação pela qual, fazendo-se pobre, nos 
enriqueceu pela sua pobreza. Na vida oculta, que pela sua submissão, serve de reparação para a nossa insubmissão, 
na sua palavra que purifica ouvintes. 
Toda a vida de Cristo é mistério de Recapitulação.  Tudo o que JESUS fez, disse e sofreu tinha por meta restabelecer 
o homem caído na sua vocação primeira, que é o da santidade.  JESUS Cristo não veio somente como Salvador do 
povo de Israel, mas como Salvador de toda a humanidade.  
Com o Senhor, Cristo é também a cabeça da Igreja, que é seu Corpo.  Elevado ao céu glorificado, tendo assim 
cumprido plenamente sua missão. Ele permanece na terra, na sua Igreja.  A redenção é a fonte da autoridade que 
Cristo, em virtude do Espírito Santo, exerce sobre a Igreja. 

 

QUESTIONÁRIO 
 
1. Qual é o Projeto de Deus para nós? 
2. Escolha um personagem do AT e um do NT. Como os personagens escolhidos viveram esse Projeto? 
3. O que eles nos ensinam que pode servir de parâmetro para vivermos o Projeto do Pai hoje?  
4. O que é Aliança?  
5. O que significa Aliança na bíblia? 
6. Em quantas partes a bíblia é dividida? Quais? 
7. Qual foi a aliança que Deus fez com Noé (Gn 9, 1-7)? 
8.  Em Gn 17,4-8 Deus faz a Aliança com Abraão: 
a-  Cite as duas promessas que Deus fez a Abraão: 
b- O que Abraão deveria respeitar (Gn 17, 9-11)? 
9. Qual o acontecimento central de todo o Antigo Testamento? 
10. Qual é o 2º acontecimento mais importante do AT? 
11. Qual foi a promessa (aliança) feita por Deus a Davi (2 Sm7,12-16)? 
12. Deus promete a Jeremias uma Nova Aliança, qual ? 
13. Como foi selada a Nova e Eterna Aliança ? 
14. O que torna possível a Aliança de Deus com os homens? 
15. Por que dizemos que Jesus é o cordeiro de Deus? 
16. Escreva o que está escrito em Mt 26, 27: 
17. O ANTIGO TESTAMENTO conta a história do povo de Israel, antes da vinda de Jesus Cristo: ANTIGA ALIANÇA. 
Quantos livros ele possui? 
18. NOVO TESTAMENTO conta a história de Jesus e a formação da Igreja: NOVA ALIANÇA. Quantos livros ele 
possui? 
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11– Maria, Mãe de Jesus e Mãe da Igreja 
  
QUEM É MARIA 
Como era a família de Maria? Como foi sua infância? E sua formação? Como era seu rosto? Sua altura? Seu 
temperamento? O que fazia antes da Anunciação? O que fez depois?  
Os evangelistas não escreveram uma biografia de Maria. Para nós, que gostamos de conhecer detalhes da vida 
de pessoas importantes, isso é um tanto decepcionante. Não só os evangelhos, mas a Bíblia tem uma 
finalidade bem precisa: testemunhar a fé de um povo que foi chamado por Deus a uma aliança de amor. 
O Novo testamento não é a "História de Maria". Quem está em seu coração é Jesus. São poucas as passagens 
bíblicas referentes à Maria. Mesmo quando é mencionada, normalmente não é ela o centro do acontecimento 
descrito. O que a palavra de Deus nos mostra é que Maria Santíssima esteve presente, mesmo de forma 
discreta, nos momentos centrais da História da Salvação: a encarnação, a inauguração do ministério de Cristo, 
a crucificação e o nascimento da Igreja com a vinda do Espírito Santo. 
Encontramos maior número de informações a seu respeito nos evangelhos de Lucas e Mateus, que dedicam 
mais espaço a infância de Jesus. Além dos dados, na verdade escassos, fornecidos pelos Evangelhos, a 
tradição cristã extraiu outros dos Evangelhos apócrifos, por exemplo dos referentes à infância de Jesus, como o 
Proto-evangelho de Tiago, do “Trânsito da Bem-Aventurada Virgem Maria” e do “Apocalipse da Virgem Maria. 
O Novo Testamento nos diz que Maria era uma humilde mulher do povo hebreu, era uma pessoa concreta, 
historicamente verossímil e longe de ser uma invenção fantasiosa. Os dados estritamente biográficos derivados 
desse texto informam-nos que era uma jovem pertencente à tribo de Judá e a descendência de Davi; nasceu 
provavelmente em Jerusalém, casou-se com um carpinteiro, José, passando a residir em Nazaré, uma aldeia 
da Galiléia, da qual saiu para submeter-se ao recenseamento em Belém. Na época de Herodes, deu à luz um 
filho, Jesus, e foi obrigada a defendê-lo da tirania do rei, primeiro fugindo para o Egito e depois buscando 
refúgio em Nazaré. 
A Virgem Maria é um sol que ilumina sem ofuscar; sem fazer milagres na terra, limita-se a ser Mãe. Assim como 
dá à luz o seu Filho em Belém, no calvário dá à luz espiritualmente a todos nós, que somos irmãos do seu Filho, 
tornando-se, na figura de João, a Mãe de cada um de nós. 
 

OS DOGMAS A RESPEITO DE MARIA 
A Igreja é fiel depositária da fé. Portanto, cumprindo o seu papel, a Igreja formulou verdades de fé as quais 
chamamos dogmas. Não são invenções, coisas criadas, mas verdades conhecidas e proclamadas ao longo do 
tempo as quais a Igreja se sentiu obrigada, seja por heresias ou por outros motivos, a formalizar em sua 
doutrina. 
Com respeito a Maria são quatro os dogmas proclamados. 
 

DOGMA DA MATERNIDADE DIVINA (THEOTÓKOS= a que dá a luz a Deus) 
A Igreja proclama que Maria é mãe da Pessoa de Jesus por completo e não apenas da natureza humana. 
Portanto, Maria é a mãe de Deus e não somente de uma “metade” de Jesus. Porém, a maternidade divina de 
Maria refere-se somente à geração humana do filho de Deus e não à geração divina (a 2ª pessoa da 
Santíssima Trindade sempre existiu e é consubstancial ao Pai). 
Obs: - O Novo Testamento afirma 25 vezes que Maria é a Mãe de Jesus. 
 - O Dogma da maternidade divina foi proclamado pelo Concílio de Éfeso no ano de 431d.C. 
 

DOGMA DA VIRGINDADE PERPÉTUA (AEIPARTHENOS= sempre virgem)  
A Sagrada Escritura é clara quanto a concepção de Jesus: “Como se dará isso, se não conheço homem 
algum?”, diz Maria. Portanto, Maria quando concebeu a Jesus em seu ventre era virgem. A Igreja, porém, vai 
mas longe e afirma que Maria continuou virgem após o nascimento de Jesus. Tal afirmação baseia-se na 
tradição oral, isto é, tal fato era proclamado pela Igreja desde o princípio de sua existência. 
Algumas Igrejas Cristãs contestam a virgindade de Maria após o parto baseando-se no fato de a Sagrada 
Escritura fazer referência aos “irmãos” de Jesus. A razão está no fato de ser a língua hebraica muito pobre e ter 
para vários significados uma mesma palavra, por isto a palavra “irmão” pode significar irmão ou primo, não 
havendo portanto, nenhuma incoerência entre a tradição escrita e a oral. 
A virgindade de Maria é expressão de sua consagração total a Deus. 
Obs: - O Dogma da Virgindade Perpétua foi proclamado no Concílio de Constantinopla II em 553 d.C. 
 

DOGMA DA IMACULADA CONCEIÇÃO (PAN-HAGIA= a toda santa)  
Jesus foi feito homem, através de Maria, e foi homem igual a nós a exceção do pecado, pois o pecado é a 
negação de Deus e não pode existir em Deus. Portanto, Maria que gerou a Deus do seu próprio ventre, que 
teve Deus como parte de seu próprio corpo, também foi preservada do pecado, quando da sua conceição, 
como antecipação daquilo que viria a ser. Deus a preservou, antecipando-lhe os frutos da redenção de Cristo. A 
Imaculada foi a primeira a receber a plenitude da benção de Deus que se manifestou na morte e ressurreição 
de Cristo. 
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Obs: - O Dogma da Imaculada Conceição foi proclamado em 1854 no dia 8 de dezembro. 
 

DOGMA DA ASSUNÇÃO DE MARIA AOS CÉUS 
Diz a Igreja: “Maria foi assunta aos céus em corpo e alma”. Esta é mais uma verdade que sempre fez parte da 
vida da Igreja. 
Note que enquanto Jesus ascende, sobe por si só, aos céus, Maria é assunta, elevada aos céus por Deus, 
onde é coroada nossa Rainha. 
Obs: - O Dogma da Assunção de Maria foi solenemente definido no dia 1º de novembro de 1950. 
  
MARIA SANTÍSSIMA É MÃE DA IGREJA. 
O Papa Paulo IV, dirigindo-se aos padres conciliares do Vaticano II, declarou que Maria Santíssima é Mãe da 
Igreja. 
A Virgem Maria é a Mãe de todos os homens e especialmente dos membros do Corpo Místico de Cristo, desde 
que é Mãe de Jesus pela Encarnação. O próprio Jesus o confirmou desde a Cruz antes de morrer, dando-nos a 
sua Mãe como nossa mãe na pessoa de São João, e o discípulo a acolheu como Mãe; nós devemos ter a 
mesma atitude que o Discípulo Amado. Por isso, a piedade da Igreja para com a Santíssima Virgem é um 
elemento intrínseco do culto cristão. Vamos cumprindo assim a profecia da Virgem, que disse: "Todas as 
gerações me chamarão Bem-aventurada" (Lc 1,48).  
 

 

Maria foi a primeira a acreditar no plano de Deus de enviar ao 
mundo o seu Filho para a salvação da humanidade. 
Maria esteve ao pé da cruz, em comunhão profunda com seu 
Filho, para entrar plenamente no mistério da Nova Aliança. 
A Virgem Maria teve uma missão única na história da 
salvação, concebendo, educando e acompanhando o seu 
Filho até a cruz. Do alto da cruz, Jesus confia ao discípulo 
amado, o dom da maternidade de Maria: “Mulher, eis o teu 
filho! Depois disse ao discípulo: Eis a tua mãe! E desse 
momento em diante, o discípulo a recebeu em sua casa.” 
(João 19, 26-27). 
Maria, que conservava todas as coisas e as meditava em seu 
coração, nos ensina que devemos ouvir a Palavra de Deus, 
meditá-la e guardá-la no coração. Maria fala e pensa com a 
Palavra de Deus. A Palavra de Deus se faz a sua palavra. E 
sua palavra nasce da Palavra de Deus. (Documento de 
Aparecida 266-272).  

Perfeito é Quem te Criou (Walmir Alencar) 

Se um dia um anjo declarou 

Que tu eras cheia de Deus 
Agora penso: Quem sou eu 
Para não te dizer também 

Cheia de graça, ó Mãe? (bis) 
Agraciada 

Se a palavra ensinou 

Que todos hão de concordar 
E as gerações te proclamar 

Agora eu também direi 

Tu és bendita, ó Mãe (bis) 
Bem-aventurada 

Surgiu um grande sinal no céu 

Uma mulher revestida de sol 
A lua debaixo de seus pés 

E na cabeça uma coroa 

Não há com que se comparar 
Perfeito é quem te criou 
Se o Criador te coroou 

Te coroamos, ó Mãe (3x) 
Nossa Rainha 

 

Atividade: Biografia de Maria 
Nome:  ___________________________________________________________________________________ 

Nome de seu pai: ___________________________________________________________________________ 

Nome de sua mãe: __________________________________________________________________________ 

Data de nascimento: ________________________________________________________________________ 

Onde viveu: _______________________________________________________________________________ 

Quem era seu esposo? (nome e profissão) _______________________________________________________ 

Momentos mais emocionantes de sua vida: ______________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

Momentos mais difíceis em sua vida: ___________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

Quando Maria morreu? ______________________________________________________________________ 

Maria teve mais filhos? ______________________________________________________________________ 

Virtudes de Maria: __________________________________________________________________________ 

Qual foi a grande missão de Maria? ____________________________________________________________ 
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12– A Igreja no mundo: Deus presente na história 
 

A Igreja é a coluna e sustentáculo da verdade. Ela conserva a memória das Palavras de Jesus e transmite de 
geração em geração os testemunhos dos apóstolos. É como uma mãe, que ensina aos seus filhos.  
A palavra IGREJA, (de or. Grega) significa chamar, convocar, reunir, reunião, assembléia. 
Na Bíblia encontramos outras palavras que definem igreja: povo de Deus, família de Deus, Reino de Deus, 
corpo de Cristo, Templo de Deus, etc.  
Portanto, igreja é uma assembléia formada por pessoas chamadas por Jesus para pertencerem a Deus. Entre 
as pessoas existe uma coisa em comum que as une: Fé e Amor.  
A igreja nasceu da vontade de Deus, está nos planos Dele, desde o principio. Deus criou toda a humanidade, 
pensando em uma grande comunhão (comum união). Essa comunhão de vida se realiza pelo chamado dos 
homens e mulheres em CRISTO. E esta incorporação dos homens em Cristo, é a IGREJA.  
 

1. Instituída por Jesus Cristo:  
O Reino de Deus se manifesta aos homens pela palavra, na obras e em Jesus Cristo. Jesus traz em si a 
presença do Reino. Como ponto de partida, Jesus escolheu 12 apóstolos (lembrar as 12 tribos de Israel- 
herança da antiga aliança com o povo de Israel- escolhido de Deus). Os 12 apóstolos são a base e coluna 
mestras da Igreja e junto com os discípulos, Jesus é o seu pastor e eles são a família de Jesus e participam da 
mesma missão de Jesus na terra. Ai nasce a IGREJA, que depois é difundida pelo Espírito Santo (pentecostes).  
 

–Jesus coloca fundamentos que possibilitam uma Igreja;  
• Desde o início congrega em torno de si discípulos;  
• Pregou um Reino futuro, mas já atual;  
• Sua pregação dividia as pessoas: discípulos e não-discípulos;  
• Agrupou discípulos à sua volta além dos Doze;  
• Falou de um povo messiânico;  
• Sabia de um tempo entre sua morte e a Parousia;  
– Igreja nasce a partir da fé na ressurreição: 1 Cor 15,14-20  
• a partir da Páscoa os cristãos falam em “igreja”;  
• não existiu um período inicial sem Igreja, de puro entusiasmo;  
• desde o princípio, a Igreja foi entendida como estabelecida por Deus.  
– Origem da Igreja: o conjunto do acontecimento cristológico.  
Toda ação de Deus em Jesus desde o nascimento – a vida pública, a pregação, a morte, a ressurreição, a 
vinda do Espírito Santo – deve ser considerada como a origem da Igreja. 
 

2. Manifestada pelo Espírito Santo:  
Terminada a missão de Jesus, Deus enviou seu Espírito santo para SANTIFICAR a Igreja de maneira 
permanente. (pentecostes). O Espírito Santo está na igreja e a santifica. Sendo que ela é ao mesmo tempo uma 
comunidade hierárquica (obediente aos bispos e papas) e carismática (pois é animada pelos carismas ou dons 
do Espírito Santo). 
 

3. Ao mesmo tempo visível e espiritual:  
É visível por ser feita de pessoas e espiritual pelo mistério que não vemos. É humana e divina, por ser formada 
por pessoas e instituída por Deus, sendo animada, impulsionada, pelos dons do Esp. Santo.  
 

4. Mistério da união das pessoas com Deus:  
Na Igreja se dá a comunhão das pessoas com Deus por meio do amor, que é o ponto alto do ensinamento de 
Jesus Cristo. Os 7 sacramentos são os canais da graça de Deus. Na verdade, Cristo é o grande Sacramento do 
Pai. A união intima das pessoas com Deus é o primeiro objetivo da Igreja.  
 

5. Identidade:  
 
5.1- Una-  Jesus fundou uma só igreja, uma só doutrina, um só culto e um só governo. “Quem não está comigo 
é contra mim” (Mt, 12,30) //” Um só senhor, uma só fé, um só batismo, um só Deus e pai de todos “(Ef 4, 3-6). 
Jesus pede que todos os crentes (pessoas q tem fé) sejam unidos na fé, sendo um sinal da igreja para todo o 
mundo. O povo deve ser unido num só sentimento e num mesmo pensar.  
 
5.2- Santa- Santa no seu fundador (Trindade santa), no seu fim (glória de Deus e a santificação dos seus 
membros- “Eu vim para que tenham vida e abundancia” - Jo 10,10), nos seus meios (os sacramentos são os 
canais da graça de Deus, são meios de santificação), na sua doutrina (a doutrina de Jesus é santa e divina) e 
nos seus membros (todo cristão que vive em graça é santo. Jesus prometeu levar a todos os povos a salvação).  
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5.3- Católica- Católica = universal. Jesus fundou a igreja, que é universal, para salvar a todos os povos, 
indiferente de raças ou condição social. Jesus pregou uma doutrina universal, de salvação. A igreja é católica 
desde o dia de pentecostes. Jesus chama a todos para o seu reino.  
 
5.4- Apostólica- a Igreja foi e continua sendo construída sobre o fundamento dos Apóstolos, que foram 
ensinados, escolhidos e enviados pelo próprio Jesus Cristo. E hoje ela continua sendo direcionada pelos 
sucessores dos apóstolos, que são os bispos e papas, etc.  
 

6. Ação Política 
Deus fez o homem à sua imagem e semelhança (Gn1,26). Ele escolheu certos homens para “guiar” o seu povo. 
Estes escolhidos também foram líderes políticos. Podemos citar dentre eles NOÉ (Gn 6, 9ss); ABRAÃO (Gn 15, 
1ss); MOISÉS (Ex 3, 1ss); rei DAVI (1Sam 16, 1ss). 
Todo este povo estava à espera de um líder que ia libertá-los de todo o sofrimento e escravidão física contra o 
mal. Este líder veio ao mundo. Nasceu em uma humilde cidade chamada Belém (Lc 2, 1-15), mas veio libertar o 
povo não apenas da escravidão física, mas de todo o pecado espiritual. Jesus Cristo nasceu e viveu dentro de 
um ambiente político (Lc 2, 1-2), onde o Império Romano dominava “todo o mundo”. Jesus não era um político, 
mas era uma Pessoa que usou dos aspectos políticos para viver e ensinar o seu povo. Ele respeitava o poder 
político Romano (Mt 22, 21) e (Mt 17, 23-26), mas também denunciava, como líder e cidadão (CIC 2242), as 
injustiças desse governo e também os antigos costumes (Mt 15, 1ss). 
Jesus no final da sua vida encarnada fundou a sua Igreja (Mt 16, 13-19), confirmando esta missão quando envia 
sobre  Ela o Espírito Santo ( Jo 20, 22) e (At 2, 1ss). Dividimos a história da Igreja Católica em algumas partes: 
 

6.1- Igreja Primitiva 
- Nascimento- Em Pentecostes, "a Igreja se manifestou publicamente diante da multidão e começou a difusão 
do Evangelho com a pregação" (Ad Gentes, n. 4).Pedro foi o nosso primeiro Papa (Mt 16, 13-19). Ele como líder 
dos apóstolos teve a missão de fazer uma eleição para escolher um novo apóstolo no lugar de Judas (At 1, 
15ss).  
- Expansão Missionária- os apóstolos assumiram corajosamente a missão de levar o evangelho a todos os 
cantos. A força do evangelho é fundamentada na Ressurreição de Jesus e na presença do Espírito Santo. 

FASE APOSTÓLICA (30-65 D.C)- Os continuadores da evangelização apresentam-se sob a figura dos 
apóstolos. Assim:  
- Os cristãos vivem em comunidades. Uso do termo koinonia – comunhão 13 vezes no NT. 
- Surgem mais e mais discípulos, seguidores, 27 vezes em AT. 
- Passam a se chamar cristãos e surgem as igrejas – 28 vezes em AT. 
- O modelo de vida das comunidades: ORAÇÀO, FRAÇÀO DO PÃO, ENSINAMENTO DOS APÓSTOLOS E 
COMUNHÃO DE BENS. At 2,40s. 

FASE SUBAPOSTÓLICA (66-100) e FASE PÓS-APOSTÓLICA (100-150)- Há necessidade de consolidação 
das Igrejas existentes; Epíscopos e presbíteros adquirem maior importância.  
- Surge a grande transição. A partir de 66 d.C. as figuras mais conhecidas da Igreja primitiva, Tiago, Pedro e 
Paulo já sofreram o martírio. 
- As comunidades se tornam menos missionária e mais pastoral e estável, se consolidando. 
- Surgem os sucessores dos apóstolos, passa-se de um apostolado missionário ao episcopado local. 
- Por volta de 110 D. C. Inácio de Antioquia já da testemunho da existência de bispos, presbíteros, e diáconos 
em todas as comunidades. 
- Maioria dos cristãos é de origem pagã; Fim de Jerusalém, predomínio de Roma. 
-Grandes Perseguições- Eles foram perseguidos e mortos pela autoridade política (Mt 12,1-2). A Igreja foi 
perseguida pelo Império Romano até o ano de 313 d.C. Neste ano, através do edito de Milão, o cristianismo foi 
liberado pelo imperador Constantino, e no ano 391 d.C. foi tornado, por Teodósio, a religião oficial do império. 
- Cristianismo Patrístico - 95 d.C. a 590 d.C. Assim chamado por causa da influência dominante, tanto sobre 
a vida como sobre o pensamento, dos Pais da Igreja. 
 
6.2- Igreja Medieval 
- Comunidade na sociedade Feudal- A partir de 391, a Igreja foi se fortalecendo, e assumiu com a queda do 
Império Romano, o papel das instituições públicas, educando as pessoas, arbitrando as questões legais, 
orientando a economia, etc. A Igreja acabou por centralizar sua organização debaixo da supremacia papal.  
-As comunidades e a Paróquia- com as invasões de povos bárbaros algumas comunidades desaparecem. 
Nascem os bispados e mosteiros. Só no ano de 1150 começam a ser fundadas as primeiras Paróquias. 
- Fatos Históricos- Em 1054 ocorre a divisão entre Igreja do Oriente e do Ocidente. Em 1096 o Papa Urbano II 
convoca a 1ª Cruzada (foram 8 ao todo). Em 1200 o Papa Gregório IX organiza a INQUISIÇÃO, e inicia um 
período de tentativa de reformas. Nos fins da idade média, a Igreja foi perdendo o status de poder político. 
 
6.3- Igreja na Idade Moderna 
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- Missão para o mundo inteiro- entre 1444 e1522 d.C. acontecem as Grandes Descobertas (Novo Mundo) e 
os missionários (principalmente Jesuítas) acompanham as rotas do descobrimento. 
-Reforma Protestante- iniciada por Martinho Lutero em 1517 (Alemanha). Lutero era Frade agostiniano e não 
concordava com muitas atitudes do alto clero. Na Suíça a reforma protestante foi iniciada com Ulrich Zwinglio, 
seguidor de Lutero. Na Inglaterra, foi o rei Henrique VIII que tomou a frente na revolução protestante. 
A Igreja Católica, a instituição mais poderosa da Idade Média perdeu seu poder e suas idéias e dogmas 
passaram a ser contestados. Um dos motivos foi a formação das monarquias nacionais, onde a igreja passou a 
ser encarada como barreira ao progresso econômico. 
- Reforma Católica (Contra-reforma)- o Papa Paulo III, em 1538, junto com um grupo de religiosos produziu 
um documento, onde se fazia uma autocrítica aos interesses materiais da igreja e ao comportamento imoral de 
muitos clérigos; em 1545, o Papa, querendo modificar a igreja, convocou os membros do alto clero para uma 
assembléia - Concílio de Trento- cujo objetivo era resolver os problemas da fé e eliminar vários atritos que 
levaram muitos a entrarem nas religiões protestantes. Só após este concílio os padres receberam formação 
religiosa (Seminário). 
- Surgimento das grandes Filosofias- No final da idade média e no início do mundo contemporâneo surgem: 
as idéias iluministas, a partir do séc XVIII, criticando os privilégios das igrejas, dos padres e pastores, 
assumindo uma forte tendência anticlerical. A igreja busca reavivar a fé e combater o humanismo. 
 
6.4- Igreja no mundo contemporâneo 
- A Idade do Progresso-  os primeiros anos foram marcados por reviravoltas políticas (Revolução Americana, 
1776; e Revolução Francesa, 1789) e por transformações sociais (Revolução Industrial). 
- Separação entre a Igreja e o Estado- após a Revolução Francesa, foi aprovada a Constituição Civil do Clero, 
que estabelecia o novo lugar a ser ocupado pela Igreja na sociedade (instituição totalmente independente do 
Estado).  
- Idade das Ideologias- Comunismo, Nazismo, Fascismo, liberalismo teológico (que foi desafiado pela reação 
da neo-ortodoxia Bartiniana), socialismo, ecumenismo, individualismo, humanismo estão entre as ideologias 
mais competitivas. 
- O Concílio Vaticano I-  foi uma resposta religiosa aos problemas do século XIX:  deu-se de 8 de Dezembro 
de 1869 a 18 de Dezembro de 1870. E foi proclamado por Pio IX (1846 a 1878). As principais decisões do 
Concílio foram conceber uma Constituição dogmática intitulada "Dei Filius", sobre a Fé católica e a Constituição 
Dogmática "Pastor Aeternus", sobre o primado e infalibilidade do Papa quando se pronuncia "ex-cathedra", em 
assuntos de fé e de moral. E tratou-se de questões doutrinárias que eram necessárias para dar novo alento e 
informar melhor sobre assuntos essenciais de Fé. 
E em 1870 houve o golpe fatal. Neste ano, a Itália se unificou, dissolvendo o estado eclesiástico. Roma dobrou-
se frente às forças da Itália Unida. Naquele ano Pio IX suspendeu o 1º Concílio do Vaticano e posteriormente foi 
preso. A Igreja que desde 391 era uma instituição com muito poder, com um território definido, e de uma noite 
para um dia, viu-se sem uma sede. Apenas em 1922, foi criado por Mussolini, o estado do Vaticano. 
- O Concílio Vaticano II- De 1962 a 1965 houve o 2º Concílio do Vaticano. A Igreja elaborou algumas 
orientações para os seus fiéis e para o Clero sobre a vida política. A Igreja descobre-se aberta a todos. Os 
leigos ganham força, as missas deixam de ser em latim e criaram-se formas populares de evangelização. 
 
6.5- A Igreja hoje 
Nos dias atuais enfrentamos o pluralismo religioso, o capitalismo e a secularização (tendência que as pessoas 
têm de ignorar os ensinamentos da Igreja); além dos avanços tecnológicos, que geram mudanças rápidas nos 
hábitos e crenças.  
Desde 1922 a Igreja encontra-se afastada do poder político secular. Hoje os padres e bispos são apenas, 
diretores espirituais dos seus fiéis.  
 

Questionário: 
 
1- Jesus Cristo tinha a intenção de fundar uma Igreja? Explique. 

2- Qual a missão da Igreja?Ler Mt 28,18-20 

3- O que quer dizer Igreja? 

4- Explique a frase: 

a) A Igreja é o Corpo Místico de Cristo. 

b) A Igreja é a esposa de Cristo. 

5- Qual a identidade da Igreja de Jesus? 

6- Quais seriam as características fundamentais da Igreja fundada pelo Cristo? 

http://pt.wikipedia.org/wiki/8_de_Dezembro
http://pt.wikipedia.org/wiki/1869
http://pt.wikipedia.org/wiki/18_de_Dezembro
http://pt.wikipedia.org/wiki/1870
http://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_Pio_IX
http://pt.wikipedia.org/wiki/1846
http://pt.wikipedia.org/wiki/1878
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cat%C3%B3lica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pastor_Aeternus
http://pt.wikipedia.org/wiki/Primazia_papal
http://pt.wikipedia.org/wiki/Infalibilidade_papal
http://pt.wikipedia.org/wiki/Papa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ex-cathedra
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7- Sobre os ensinamentos da Igreja: 

a) O que são os dogmas? 

b) Por que “Fora da Igreja não há salvação”? 

8- Cite os 5 Mandamentos da Igreja.  

9- O que aconteceu em pentecostes? 

10- Por que o Papa é o sucessor de Pedro? 

11- Quem são os sucessores dos Apóstolos? 

12--O que é Pastoral? Qual é o objetivo geral da ação pastoral da Igreja? 

13- Fale um pouco sobre cada parte da história da Igreja Católica: 

a- Igreja Primitiva 

b- Igreja Medieval 

c- Igreja no mundo contemporâneo 

d- A Igreja hoje. 

14- Reflita e responda: Por que você é Católico Apostólico Romano? 

15- Leia o texto abaixo e responda: por que devemos amar a Igreja Católica? 
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13º Encontro – Uma Igreja a serviço 
 
UM PROJETO NASCIDO NO CORAÇÃO DO PAI 
 
O Pai criou todo o universo, em Cristo resgatou o homem do pecado, e quis chamá-lo para formar a sua Santa 
Igreja. Esta família Deus foi formada gradativamente ao longo da história; com efeito, desde a origem do mundo 
a Igreja foi prefigurada e foi preparada na história do povo de Israel e na Antiga Aliança. Foi fundada nos 
últimos tempos. Foi manifestada pela efusão do Espírito e no fim dos tempos será gloriosamente consumada. 
(LG 2) 
Deus criou o mundo em vista da comunhão e por isso fez uma convocação para os homens em Cristo e esta 
convocação é a Igreja. “Assim como a vontade de Deus é um ato e se chama mundo, assim também sua 
intenção é a salvação dos homens, e se chama Igreja.” (Clemente de Alexandria)  
 
A FINALIDADE DA IGREJA CATÓLICA 
 
A finalidade da Igreja Católica é evangelizar, ou seja, difundir os ensinamentos deixados por Jesus nos 
evangelhos e nos livros sagrados.  Para que a Igreja possa fazer essa divulgação do Santo Evangelho, precisa 
ter um plano organizado, um projeto de evangelização que é distribuído a vários grupos em diferentes setores. 
Esses setores são chamados “pastorais”. E as pessoas que trabalham nessas pastorais são chamadas 
“agentes pastorais” ou “agentes de pastoral”.  Todos os membros das pastorais são voluntários. E não é preciso 
ser católico para participar, já que as pastorais são ecumênicas. 
 
Pastoral: é serviço, ação, trabalho desenvolvido pela Igreja. Não se resume em grupo de pessoas, mas em 
ação organizada e dirigida pela Diocese e Paróquia para “atender” determinada situação em uma realidade 
específica. Todos têm uma função, um carisma, um jeito de viver, porém, todos são importantes para que o 
Reino de Deus aconteça. Com as nossas virtudes e defeitos, estamos a caminho, na estrada, procurando a 
nossa conversão em Cristo.  
Existe a pastoral da criança, da saúde, da educação, da juventude, da comunicação, da sobriedade, do menor,  
da liturgia, da catequese, a pastoral familiar, carcerária e muitas outras. Em todas essas pastorais existem 
pessoas com formação para exercerem o trabalho que a elas correspondem.  São coordenadas pela 
Arquidiocese que promove regularmente cursos e encontros de formação, para que os “agentes de pastoral” 
possam trabalhar junto às comunidades com plena consciência do que estão fazendo e da finalidade do seu 
trabalho. 
  
O TIJOLO 
 
O pedreiro deitava o tijolo na camada de cimento.  
Manejando a pá com segurança, lançava-lhe por cima outra camada. E, sem pedir-lhe opinião, punha por cima 
outro tijolo. 
As paredes cresciam a olhos vistos,  
A casa ia elevar-se alta e sólida para abrigar os homens.   
Tenho pensado, Senhor, nesse pobre tijolo, enterrado, na noite a dentro, ao pé da grande casa. 
Ninguém o vê, mas ele desempenha bem seu papel e os outros precisam dele. 
Senhor, que importa que eu esteja na cumeeira da casa ou em seus alicerces contanto que eu seja fiel, bem no 
meu lugar, na tua construção. 
(Retirado do livro "Poemas para rezar" de Michel Quoist) 

 
Reflexão: 
 
O que você entendeu sobre este texto?__________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

O que significa ser tijolo?_____________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

Onde você se encaixa na “construção” de Deus? 
_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

 



Paróquia São José 
Comunidade N. Senhora do Perpétuo Socorro 

Crisma 
 

 25 

A IGREJA É ESSENCIALMENTE E PERMANENTEMENTE CARISMÁTICA 
  
O que é carisma  
em sentido genérico: dom – Rm 1,11, Rm 5,15; 2 Cor 5,15  
em sentido estrito: dons para edificação da comunidade : Rm 12, 1-8; 1 Cor 12,1-11 e 27-31; 1 Cor 14,1-40; ! 
Pd 4,7-11.  
Características do autêntico carisma:  
1 – liga-se com o reconhecimento de Jesus como Senhor;  
2 – é conforme as necessidades da comunidade (não do sentimento ou “prazer” individual);  
3 – é sempre um serviço;  
4 – todos os membros do Povo de Deus são carismáticos;  
5 – ninguém tem o monopólio dos carismas.  
 
Tipos de carisma:  
Carismas circunstanciais: exortação, consolação, ciência, etc.  
Carismas regulares comunitários (de função pública): apóstolos, profetas, doutores, evangelistas, diáconos. 
Mais tarde: anciãos, epíscopos  
 

O SACRAMENTO DA CRISMA NOS CAPACITA PARA O SERVIÇO 
Ao receber o sacramento da crisma, o crismando assume, em primeira pessoa, a comunidade eclesial como 
sua. O crismando é marcado na fronte com o óleo do crisma, isto é, da unção. Cristo também foi ungido pelo 
Espírito do Senhor (cf. Lucas 4,18-19). Ao ungir o crismando na fronte, o bispo dirá: 
- Recebe, por este sinal, o dom do Espírito Santo. 
O sentido é preciso: o crismando se assume como Igreja, e nela assume a condição de partilhar seus dons. 
Vive a missão de servir. Os dons que ele recebe não lhe pertencem mais. 
A preparação para a crisma é importante porque leva o crismando a se decidir por uma vida de doação. O 
crismando foi descobrindo, passo a passo, a seriedade da proposta de Jesus. Houve uma proposta. Aceitando 
ser crismado e recebendo na fronte o sinal que o unge, o crismando está escolhendo servir. O sinal tem esse 
sentido, mas é o crismando que o tornará verdadeiro. Daqui para frente vai descobrir as exigências 
fundamentais do seu cristianismo. 

 
1- Meditar a importância de fazermos parte da Igreja como cristão seja na Política ou na comunidade 
servindo-a e dando continuidade no trabalho que Jesus Cristo começou quando veio ao mundo. 
 
2- Escreva nos tijolos abaixo nomes de pessoas que você conhece que participam ativamente da Igreja: 
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14 - Santa Missa: A Ceia do Senhor – Parte I 
 

A missa é o culto mais sublime que oferecemos ao Senhor. Nós não vamos à missa somente para pedir, mas 
também para louvar, agradecer e adorar a Deus. A desculpa de que rezar em casa é a mesma coisa que ir à 
missa é por demais pretensiosa! É querer fazer da reza particular algo melhor que a missa, que é celebrada por 
toda uma comunidade! Assim, vamos à missa para ouvir a Palavra do Senhor e saber o que o Pai fala e propõe 
para a sua família reunida. Não basta ouvir! Devemos pôr em prática a Palavra de Deus e acertarmos nossas 
vidas (conversão). O fato de existir pessoas que freqüentam a missa, mas não praticam a Palavra jamais deve 
ser motivo de desculpa para nos esquivarmos de ir à missa; afinal, quem somos nós para julgarmos alguém? 
Quem deve julgar é Deus! Ao invés de olharmos o que os outros fazem, devemos olhar para o que Cristo faz! É 
com Ele que devemos nos comparar! 
A Missa é a oração mais poderosa que nós podemos fazer. Podemos orar a Deus em qualquer tempo e em 
qualquer lugar mas só na Missa nós podemos orar a Deus, com Deus e em Deus . 
 

A DIVISÃO DA MISSA 
1. RITOS INICIAIS 
Instrução Geral ao Missal Romano, n.º 24: 
“Os ritos iniciais ou as partes que precedem a liturgia da palavra, isto é, cântico de entrada, saudação, ato 
penitencial, Senhor, Glória e oração da coleta, têm o caráter de exórdio, introdução e preparação. Estes ritos 
têm por finalidade fazer com que os fiéis, reunindo-se em assembléia, constituam uma comunhão e se 
disponham para ouvir atentamente a Palavra de Deus e celebrar dignamente a Eucaristia”. 
 1.1. Comentário Inicial 
Este tem por fim introduzir os fiéis ao mistério celebrado. 
1.2. Canto de Entrada 
“Reunido o povo, enquanto o sacerdote entra com os ministros, começa o canto de entrada. A finalidade desse 
canto é abrir a celebração, promover a união da assembléia, introduzir no mistério do tempo litúrgico ou da 
festa, e acompanhar a procissão do sacerdote e dos ministros”(IGMR n.25) 
Durante o canto de entrada percebemos alguns elementos que compõem o início da missa: 
a) O canto 
b) A procissão 
c) O beijo no altar 
Por incrível que possa parecer, o local mais importante de uma igreja é o altar, pois ao contrário do que muita 
gente pensa, as hóstias guardadas no sacrário nunca poderiam estar ali se não houvesse um altar para 
consagrá-las. 
1.3. Saudação 
a) Sinal da Cruz 
O presidente da celebração e a assembléia recordam-se por que estão celebrando a missa. É, sobretudo pela 
graça de Deus, em resposta ao seu amor.  Pelo sinal da cruz nos lembramos que pela cruz de Cristo nos 
aproximamos da Santíssima Trindade. 
b) Saudação 
Retirada na sua maioria dos cumprimentos de Paulo, o presidente da celebração e a assembléia se saúdam. O 
encontro eucarístico é movido unicamente pelo amor de Deus, mas também é encontro com os irmãos. 
1.4. Ato Penitencial 
Após saudar a assembléia presente, o sacerdote convida toda assembléia a, em um momento de silêncio, 
reconhecer-se pecadora e necessitada da misericórdia de Deus. Após o reconhecimento da necessidade da 
misericórdia divina, o povo a pede em forma de ato de contrição: Confesso a Deus Todo-Poderoso... Em forma 
de diálogo por versículos bíblicos: Tende compaixão de nós... Ou em forma de ladainha: Senhor, que viestes 
salvar... Após, segue-se a absolvição do sacerdote. Tal ato pode ser substituído pela aspersão da água, que 
nos convida a rememorar o nosso compromisso assumido pelo batismo e através do simbolismo da água 
pedimos para sermos purificados. 
Cabe aqui dizer, que o “Senhor, tende piedade” não pertence necessariamente ao ato penitencial. Este se dá 
após a absolvição do padre e é um canto que clama pela piedade de Deus. Daí ser um erro omiti-lo após o ato 
penitencial quando este é cantando. 
 1.5. Hino de Louvor 
Espécie de salmo composto pela Igreja, o glória é uma mistura de louvor e súplica, em que a assembléia 
congregada no Espírito Santo, dirige-se ao Pai e ao Cordeiro. É proclamado nos domingos – exceto os do 
tempo da quaresma e do advento – e em celebrações especiais, de caráter mais solene. Pode ser cantado, 
desde que mantenha a letra original e na íntegra. 
 1.6. Oração da Coleta 
Encerra o rito de entrada e introduz a assembléia na celebração do dia. 
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“Após o convite do celebrante, todos se conservam em silêncio por alguns instantes, tomando consciência de 
que estão na presença de Deus e formulando interiormente seus pedidos. Depois o sacerdote diz a oração que 
se costuma chamar de „coleta‟, a qual a assembléia dá o seu assentimento com o „Amém‟ final” (IGMR 32). 
Dentro da oração da coleta podemos perceber os seguintes elementos: invocação, pedido e finalidade. 
  
2. O RITO DA PALAVRA 
O Rito da Palavra é a segunda parte da missa, e também a segunda mais importante, ficando atrás, somente 
do Rito Sacramental, que é o auge de toda celebração. 
Iniciamos esta parte sentados, numa posição cômoda que facilita a instrução. Normalmente são feitas três 
leituras extraídas da Bíblia: em geral um texto do Antigo Testamento, um texto epistolar do Novo Testamento e 
um texto do Evangelho de Jesus Cristo, respectivamente. Isto, porém, não significa que será sempre assim... 
Fixo mesmo, apenas o Evangelho, que será extraído do livro de Mateus, Marcos, Lucas ou João. 
2.1.Primeira Leitura 
A primeira leitura costuma ser extraída do Antigo Testamento. 
Isto é feito para demonstrar que já o Antigo Testamento previa a vinda de Jesus e que Ele mesmo o cumpriu 
(cf. Mt 5,17). A primeira e a segunda leituras devem ser encerradas de modo idêntico: com o leitor 
exclamando: "Palavra do Senhor!" e a comunidade respondendo com:"Graças a Deus!". 
2.2.Salmo Responsorial 
O Salmo Responsorial também é retirado da Bíblia, quase sempre (em 99% dos casos) do livro dos Salmos. 
Muitas comunidades recitam-no, mas o correto mesmo é cantá-lo...  
2.3.Segunda Leitura 
Da mesma forma como a primeira leitura tem como costume usar textos do Antigo Testamento, a segunda 
leitura tem como característica extrair textos do Novo Testamento, das cartas escritas pelos apóstolos (Paulo, 
Tiago, Pedro, João e Judas), mais notadamente as escritas por São Paulo. 
Esta leitura tem, portanto, como objetivo, demonstrar o vivo ensinamento dos Apóstolos dirigido às 
comunidades cristãs. 
2.4.Canto De Aclamação Ao Evangelho 
Feito o comentário ao Evangelho, a assembléia a se põe de pé, para aclamar as palavras de Jesus. O Canto de 
Aclamação tem como característica distintiva a palavra "Aleluia", um termo hebraico que significa "louvai o 
Senhor". Percebemos, assim, que o Canto de Aclamação, da mesma forma que o Hino de Louvor, não pode ser 
cantado sem alegria, sem vida. Comprovando este nosso ponto de vista está o fato de que durante o tempo da 
Quaresma e do Advento, tempos de preparação para a alegria maior, também a palavra "Aleluia" não aparece 
no Canto de Aclamação ao Evangelho. 
2.5.Evangelho 
Antes de iniciar a leitura do Evangelho, se estiver sendo feito uso de incenso, o sacerdote ou o diácono 
(depende de quem for ler o texto), incensará a Bíblia e, logo a seguir, iniciará a leitura do texto. 
O texto do Evangelho é sempre retirado dos livros canônicos de Mateus, Marcos, Lucas e João, e jamais pode 
ser omitido. É falta gravíssima não proceder a leitura do Evangelho ou substituí-lo pela leitura de qualquer outro 
texto, inclusive bíblico. 
Ao encerrar a leitura do Evangelho, o sacerdote ou diácono profere a expressão: "Palavra da Salvação!" e toda 
a comunidade glorifica ao Senhor, dizendo:"Glória a vós, Senhor!". Neste momento, o sacerdote ou diácono, em 
sinal de veneração à Palavra de Deus, beija a Bíblia (rezando em silêncio: "Pelas palavras do santo Evangelho 
sejam perdoados os nossos pecados") e todo o povo pode voltar a se sentar. 
2.6.Homilia 
A homilia nos recorda o Sermão da Montanha, quando Jesus subiu o Monte das Oliveiras para ensinar todo o 
povo reunido. Observe-se que o altar já se encontra, em relação aos bancos onde estão os fiéis, em ponto mais 
alto, aludindo claramente a esse episódio. 
A homilia é o momento em que o sacerdote, como homem de Deus, traz para o presente aquela palavra 
pregada por Cristo há dois mil anos. Neste momento, devemos dar ouvidos aos ensinamentos do sacerdote, 
que são os mesmos ensinamentos de Cristo, pois foi o próprio Cristo que disse: "Quem vos ouve, a mim ouve. 
Quem vos rejeita, a mim rejeita" (Lc 10,16). Logo, toda a comunidade deve prestar atenção às palavras do 
sacerdote. 
A homilia é obrigatória aos domingos e nas solenidades da Igreja. Nos demais dias, ela também é 
recomendável, mas não obrigatória. 
2.7.Profissão De Fé (Credo) 
Encerrada a homilia, todos ficam de pé para recitar o Credo. Este nada mais é do que um resumo da fé católica, 
que nos distingue das demais religiões. É como que um juramento público. 
2.8.Oração Da Comunidade 
A Oração da Comunidade ou Oração dos Fiéis, como também é conhecida, marca o último ato do Rito da 
Palavra. Nela toda a comunidade apresenta suas súplicas ao Senhor e intercede por todos os homens. 
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Alguns pedidos não devem ser esquecidos pela comunidade: As necessidades da Igreja; As autoridades 
públicas;  Os doentes, abandonados e desempregados; A paz e a salvação do mundo inteiro; As necessidades 
da Comunidade Local. 
A introdução e o encerramento da Oração da Comunidade devem ser feitas pelo sacerdote. Quando possível, 
devem ser feitos espontaneamente. As preces podem ser feitas pelo comentarista, mas o ideal é que sejam 
feitas pela equipe de Liturgia, ou ainda pelos próprios fiéis. Cada prece deve terminar com expressões 
como:"Rezemos ao Senhor", entre outras, para que a comunidade possa responder com: "Senhor, escutai a 
nossa prece" ou "Ouvi-nos, Senhor” 
Quando o sacerdote conclui a Oração da Comunidade, dizendo, por exemplo: "Atendei-nos, ó Deus, em vosso 
amor de Pai, pois vos pedimos em nome de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso”. a assembléia encerra 
com um: "Amém!". 
 
NOTA 

O Domingo  
Devido à tradição apostólica que tem origem no próprio dia da ressurreição de Cristo, a Igreja celebra o mistério 
pascal a cada oitavo dia, no dia chamado com razão o dia do Senhor, ou domingo. O dia da ressurreição de 
Cristo é ao mesmo tempo o primeiro dia da semana, memorial do primeiro dia da criação, e o oitavo dia, em que 
Cristo, depois do seu repouso do grande sábado, inaugura o dia que o Senhor fez, o dia que não conhece 
ocaso. A Ceia do Senhor é o seu centro, pois é aqui que toda a comunidade dos fiéis se encontra com o Senhor 
ressuscitado, que os convida ao seu banquete.‖ (CIgC 1166) 

 
QUESTIONÁRIO: 
1) O que é a Missa? 
_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

2) Como pode ser a Missa o sacrifício de Jesus se este morreu na Cruz há dois mil anos? 
_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

3) Existe algum momento da missa que seja mais importante do que outros? 
_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

4) Por que a Missa é o maior e o mais central culto da Igreja católica? 
_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

5) Em que momento devemos entrar na igreja para o início da Missa? 
_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

6) É permitido chegar atrasado na Missa? 
_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

7) Por que a Missa é chamada de "Santa"? 
_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

8) Quando foi celebrada a primeira Missa? 
_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 
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15- Santa Missa: A Ceia do Senhor – Parte II 
 

3. RITO SACRAMENTAL 
 Na liturgia eucarística atingimos o ponto alto da celebração. Durante ela a Igreja irá tornar presente o sacrifício 
que Cristo fez para nossa salvação. Não se trata de outro sacrifício, mas sim de trazer à nossa realidade a 
salvação que Deus nos deu. Durante esta parte a Igreja eleva ao Pai, por Cristo, sua oferta e Cristo dá-se como 
oferta por nós ao Pai, trazendo-nos graças e bênçãos para nossas vidas. 
A liturgia eucarística divide-se em: apresentação das oferendas, oração eucarística e rito da comunhão. 
 
3.1. Apresentação das Oferendas 
 Apesar de conhecida como ofertório, esta parte da Missa é apenas uma apresentação dos dons que serão 
ofertados junto com o Cristo durante a consagração. Devido ao fato de maioria das Missas essa parte ser 
cantada não podemos ver o que acontece durante esse momento. Conhecendo esses aspectos poderemos dar 
mais sentido à celebração. 
Analisemos inicialmente os elementos do ofertório: o pão o vinho e a água. O que significam? De fato foram os 
elementos utilizados por Cristo na última ceia, mas eles possuem todo um significado especial:  
1) o pão e o vinho representam a vida do homem, o que ele é, uma vez que ninguém vive sem comer nem 
beber;  
2) representam também o que o homem faz, pois ninguém vai à roça colher pão nem na fonte buscar vinho;  
3) em Cristo o pão e o vinho adquirem um novo significado, tornando-se o Corpo e o Sangue de Cristo. Como 
podemos ver, o que o homem é, e o que o homem faz adquirem um novo sentido em Jesus Cristo. 
E a água? Durante a apresentação das oferendas, o sacerdote mergulha algumas gotas de água no vinho. E o 
porquê disso? Sabemos que no tempo de Jesus os judeus bebiam vinho diluído em um pouco de água, e 
certamente Cristo também devia fazê-lo, pois era verdadeiramente homem. Por outro lado, a água quando 
misturada ao vinho adquire a cor e o sabor deste. Ora, as gotas de água representam a humanidade que se 
transforma quando diluída em Cristo. 
 Os tempos da preparação das oferendas: 
a) Preparação do altar 
“Em primeiro lugar prepara-se o altar ou a mesa do Senhor, que é o centro de toda liturgia eucarística, 
colocando-se nele o corporal, o purificatório, o cálice e o missal, a não ser que se prepare na credência”(IGMR 
49). 
b) Procissão das oferendas 
Neste momento, trazem-se os dons em forma de procissão. Lembrando que o pão e o vinho representam o que 
é o homem e o que ele faz, esta procissão deve revestir-se do sentimento de doação, ao invés de ser apenas 
uma entrega da água e do vinho ao sacerdote. 
c) Apresentação das oferendas a Deus 
O sacerdote apresenta a Deus as oferendas através da fórmula: Bendito sejais... e o povo aclama: Bendito seja 
Deus para sempre! Este momento passa despercebido da maioria das pessoas devido ao canto do ofertório.  
d) A coleta do ofertório 
Já nas sinagogas hebraicas, após a celebração da Palavra de Deus, as pessoas costumavam deixar alguma 
oferta para auxiliar as pessoas pobres. E de fato, este momento do ofertório só tem sentido se reflete nossa 
atitude interior de dispormos os nossos dons em favor do próximo. Aqui, o que importa não é a quantidade, mas 
sim o nosso desejo de assim como Cristo, nos darmos pelo próximo. Representa o nosso desejo de aos 
poucos, deixarmos de celebrar a eucaristia para nos tornarmos eucaristia. 
e) O lavar as mãos 
Após o sacerdote apresentar as oferendas ele lava suas mãos. Antigamente, quando as pessoas traziam os 
elementos da celebração de suas casas, este gesto tinha caráter utilitário, pois após pegar os produtos do 
campo era necessário que lavasse as mãos. Hoje em dia este gesto representa a atitude, por parte do 
sacerdote, de tornar-se puro para celebrar dignamente a eucaristia. 
f) O Orai Irmãos... 
Agora o sacerdote convida toda assembléia a unir suas orações à ação de graças do sacerdote. 
g) Oração sobre as Oferendas 
Esta oração coleta os motivos da ação de graças e lança no que segue, ou seja, a oração eucarística. Sempre 
muito rica, deve ser acompanhada com muita atenção e confirmada com o nosso amém! 
 
3.2. A Oração Eucarística 
 É na oração eucarística em que atingimos o ponto alto da celebração. Nela, através de Cristo que se dá por 
nós, mergulhamos no mistério da Santíssima Trindade, mistério da nossa salvação: 
“A oração eucarística é o centro e ápice de toda celebração, é prece de ação de graças e santificação. O 
sacerdote convida o povo a elevar os corações ao Senhor na oração e na ação de graças e o associa à prece 
que dirige a Deus Pai por Jesus Cristo em nome de toda comunidade. O sentido desta oração é que toda a 
assembléia se una com Cristo na proclamação das maravilhas de Deus e na oblação do sacrifício” (IGMR 54). 
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a) Prefácio 
Após o diálogo introdutório, o prefácio possui a função de introduzir a assembléia na grande ação de graças 
que se dá a partir deste ponto. Existem inúmeros prefácios, abordando sobre os mais diversos temas: a vida 
dos santos, Nossa Senhora, Páscoa etc. 
b) O Santo 
É a primeira grande aclamação da assembléia a Deus Pai em Jesus Cristo. O correto é que seja sempre 
cantado, levando-se em conta a maior fidelidade possível à letra da oração original. 
c) A invocação do Espírito Santo 
Através dele Cristo realizou sua ação quando presente na história e a realiza nos tempos atuais. A Igreja nasce 
do espírito Santo, que transforma o pão e o vinho. A Igreja tem sua força na Eucaristia. 
d) A consagração 
Deve ser toda acompanhada por nós. É reprovável o hábito de permanecer-se de cabeça baixa durante esse 
momento. Reprovável ainda é qualquer tipo de manifestação quando o sacerdote ergue a hóstia, pois este é um 
momento sublime e de profunda adoração. Nesse momento o mistério do amor do Pai é renovado em nós. 
Cristo dá-se por nós ao Pai trazendo graças para nossos corações. Daí ser esse um momento de profundo 
silêncio. 
e) Preces e intercessões 
Reconhecendo a ação de Cristo pelo Espírito Santo em nós, a Igreja pede a graça de abrir-se a ela, tornando-
se uma só unidade. Pede para que o papa e seus auxiliares sejam capazes de levar o Espírito Santo a todos. 
Pede pelos fiéis que já se foram e pede a graça de, a exemplo de Nossa Senhora e dos santos, os fiéis possam 
chegar ao Reino para todos preparados pelo Pai. 
f) Doxologia Final 
É uma espécie de resumo de toda a oração eucarística, em que o sacerdote tendo o Corpo e Sangue de Cristo 
em suas mãos louva ao Pai e toda assembléia responde com um grande “amém”, que confirma tudo aquilo que 
ela viveu. O sacerdote a diz sozinho. 
 
3.3. Rito da Comunhão 
 A oração eucarística representa a dimensão vertical da Missa, em que nos unimos plenamente a Deus em 
Cristo. Após alcançarmos a comunhão com Deus Pai, o desencadeamento natural dos fatos é o encontro com 
os irmãos, uma vez que Cristo é único e é tudo em todos. Este é o momento horizontal da Missa. Tem também 
esse momento o intuito de preparar-nos ao banquete eucarístico. 
a) O Pai-Nosso 
É o desfecho natural da oração eucarística. Uma vez que unidos a Cristo e por ele reconciliados com Deus, 
nada mais oportuno do que dizer: Pai nosso... Esta oração deve ser rezada em grande exaltação, se for 
cantada, deve seguir exatamente as palavras ditas por Cristo, quando as ensinou aos discípulos. Após o Pai 
Nosso segue o seu embolismo, ou seja, a continuação do último pensamento da oração. Segue aqui uma 
observação: o único local em que não dizemos “amém” ao final do Pai Nosso é na Missa, dada a continuidade 
da oração expressa no embolismo. 
b) Oração pela paz 
Uma vez reconciliados em Cristo, pedimos que a paz se estenda a todas as pessoas, presentes ou não, para 
que possam viver em plenitude o mistério de Cristo. Pede-se também a Paz para a Igreja, para que, desse 
modo, possa continuar sua missão. Esta oração é rezada somente pelo sacerdote. 
c) O cumprimento da Paz 
É um gesto simbólico, uma saudação pascal.  Por ser um gesto simbólico não há a necessidade em sair do 
local para cumprimentar a todos na Igreja. Se todos tivessem em mente o simbolismo expresso nesse momento 
não seria necessária a dispersão que o caracteriza na maioria dos casos. Também não é permitido que se 
cante durante esse momento, uma vez que deveria durar pouco tempo. 
d) O Cordeiro de Deus 
O sacerdote e a assembléia se preparam em silêncio para a comunhão. Neste momento o padre mergulha um 
pedaço do pão no vinho, representando a união de Cristo presente por inteiro nas duas espécies. A seguir 
todos reconhecem sua pequenez diante de Cristo e como o Centurião exclamam: Senhor, eu não sou digno de 
que entreis em minha morada, mas dizei uma só palavra e serei salvo. Cristo não nos dá apenas sua palavra, 
mas dá-se por amor a cada um de nós. 
e) A comunhão 
Durante esse momento a assembléia dirige-se à mesa eucarística. O canto deve procurar ser um canto de 
louvor moderado, salientando a doação de Cristo por nós. A comunhão pode ser recebida nas mãos ou na 
boca, tendo o cuidado de, no primeiro caso, a mão que recebe a hóstia não ser a mesma que a leva a boca. 
Aqueles que por um motivo ou outro não comungam, por não se encontrarem devidamente preparados (estado 
de graça santificante) é importante que façam desse momento também um momento de encontro com o Cristo, 
no que chamamos de Comunhão Espiritual. Após a comunhão segue-se a ação de graças, que pode ser feita 
em forma de um canto ou pelo silêncio, que dentro da liturgia possui sua linguagem importantíssima. O que não 
pode é esse momento ser esquecido ou utilizado para conversar com quem está ao nosso lado. 
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OBS: 
- Quando o comungante recebe a hóstia na mão, ele deve comungar diante do ministro, de modo que ninguém 
se afaste levando na mão a espécie eucarística. Se houver perigo de profanação, não se deve distribuir a hóstia 
na mão (RS 92);  
- Não é permitido aos fiéis pegarem por si a sagrada hóstia ou o sagrado cálice (RS 94);  
- Não é permitido que o comungante molhe por si mesmo a hóstia no cálice, nem receba na mão a hóstia 
molhada (RS 104).  
f) Oração após a comunhão 
Infelizmente criou-se o mau costume em nossas assembléias de se fazer essa oração após os avisos, como 
uma espécie de convite apressado para se ir embora. Esta oração liga-se ainda a liturgia eucarística, e é o seu 
fechamento, pedindo a Deus as graças necessárias para se viver no dia-a-dia tudo que se manifestou perante a 
assembléia durante a celebração. 
 
4. RITOS FINAIS 
 “O rito de encerramento da Missa consta fundamentalmente de três elementos: a saudação do sacerdote, a 
bênção, que em certos dias e ocasiões é enriquecida e expressa pela oração sobre o povo, ou por outra forma 
mais solene, e a própria despedida, em que se despede a assembléia, afim de que todos voltem ás suas 
atividades louvando e bendizendo o Senhor com suas boas obras” (IGMR 57). 
a)Saudação 
Para muitos, este momento é um alívio, está cumprido o preceito dominical. Mas para outros, esta parte é o 
envio, é o início da transformação do compromisso assumido na Missa em gestos e atitudes concretas. 
Ouvimos a Palavra de Deus e a aceitamos em nossas vidas. Revivemos a Páscoa de Cristo, assumindo 
também nós esta passagem da morte para a vida e unimo-nos ao sacrifício de Cristo ao reconhecer nossa vida 
como dom de Deus e orientando-a em sua direção. 
b)Avisos 
Sem demais delongas, este momento é o oportuno para dar-se avisos à comunidade, bem como para as 
últimas orientações do presidente da celebração. 
c)Benção Final 
Após, segue-se a bênção do sacerdote e a despedida. Para alguns liturgistas, esse momento é um momento de 
envio, pois o sacerdote abençoa os fiéis para que estes saiam pelo mundo louvando a Deus com palavras e 
gestos, contribuindo assim para sua transformação. Vejamos o porquê disso. 
d)Despedida 
Passando a despedida para o latim ela soa da seguinte forma: “Ite, Missa est”. Traduzindo-se para o português, 
soa algo como “Ide, tendes uma bênção e uma missão a cumprir”, pois em latim, missa significa missão ou 
demissão, como também pode significar bênção. Nesse sentido, eucaristia significa bênção, o que não deixa de 
ser uma realidade, já que através da doação de seu Filho, Deus abençoa toda a humanidade. De posse desta 
boa-graça dada pelo Pai, os cristãos são re-enviados ao mundo para que se tornem eucaristia, fonte de 
bênçãos para o próximo. Desse modo a Missa reassume todo seu significado. 
 

Quando meditamos, ó Cristo, as maravilhas que foram operadas neste dia de domingo da vossa santa 
ressurreição, dizemos: Bendito é o dia do domingo, pois foi nele que se deu o começo da criação, a 
salvação do mundo, a renovação do gênero humano. É nele que o céu e a terra rejubilam e que o 
universo inteiro foi repleto de luz. Bendito é o dia do domingo, pois nele foram abertas as portas do 
paraíso para que Adão e todos os banidos entrem nele sem medo. Ofício sírio-antioqueno 

 
1- Por que dizemos que a Missa é a renovação incruenta do Sacrifício do Calvário? 
_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

2- Qual foi o primeiro altar do sacrifício da Missa? 
_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

3- Qual a maneira correta de se comungar? 
_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

Coisas necessárias para se fazer uma boa comunhão 
1. Estar em estado de graça 
2. Guardar jejum de um hora antes da comunhão 
3. Saber o que se vai receber e aproximar-se da sagrada comunhão com devoção 
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16 - Os sinais de Deus – Sacramentos (Encontros Marcados com Deus)  
 
Você sabe o que são os Sacramentos? 
 
Conhecendo um pouco mais sobre os Sete Sacramentos 
Jesus Cristo redimiu o mundo com a Sua Morte e Ressurreição, e instituiu a Santa Igreja, Seu Corpo Místico, 
para levar a salvação por Ele conquistada, a todos os homens de todos os tempos e lugares, até que Ele volte 
para encerrar a História, na Parusia, e julgar a humanidade. Ele deu a seus Apóstolos, hoje os nossos Bispos, a 
missão de levar a salvação a toda a humanidade, pela pregação do Evangelho e celebração dos Sacramentos. 
Por isso o Concílio Vaticano II chamou a Igreja de “Sacramento universal da salvação” (LG 4). Ela é o braço 
estendido do Cristo na História dos homens. Quando a Igreja nos alcança, é Cristo que nos alcança; quando a 
Igreja nos batiza, é Cristo mesmo que nos batiza; quando a Igreja nos perdoa pela Confissão, é Cristo mesmo 
que nos perdoa…; isto é, a Igreja é a portadora e administradora da salvação, através dos Sete 
Sacramentos que ela ministra em nome de Jesus. 
Os Sacramentos são os canais por onde flui a salvação de todos os homens, que Cristo conquistou com a Sua 
Morte e Ressurreição. Eles se relacionam intimamente com Cristo, com a Igreja e com toda a Liturgia. Há em 
todos eles um denominador comum, que é o conceito de sinal (seméion, em grego) eficiente ou sinal que 
realiza o que ele assinala. A santíssima humanidade de Cristo é o grande sinal eficiente, transmissor da graça; 
também a Igreja, como Corpo de Cristo prolongado na história dos homens (cf. Cl 1, 24) e a Liturgia, com seus 
ritos sagrados, continuam essa função. Cristo toca o cristão pelos Sacramentos não apenas de maneira 
psicológica ou afetiva, mas de uma forma concreta. 
Os Sacramentos são esses sinais comunicadores da graça divina.Por isso o cristão não pode ficar sem os 
Sacramentos. O Cristianismo não é apenas uma filosofia religiosa, mas é uma comunhão de vida com o próprio 
Deus da maneira que Ele estabeleceu, especialmente pelos Sacramentos.Todo Sacramento é um sinal, que 
não apenas assinala, mas que realiza o que assinala; assim, a água do Batismo indica a purificação da 
criança e a realiza. Os Sacramentos dão continuidade à santíssima humanidade de Cristo, que assinalava e 
realizava a salvação dos homens. Por isso a Igreja (Corpo de Cristo prolongado) com os sete Sacramentos 
formam como que “o Grande Sacramento – a ordem sacramental através do qual a vida eterna do Pai flui até 
cada indivíduo em particular” (E. Bettencourt). 
Cada Sacramento consta de matéria (água, pão, vinho, gestos…) e forma, que são as palavras proferidas sobre 
a matéria, declarando o sentido da mesma: “Eu te batizo…; Isto é o meu Corpo…” Os Sacramentos são sinais 
visíveis porque o ser humano é formado de corpo e alma; ele passa do visível ao invisível. Aristóteles († 322 
a.C.) dizia que: “Nada há no intelecto que não tenha passado pelos sentidos”. É pelos sentidos que ele 
aprende.Tertuliano (†220 ) dizia que: “A carne (o corpo) é o eixo da salvação. Lava-se o corpo a fim de que a 
alma seja purificada; unge-se o corpo a fim de que a alma seja consagrada… O corpo é nutrido pelo Corpo e 
Sangue de Cristo, a fim de que a alma se alimente de Deus… Não podem, pois, ser separados na recompensa, 
já que estão unidos nas obras da salvação” (Sobre a Ressurreição da Carne 8 PL 2, 852). 
Os Sacramentos agem “ex opere operato”, quer dizer, pela força do próprio rito, independente da santidade do 
ministro; em outras palavras, é Cristo quem ministra todo e qualquer Sacramento, pois Ele é o único sacerdote 
do Novo Testamento; os demais ordenados são seus ministros, como disse S. Tomás de Aquino. Se tiverem 
sido validamente ordenados pela Igreja e ministrarem os sacramentos com a mesma intenção que Cristo fez, 
então, participam do único Sacerdócio de Cristo e sua ação é eficaz. 
Todo sacramento produz dois efeitos: o caráter e a graça santificante. O caráter é uma marca, um selo 
espiritual que é impresso na alma do cristão pelos três Sacramentos que não podem ser repetidos: Batismo, 
Crisma e Ordem. Os demais sacramentos imprimem um “quase-caráter”; por exemplo, o vínculo conjugal para 
os validamente casados. 
Esta marca significa uma pertença a Cristo, e não depende das disposições morais da pessoa que recebe o 
sacramento. Santo Agostinho comparava esta marca com aquela que era impressa nas ovelhas, no gado, e até 
nos escravos pelos seus donos. Mesmo desertado o escravo continuava com a marca para sempre. A graça 
santificante comunicada pelo Sacramento é a “participação na vida divina” de que falou S. Pedro (1Pe 1, 4), que 
a pessoa pode não receber se põe obstáculo a ela. Por exemplo, se alguém comunga em pecado grave, ou se 
não crê na Eucaristia, mesmo assim recebe o verdadeiro Corpo de Cristo, mas não recebe a graça. Por isso os 
frutos dos Sacramentos dependem do esforço de conversão da pessoa; das suas disposições interiores. 
“Toda a vida litúrgica da Igreja gravita em torno do sacrifício eucarístico e dos sacramentos” (SC,6), disse o 
último Concílio. Há na Igreja sete sacramentos: o Batismo, a Confirmação ou Crisma, a Eucaristia, a Penitência, 
a Unção dos Enfermos, a Ordem, o Matrimônio (cf. DS 860;1310;1601). (CIC. §1113) 
Os Sacramentos encerram em si todas as graças que precisamos durante a vida para que a imagem de Cristo 
seja formado em nós. Nascemos de nossos pais para uma vida de sofrimentos herdada de Adão; o Batismo 
nos faz renascer, dando-nos uma vida nova, de filhos de Deus, herdeiros do Céu, passando pela morte e 
ressurreição de Cristo (Rm 6, 1-11). 

http://blog.cancaonova.com/felipeaquino/2012/05/05/voce-sabe-o-que-sao-os-sacramentos/
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Aos poucos a criança atinge a adolescência e se robustece; na vida espiritual recebe o Sacramento da Crisma 
que lhe dá pelo dom do Espírito Santo, a maturidade espiritual e a força para viver e testemunhar a fé. A cada 
dia a vida precisa ser alimentada com o pão, mas ele não impede que a morte aconteça; então, Cristo nos dá, 
pela Igreja, o Pão do Céu, a Eucaristia, que é remédio e sustento para a caminhada, e que nos garante a vida 
eterna. 
As doenças ameaçam o nosso corpo e a nossa vida terrena, também os pecados ameaçam nossa vida 
espiritual. Temos os remédios para a vida do corpo e Cristo nos dá, pelo Sacramento da Penitência, o remédio 
que cura a alma. Quando chegamos à vida adulta escolhemos a profissão e o trabalho, e nos preparamos para 
ele; na vida espiritual seguimos a nossa vocação, para o casamento ou para a vida religiosa. Para realizar bem 
esta missão Deus nos dá o Sacramento do Matrimônio e da Ordem. 
No final da vida, ou na doença grave, quando o sofrimento e até a morte se aproxima, novamente Cristo nos 
acolhe e prepara para nos curar ou para nos preparar para o desenlace final, acompanhando-nos pelo 
Sacramento da Unção dos Enfermos. 
Assim, os Sacramentos nos acompanham em toda a vida, a fim de que a vida espiritual não pereça, e sejamos 
felizes sempre na companhia de Cristo, para que possamos chegar “ao estado de homem perfeito, à medida da 
estatura da plenitude de Cristo” (cf. Ef 4, 13; 1Cor 2,6). 
Do Livro: OS SETE SACRAMENTOS (Prof. Felipe Aquino) 

 
Completar a Tabela a medida em que for aprendendo sobre os sacramentos: 
 

SACRAMENTO MATÉRIA FORMA MINISTRO EFEITO GESTO 

BATISMO       

EUCARISTIA   
 
 

    

CRISMA OU 
CONFIRMAÇÃO  

 
 
 
 

    

CONFISSÃO 
OU 
PENITÊNCIA  

 
 
 
 

    

MATRIMÔNIO   
 
 

    

ORDEM       

UNÇÃO DOS 
ENFERMOS  

     

 

QUESTIONÁRIO:  

1. O que são os Sacramentos? 
 
2. O que é Graça Santificante? Quais os sacramentos que a concedem? 
 
3. Quais são os 7 sacramentos da Nova Aliança? 
 
4. Sobre os efeitos dos sacramentos responda: 
a) O que é graça sacramental? 
b) O que é caráter? 
c) Quais os sacramentos que imprimem caráter? 
 
5. Quais são os elementos fundamentais dos sacramentos? 
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17 - O sacramento do Batismo  
 
Nossos pais nos deram a vida natural do corpo, mas Deus nos dá a alma e nos destina, além disso, a uma vida 
sobrenatural; nascemos privados dela pelo pecado original, herdado de Adão. 
O batismo apaga o pecado original, nos dá a fé e a vida divina, e nos torna filhos de Deus. A Santíssima 
Trindade toma posse da alma e começa a nos santificar. 
Segundo o plano de amor do Senhor, o batismo é necessário para a salvação. 
Batizar significa imergir na água. O batizado é imerso na morte de Cristo e ressurge com Ele como nova 
criatura (II Cor 5,17). Por isso este [batismo] também é chamado banho da regeneração e da renovação no 
Espírito Santo (cf. Tt 3,5) e iluminação, porque o batizado se torna filho da luz (cf. Ef 5, 8). Porque tendo 
nascido com o pecado original, ele tem necessidade de ser libertado do poder do maligno e de ser transferido 
para o reino da liberdade dos filhos de Deus. 
Entre os efeitos do batismo se destacam o perdão do pecado original e de todos os pecados pessoais e as 
penas devidas ao pecado, fazendo o homem participar na vida divina trinitária mediante a graça santificante, 
confere as virtudes teologais – fé, esperança, caridade e os dons do Espírito Santo. Por fim, o batizado 
pertence para sempre a Cristo. 
O rito essencial deste sacramento consiste em imergir na água o candidato ou em derramar a água sobre a sua 
cabeça, enquanto é invocado o Nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, sendo capaz de receber o batismo 
toda pessoa ainda não batizada. Do batizando é exigida a profissão de fé, expressa pessoalmente no caso do 
adulto, ou então por parte dos pais e da Igreja no caso da criança. Também o padrinho ou madrinha e toda a 
comunidade eclesial têm uma parte de responsabilidade nisso. Sendo ele necessário para a salvação daqueles 
a quem foi anunciado o Evangelho e que têm a possibilidade de pedir este sacramento. 
Aqueles que morrerem sem o batismo, o Catecismo da Igreja Católica ensina que, porque Cristo morreu para a 
salvação de todos, podem ser salvos, mesmo sem o batismo, aqueles que morreram por causa da fé (batismo 
de sangue), aqueles que estavam sendo preparados para receber tal sacramento – catecúmenos e todos os 
que, sob o impulso da graça, sem conhecer Cristo e a Igreja, procuram sinceramente a Deus e se esforçam por 
cumprir a Sua vontade (batismo de desejo). Quanto às crianças, mortas sem batismo, a Igreja na sua liturgia 
confia-as à misericórdia de Deus. 
Portanto, dentre os sacramentos de iniciação cristã, destaca-se o batismo como o primeiro, a porta da Igreja e o 
começo de uma comunhão duradoura com Deus, lançando o alicerce da vida cristã, configurando o cristão a 
Cristo, sendo assim, no batismo, o homem para sempre pertence a Cristo. 
 

Batiza-me Senhor 

Batiza-me, Senhor, no teu Espírito,  
Batiza-me, Senhor, no teu Espírito,  

Batiza-me, Senhor, no teu Espírito,  
Batiza-me, batiza-me, Senhor!  
E deixa-me sentir teu fogo de amor  

Aqui no coração, Senhor.  
E deixa-me sentir teu fogo de amor  
Aqui no coração, Senhor.  

Inunda-me, Senhor...  
 
Renova-me, Senhor...  

Liberta-me, Senhor...  
Ilumina-me, Senhor... 

Oração Final 
"O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me 
consagrou com a unção, para anunciar a Boa Notícia 
aos pobres; enviou-me para proclamar a libertação 
aos presos e aos cegos a recuperação da vista; para 
libertar os oprimidos, e para proclamar um ano de 
graça do Senhor." Amém! (Lc. 4,18-19 
 

 

QUESTIONÁRIO:  

1. O que é o batismo?  
2. Por que Batismo, Crisma e Eucaristia são chamados de Sacramentos da Iniciação Cristã?  
3. Por que o batismo é o primeiro dos sacramentos? 
4. O Batismo é necessário para a salvação? 
5. Quem pode batizar? 
6. Como se batiza? 
7. Sobre o batismo responda: 
a) Quem o instituiu e quando? 
b) Por que a Igreja batiza crianças? 
c) Que efeitos produzem o Batismo? 
d) O que é Virtude Teologal e quais são? 
 

http://www.webtvcn.com/video/homilia_110109/p/&padre_paulo&
http://noticias.cancaonova.com/noticia.php?id=282679
http://noticias.cancaonova.com/noticia.php?id=284834
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18 - Sacramento da Eucaristia  
 

A SANTÍSSIMA EUCARISTIA (Trecho do Catecismo Maior de São Pio X) 
 

1. DA NATUREZA DA SANTÍSSIMA EUCARISTIA E DA PRESENÇA REAL DE JESUS CRISTO NESTE 
SACRAMENTO 
A Eucaristia é um Sacramento que, pela admirável conversão de toda a substância do pão no Corpo de Jesus 
Cristo, e de toda a substância do vinho no seu precioso Sangue, contém verdadeira, real e substancialmente o 
Corpo, Sangue, Alma e Divindade do mesmo Jesus Cristo Nosso Senhor, debaixo das espécies de pão e de 
vinho, para ser nosso alimento espiritual. 
Na Eucaristia está verdadeiramente o mesmo Jesus Cristo que está no Céu e que nasceu, na terra, da 
Santíssima Virgem Maria.  
A hóstia antes da consagração é pão de trigo. Depois da consagração, a hóstia é o verdadeiro Corpo de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, debaixo das espécies de pão.  
No cálice antes da consagração está vinho com algumas gotas de água. Depois da consagração, há no cálice o 
verdadeiro Sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo, debaixo das espécies de vinho.  
A conversão do pão no Corpo e do vinho no Sangue de Jesus Cristo faz-se precisamente no ato em que o 
sacerdote, na Santa Missa, pronuncia as palavras da consagração. 
A consagração é a renovação, por meio do sacerdote, do milagre operado por Jesus Cristo na última Ceia, 
quando mudou o pão e o vinho no seu Corpo e no seu Sangue adorável, por estas palavras: „Isto é o meu 
Corpo; este é o meu Sangue‟. 
Esta miraculosa conversão, que todos os dias se opera sobre os nossos altares, é chamada pela Igreja 
transubstanciação.  
Jesus Cristo está em todas as hóstias consagradas por efeito da onipotência de Deus, a quem nada é 
impossível. Quando se parte a hóstia, não se parte o Corpo de Jesus Cristo, mas partem-se somente as 
espécies do pão. O Corpo de Jesus Cristo fica inteiro em todas e em cada uma das partes em que a hóstia foi 
dividida. Tanto numa hóstia grande como na partícula de uma hóstia, está sempre o mesmo Jesus Cristo.  
 
2. DA INSTITUIÇÃO E DOS EFEITOS DO SACRAMENTO DA EUCARISTIA 
Jesus Cristo instituiu o Sacramento da Eucaristia na Última Ceia que celebrou com seus discípulos, na noite 
que precedeu sua Paixão. Jesus Cristo instituiu a Santíssima Eucaristia por três razões principais:  
1. para ser o sacrifício da Nova Lei;  
2. para ser alimento da nossa alma;  
3. para ser um memorial perpétuo da sua Paixão e Morte, e um penhor precioso do seu amor para conosco e 
da vida eterna. 
Jesus Cristo instituiu este Sacramento debaixo das espécies de pão e de vinho porque a Eucaristia devia ser 
nosso alimento espiritual, e era por isso conveniente que nos fosse dada em forma de comida e de bebida. 
Os principais efeitos que a Santíssima Eucaristia produz em quem a recebe dignamente são estes:  
1. conserva e aumenta a vida da alma, que é a graça, assim como o alimento material sustenta e aumenta a 
vida do corpo;  
2. perdoa os pecados veniais e preserva dos mortais;  
3. produz consolação espiritual. 
A Santíssima Eucaristia produz em nós outros três efeitos, a saber:  
1. enfraquece as nossas paixões, e em especial amortece em nós o fogo da concupiscência; 
2. aumenta em nós o fervor e ajuda-nos a proceder em conformidade com os desejos de Jesus Cristo;  
3. dá-nos um penhor da glória futura e da ressurreição do nosso corpo. 
 
3. DAS DISPOSIÇÕES NECESSÁRIAS PARA BEM COMUNGAR 
Para fazer uma comunhão bem feita, são necessárias três coisas:  
1. estar em estado de graça, ou seja: ter a consciência limpa de todo o pecado mortal.;  
2. estar em jejum desde a meia-noite até o momento da comunhão* (*esta lei não está mais em vigor, bastando, 
atualmente, o jejum de uma hora); O jejum eucarístico consiste em abster-se de qualquer espécie de comida ou 
bebida** (**exceto a água natural).  
3. saber o que se vai receber e aproximar-se da sagrada comunhão com devoção"; 
 
A preparação antes da Comunhão consiste em nos entretermos algum tempo a considerar quem é Aquele que 
vamos receber e quem somos nós; e em fazer atos de fé, de esperança, de caridade, de contrição, de 
adoração, de humildade e de desejo de receber a Jesus Cristo. 
A ação de graças depois da Comunhão consiste em nos conservarmos recolhidos a honrar a presença do 
Senhor dentro de nós mesmos, renovando os atos de fé, de esperança, de caridade, de adoração, de 

http://www.saopiov.org/2009/02/santissima-eucaristia.html
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agradecimento, de oferecimento e de súplica, pedindo sobretudo aquelas graças que são mais necessárias 
para nós e para aqueles por quem somos obrigados a orar. 
Depois da sagrada Comunhão, Jesus Cristo permanece em nós com a sua graça enquanto não se peca 
mortalmente; e com a sua presença real permanece em nós enquanto não se consomem as espécies 
sacramentais. 
 
4. DA MANEIRA DE COMUNGAR 
No ato de receber a sagrada Comunhão, devemos estar de joelhos, com a cabeça medianamente levantada, 
com os olhos modestos e voltados para a sagrada Hóstia, com a boca suficientemente aberta e com a língua 
um pouco estendida sobre o lábio inferior.  
Devemos procurar engolir a sagrada Hóstia o mais depressa possível, e convém abster-nos de cuspir por algum 
tempo. Se a sagrada Hóstia se pegar ao céu da boca, é preciso despegá-la com a língua, nunca porém com os 
dedos. 
 
5. DO PRECEITO DA COMUNHÃO 
Há obrigação de comungar todos os anos pela Páscoa, na própria paróquia, e, além disso, em perigo de morte. 
O preceito da Comunhão pascal começa a obrigar na idade em que a criança é capaz de recebê-la com as 
devidas disposições.  
Aqueles que, tendo a idade capaz para serem admitidos à Comunhão, não comungam, ou porque não querem 
ou porque não estão instruídos por sua própria culpa, pecam sem dúvida. Pecam igualmente os seus pais, ou 
quem lhes faz as vezes, se o adiamento da Comunhão se dá por sua culpa, e hão de dar por isso severas 
contas a Deus. 
É coisa ótima comungar freqüentemente e até todos os dias, contanto que se faça com as devidas disposições. 
Pode-se comungar tão freqüentemente quanto o permita o conselho de um confessor piedoso e douto. 

 

QUESTIONÁRIO:  

 
Sobre a Eucaristia responda: 
 
a) Por que podemos dizer que a Eucaristia é um banquete? _________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

b) A Eucaristia também é um sacrifício. Explique. 

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

c) Por que dizemos que a Eucaristia é a presença real de Jesus? Quem nos garante isso? 

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

d) Por que a Eucaristia nos impulsiona a ajudar os mais necessitados (ler 1Cor 11,17-22.27-34)?  

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

e) Que efeitos produzem a Eucaristia? 

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

f) Quais são as disposições exigidas para receber dignamente a Cristo, na comunhão? 

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 
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19 - Sacramento da Crisma   
 

Nascidos para a vida da graça pelo Batismo, é pelo Sacramento da Crisma que recebemos a maturidade da 
vida espiritual. Ou seja, somos fortalecidos pelo Divino Espírito Santo, que nos torna capazes de defender a 
nossa Fé, de vencer as tentações, de procurarmos a santidade com todas as forças da alma.Pelo Batismo nós 
nascemos, pela Crisma nós crescemos na vida da graça.  
A confirmação chama-se também “crisma”, que significa unção, porque o cristão é ungido com o óleo do crisma, 
que é preparado, todos os anos, pelo bispo, na quinta-feira santa. 
 

SIMBOLOS E GESTOS DA CRISMA 
A palavra “Cristo” significa “ungido” que quer dizer enviado, pois Cristo é o enviado do Pai para a nossa 
salvação. Nós somos chamados de cristãos porque somos seguidores do Cristo e enviados como Ele. A 
mesma origem tem a palavra “Crisma”. Crismar é o ato de ungir com óleo sagrado a fronte do crismando, que 
se torna também ungido, ou seja, enviado (CIC 1289).O sacramento da Confirmação é administrado logo após 
a profissão de fé dentro da Celebração Eucarística:a) Primeiramente o bispo impõe as mãos sobre os 
crismandos e faz a invocação do Espírito Santo.b) O segundo gesto sacramental é a unção com o óleo do 
Crisma. Cada crismando se aproxima e o bispo faz o sinal da cruz, na sua fronte, dizendo: “N… recebe, por 
este sinal, o Espírito Santo, o dom de Deus!” O crismando responde: “Amém!” O bispo ainda diz: “A paz esteja 
contigo!” o crismando responde: “E contigo também!” Os gestos e sinais sacramentais da Crisma são ricos de 
significados, presentes desde o Antigo Testamento, nos evangelhos e dede a Igreja Primitiva até os nossos 
dias.a) Imposição das mãos. É um gesto de autoridade na qual se transmite um a responsabilidade dentro da 
Igreja. É o gesto bíblico pelo qual o dom do Espírito Santo é comunicado (cf. At 6,6-7; 8,14-17; 19,1-6).b) Unção 
com óleo. O óleo usado pelo bispo é chamado “o crisma”*. É preparado com óleo de oliveira e bálsamo (que é 
perfumado) na Missa dos santos óleos, na Quinta-Feira Santa. Já no Evangelho notamos o gesto da unção (cf. 
Jo 12,3-7). A unção com óleo possui vários significados:- o óleo, impregnando a fronte do crismando, significa 
que ele é impregnado pela força do Espírito Santo – somos “templos do Espírito Santo” (1Cor 3,16);- o perfume 
do óleo usado na Crisma significa que o cristão deve “exalar o bom odor de Cristo”, ou seja, deve testemunhar 
Jesus Cristo, sem ser alguém malcheiroso no viver (cf. 2Cor 2,1416);- ser ungido é ser marcado com o selo, 
com o sinal da cruz, significando que o cristão pertence a Cristo (cf. Ef 1,13; 4,30);- a unção é também sinal de 
consagração, pois o ungido é o enviado que deve realizar a missão de Cristo;- como os atletas e lutadores eram 
ungidos com óleo, o crismado deve ser atleta e soldado de Cristo;- o óleo é ainda sinal de abundância, de 
alegria, de purificação, de cura, de fortalecimento e de reconforto (cf. Sl 133 „132‟). * É correto dizer “a Crisma”, 
referindo-se à unção, como também é correto falar “o Crisma”, referindo-se ao óleo santo. 
 

 Instituição da Crisma 
Como sabemos que Jesus Cristo instituiu este Sacramento, se não aparece este fato no Evangelho?  
Sabemos que verdadeiramente Jesus Cristo instituiu o Sacramento da Crisma porque os Apóstolos 
administraram este Sacramento, como aparece nos Atos dos Apóstolos (Atos, 8, 14) e porque a Igreja sempre 
ensinou esta verdade. Vejam o que já ensinava S. Cipriano, Bispo martirizado no ano 258: “Os batizados serão 
conduzidos aos Bispos, a fim de, por sua oração e imposição das mãos, receberem o Espírito Santo, e pelo 
selo do Senhor, serem perfeitos.”  
 

Graças  
Aumento da graça santificante.  
Recebemos de modo novo e especial o Divino Espírito Santo, com seus sete dons sagrados.  
Imprime o caráter de Soldados de Cristo.  
A crisma, como o Batismo e a Ordem, imprime caráter, ou seja, marca de modo indelével nossa alma, de modo 
que nunca mais perdemos a marca de crismados. Por essa razão não podemos receber a Crisma mais de uma 
vez, como também o Batismo e a Ordem.  
 
A CRISMA: SACRAMENTO DA ESPERANÇA 
Já no século V, numa homilia para Pentecostes, o Bispo Fausto de Riez defende a sacramentalidade da crisma, 
iniciando com a seguinte observação: 
“Talvez alguém pense: para que serve o sacramento da confirmação depois do batismo? Não recebemos tudo 
na fonte, dado que depois dela precisamos de algo mais?” Por trás deste questionamento está certamente 
aquela pergunta: Já não recebemos o Espírito no batismo? Então porque um outro sacramento para o 
recebermos novamente? 
Há até quem questione se o batismo e a crisma não seriam dois aspectos do mesmo sacramento. Contra esta 
posição já se manifestou dogmaticamente o Concílio de Trento, no século XVI. 
A crisma é um sacramento da nova Aliança, e como tal tem seu sinal central próprio e sua graça sacramental. É 
bom lembrar que todos os sacramentos promovem um derramamento do Espírito, pois “derramando o Espírito 
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Santo em seu Corpo que é a Igreja, Cristo age agora pelos sacramentos, instituídos por ele para comunicar a 
graça” (CIC 1084). 
A profecia de Ezequiel é realizada plenamente nos sacramentos da Igreja: “Não tornarei a esconder deles a 
minha face, pois derramarei o meu Espírito sobre a casa de Israel, oráculo do Senhor” (Ez 39,29). 
Deste modo, o derramamento do Espírito não é o melhor argumento para justificar a sacramentalidade da 
crisma, porque isso acontece em todos os sacramentos. É preciso compreender a graça específica, ou seja, a 
graça sacramental, afim de mostrar a real necessidade do sacramento da crisma como ação litúrgica distinta do 
batismo. E essa real necessidade é a vida em Cristo que a crisma nos proporciona. E vida em Cristo se traduz 
em oração e testemunho. Então, viver em Cristo é orar no Espírito e agir no mundo de acordo com o mesmo 
Espírito. 
Pelo Batismo nos tornamos filhos e filhas de Deus Pai, ao modo de Cristo, e pela Crisma, recebemos a graça 
de viver como filhos e filhas de Deus. Segundo a doutrina cristã, o dom do Espírito Santo recebido na Crisma 
leva a graça do Batismo à sua consumação (CIC 1287). Trata-se, portanto, de uma força divina, uma 
intervenção salvífica, que recebemos assim como o soldado recebe seus armamentos e treinamentos para bem 
desempenhar a sua missão, depois de inscrito oficialmente no serviço militar (analogia ao batismo). 
A crisma está também associada à missão e ao Pentecostes, pois foi a partir daquele momento que os 
Apóstolos saíram corajosa e audaciosamente pregando o nome de Jesus Cristo. Na Crisma, os batizados 
recebem o Espírito Santo, como o Senhor enviou no dia de Pentecostes, já que o Espírito é sempre o mesmo, 
mas as suas ações são sempre novas e inéditas. 
A crisma é um passo completivo e consumativo do batismo, na medida em que faz parte do itinerário da 
iniciação cristã e provê os fiéis de um derramamento do Espírito Santo com todos os seus dons para 
consumarmos na vida o que nos tornamos no batismo, isto é, filho de Deus Pai, ao modo de Jesus Cristo. A 
graça crismal nos dá as bases para sermos firmes como cristãos, equipando-nos para vivermos aquilo que 
realmente somos. 
Ela é sacramento da Esperança na medida em que sua graça sacramental nos equipa com as armas de 
combate, mas não realiza o combate, pois este depende das circunstâncias da vida e da adesão contínua do 
fiel. Certamente haverá derrotas, mas quem conta com a graça espera sempre sair vitorioso. 
Se o batismo é o sacramento da fé, a crisma é o sacramento da esperança cristã. O papel da esperança cristã 
na dinâmica do Reino e na vida de cada fiel é de fundamental importância. Sem ela, a fé pode estiolar, pois não 
é possível abraçar esperançosamente as novas situações de cada dia se não for iluminado pelo mistério da 
Redenção de Cristo. 
 

Sobre a Confirmação responda: 
a) O que significa a palavra Crisma? 

_________________________________________________________________________________________ 

b) Qual é a missão do crismando? 

_________________________________________________________________________________________ 

c) Que efeitos produzem a Crisma? 

_________________________________________________________________________________________ 

d) O que são dons, frutos e carismas do Espírito Santo? 

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

e) Por que precisamos receber o sacramento da Crisma se já somos batizados? 

_________________________________________________________________________________________ 

f) O que significa o óleo perfumado no sacramento da Crisma? 

_________________________________________________________________________________________ 

Oração do Cardeal John Newman adaptada por Madre Teresa de Calcutá 
Ó Jesus, ajuda-me a difundir a tua fragrância por onde quer que eu vá. Inunda a minha alma como o teu espírito e com a tua 
vida. Penetra em mim, apodera-te do meu ser de modo tão completo que toda a minha vida seja uma irradiação da tua. 
Ilumina por meu intermédio cada alma e toma posse de mim de tal modo que cada alma de que me aproxime possa sentir a 
tua presença na minha alma. Faz com que, ao ver-me, não me veja, mas a ti. Fica comigo. A minha luz virá toda de ti, 
Senhor, e nem sequer um raiozinho será meu. Serás Tu a iluminar os outros por meio de mim. Sugere-me o louvor que mais 
te agrada, iluminando outros à minha volta. Que não te pregue com palavras, mas com o meu exemplo, com a influência das 
minhas ações, com o fulgor visível do amor que o meu  coração recebe de ti. Amém. 

http://seguirjesus.blogspot.com/2009/06/oracao-do-cardeal-john-newman-adaptada.html
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20º Encontro- Vocação 
 

Vocação: chamado de Deus 
 
Vocação significa chamado: Alguém chama e alguém é chamado. Há uma ligação íntima entre aquele que 
vocaciona e aquele que é vocacionado ou chamado. Quem vocaciona dá a vocação e alimenta a chama do 
vocacionado.  
A vocação, sem a qual nenhuma outra nos enriqueceria, é o chamado a existir, à vida. A vida humana, 
segundo a Palavra revelada, é dom sagrado, precioso e sublime do amor de Deus. Eis o que afirma a Bíblia: 
Deus disse: "Façamos o homem à nossa imagem e semelhança". (Gn 1)  
A Bíblia ratifica a Vocação à vida humana como Dom de Deus a cada pessoa e diz categoricamente que "o 
Senhor Deus formou, pois, o homem do barro da terra, e inspirou-lhe nas narinas um sopro de vida e o homem 
se tornou um ser vivente" (Gn 2,7).  
A imagem bíblica deixa clara a procedência da vida humana, matéria trabalhada pelas mãos do criador e pelo 
sopro vivificante do Espírito de Deus moldando à criatura humana em uma unidade perfeita, distinta e diferente 
Dele, mas criada à sua imagem e semelhança.  
Somos chamados à vida, ou seja, a sua, a minha, as nossas vidas são dons de Deus, nós apenas as 
recebemos da gratuidade de seu amor. Mas... vida dada, vida recebida, o que fazer com a vida? Só temos 
uma vida e precisamos usá-la bem.  
É necessário canalizá-la, a partir da nossa liberdade, iluminada pela fé e em diálogo com a Igreja, para 
objetivos que discernimos como "a vontade de Deus para nós" .Vocação é um desígnio pessoal do amor de 
Deus para cada pessoa. Quando Deus nos chamou à vida, no seu coração de Pai, Ele já guardava desde 
toda a Eternidade um estado de vida, uma graça para enriquecer a pessoa e enviá-la à missão.  
Vocação e missão se encontram estreitamente ligados. Por isso, o que importa é discernir a vontade de 
Deus e abraçá-la. Se esta for o casamento, vamos assumí-la, se for o sacerdócio ou a vida religiosa ou mesmo 
consagrados como casados, assumamos a postura de Maria: "Faça-se em mim segundo a vossa Palavra"( Lc 
1, 38 ).  
Na grande vocação cristã há um chamado de Deus dirigido a todos: "sede santos porque eu sou Santo". No 
Novo Testamento está escrito "a vontade de Deus é a vossa santificação". Religiosos, padres e leigos 
vocacionados, são chamados antes de tudo à santidade.  
Jesus nos ilumina para discernir a vontade de Deus, propondo o caminho do amor: "A quem me ama eu me 
manifestarei". A vocação à santidade é para todos, ninguém está excluído. No céu entra quem, aceitando o 
chamado de Deus, se deixa conduzir pelo Espírito Santo e se assemelha, no coração e na prática da vida, a 
Jesus, aqui na terra.  
Mas, vocação, no caminho da Igreja, é chamado de Deus, graça que enriquece o batizado e o convida 
para uma consagração e uma missão. O primado do ser sobre o ter é o reconhecimento do sentido da vida 
como o chamado do amor gratuito de Deus, como dom livre e responsável de si mesmo aos outros em Cristo e 
na atitude evangélica de serviço de Maria. Não fostes vós que me escolhestes mas eu que vos escolhi" (Jo 
15,16).  
Vocacionados ao sacerdócio, à vida religiosa sob os mais diversos carismas são sempre pessoas amadas 
pessoalmente por Deus e candidatos à consagração. Ainda hoje Deus continua chamando. Qual sua resposta a 
Jesus que te chama? 
Autor: Dom José Palmeira Lessa-  Arc. Metropolitano de Aracaju – SE 

 

Diferenças entre profissão e vocação:  

Profissão  Vocação  

1 . aptidão ou escolha pessoal para exercer um 
trabalho  

1. chamado de Deus para uma missão, que se origina 
na pessoa como reação-aspiração do ser  

2. preocupação principal: o "ter", o sustento da vida 2. preocupação exclusiva: "o ser" , o amor e o serviço 

3. pode ser trocada  3. é para sempre  

4. é exercida em determinadas horas  4. é vivida 24 horas por dia  

5. tem remuneração  5. não tem remuneração ou salário  

6. tem aposentadoria  6. não tem aposentadoria  

7. quando não é exercida, falta o necessário para 
viver 

7. vive da providência divina 

8. na profissão eu faço  8. na vocação eu vivo  
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21- Sacramentos de serviço: Matrimônio e Ordem  
 
O Batismo, a Confirmação e a Eucaristia são os sacramentos da iniciação cristã. São a base da vocação 
comum de todos os discípulos de Cristo, vocação à santidade e à missão de evangelizar o mundo. Conferem as 
graças necessárias à vida segundo o Espírito nesta vida de peregrinos a caminho da Pátria. 
Dois outros, o Sacramento da Ordem e o Sacramento do Matrimônio, estão ordenados à salvação de 
outrem. Se contribuem também para a salvação pessoal, isso acontece por meio do serviço aos outros. 
Conferem uma missão particular na Igreja e servem para a edificação do Povo de Deus. 
Nesses sacramentos, os que já foram consagrados pelo Batismo e pala Confirmação para o sacerdócio comum 
de todos os fiéis podem receber consagrações específicas. Os que recebem o sacramento da Ordem são 
consagrados para ser, em nome de Cristo, pela palavra e pela graça de Deus, os pastores da Igreja. Por sua 
vez, os esposos cristãos, para cumprir dignamente os deveres de seu estado, são fortalecidos e como que 
consagrados por um sacramento especial. 
 
ORDEM 
 
A Ordem é o sacramento graças ao qual a missão confiada por Cristo aos Seus apóstolos continua a ser 
exercida na Igreja, até o fim dos tempos. Nela quem é ordenado recebe o dom do Espírito Santo, 
concedido por Cristo pelo bispo e que lhe dá autoridade sagrada.  Nele o sacerdote continua sobre a 
terra a obra redentora de Cristo, afirma São João Maria Vianney. 
Chama-se Ordem este sacramento, pois indica um corpo eclesial, do qual se passa a fazer parte, mediante uma 
especial consagração (Ordenação), que, por um particular dom do Espírito Santo, permite exercer um poder 
sagrado em nome e com a autoridade de Cristo para o serviço do povo de Deus. Compõe-se de três graus, que 
são insubstituíveis para a estrutura orgânica da Igreja: o episcopado, o presbiterado e o diaconato. 
Os sacerdotes na Antiga Aliança encararam a sua missão como uma mediação entre o celeste e o terreno, 
entre Deus e o Seu povo. Sendo Cristo, o único mediador entre Deus e a humanidade (cf. I Tm 2,5), Ele 
aperfeiçoou e concluiu este sacerdócio. Depois de Cristo, o sacerdócio só pode existir em Cristo, na imolação 
de Cristo na cruz e pelo chamamento e  envio apostólico de Cristo. 
O efeito da ordenação episcopal confere a plenitude do sacramento da Ordem, faz do bispo o legítimo sucessor 
dos apóstolos, confere-lhe a missão de ensinar, santificar e governar. O ministério do bispo é, no fundo, o 
ministério pastoral da Igreja, porque remonta às testemunhas de Jesus. 
Ao presbítero a ordenação assinala nele, pela unção do Espírito, um caráter espiritual indelével, configura-o a 
Cristo Sacerdote e torna-o capaz de agir em nome de Cristo Cabeça. Sendo cooperador da Ordem episcopal, 
ele é consagrado para pregar o Evangelho, para celebrar o culto divino, sobretudo a Eucaristia, da qual o seu 
ministério recebe a força, e para ser o pastor dos fiéis. 
Na ordenação diaconal o diácono, configurado a Cristo servo de todos, é ordenado para o serviço da Igreja sob 
a autoridade do bispo, em relação ao ministério da Palavra, do culto divino, da condução pastoral e da caridade. 
 
MATRIMÔNIO 
 
O Matrimônio participa desta dinâmica de serviço para a santificação. O Senhor, que é amor e criou o 
homem por amor, chamou-o a amar. Ao criar o homem e a mulher, chamou-os, no Matrimônio, a uma 
íntima comunhão de vida e de amor entre si, de modo que já não são dois, mas uma só carne (cf. Mt 
19,6). Abençoando-os, Deus disse-lhes que fossem fecundos e se multiplicassem (cf. Gn 1,28). 
Esse sacramento se realiza diante de uma promessa entre um homem e uma mulher, prestada diante de Deus 
e da Igreja, aceita e selada pelo Senhor e concluída pela união corporal do casal. Porque é o próprio Altíssimo 
quem dá o laço do Matrimônio sacramental e o mantém unido até a morte de um dos consortes. São 
necessários três elementos para a realização do Matrimônio: o consentimento, a concordância com uma união 
por toda a vida e apenas com o consorte, e por fim, a abertura aos filhos. Sendo a mais profunda a consciência 
do casal de que são uma imagem viva do amor entre Cristo e a Igreja. 
O sacramento do Matrimônio gera entre os cônjuges um vínculo perpétuo e exclusivo. O próprio Deus sela o 
consentimento dos esposos. Primeiro, porque corresponde à essência do amor se entregar mutuamente sem 
reservas. Depois, porque ele é imagem da incondicional fidelidade de Deus à Sua criação. Finalmente, porque 
ele representa a entrega de Cristo à sua Igreja até à morte de cruz. 
Portanto, o Matrimônio concluído e consumado entre batizados não pode ser dissolvido. Esse sacramento 
confere também aos esposos a graça necessária para alcançar a santidade na vida conjugal e para o 
acolhimento responsável dos filhos e a sua educação. A união matrimonial é, muitas vezes, ameaçada pela 
discórdia e pela infidelidade por causa do  pecado original, que provocou também a ruptura da comunhão do 
homem e da mulher, dada pelo Criador. Todavia Deus, na Sua infinita misericórdia, dá ao homem e à mulher a 
Sua graça para que possam realizar a união das suas vidas segundo o desígnio originário d'Ele. 
 

http://www.auxiliadora.org.br/sacramentos/ordem.htm
http://www.auxiliadora.org.br/sacramentos/matrimonio.htm
http://www.cancaonova.com/portal/canais/formacao/internas.php?e=11861
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Atividades 
Complete as frases (CIC parágrafos 1533 a 1666):  
 
1. A __ __ __ __ __ é o sacramento pelo qual a missão salvífica de Cristo, confiada a seus Apóstolos, continua 
sendo exercida na Igreja, até a consumação dos tempos.  
 
2. A palavra “ordem”, no tempo dos romanos, designava um grupo constituído especialmente no sentido de 
governar. Na Igreja, a __ __ __ __ __ __ __ __ __ é a integração a uma ordem.  
 
3. A Ordem constitui-se apenas de um único sacramento, porém, composto de três __ __ __ __ __: diaconato 
(diáconos), presbiterato (padres) e episcopado (bispos).  
 
4. “Somente Cristo é o verdadeiro __ __ __ __ __ __ __ __ __; os outros são os seus ministros.” (Santo Tomás 
de Aquino)  
 
5. O sacerdote, em virtude do Sacramento da Ordem, atua “in persona Christi”, que significa 
________________________________________________.  
 
6. O bispo é o legítimo sucessor dos __ __ __ __ __ __ __ __ __, tendo o ofício de ensinar, santificar e reger. O 
presbítero, por sua vez, é destinado ao anúncio do Evangelho, à celebração dos __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ 
__, principalmente da Eucaristia, e a ser pastor dos fiéis. Já o diácono é ordenado para o __ __ __ __ __ __ __ 
da Igreja.  
 
7. Cabe somente aos __ __ __ __ __ __ validamente ordenados conferir o Sacramento da Ordem, cuja matéria 
é a imposição das __ __ __ __ e a forma é a oração consecratória.  
 
8. Assim como Batismo e Crisma, o Sacramento da Ordem imprime __ __ __ __ __ __ __, isto é, não pode ser 
repetido e, mesmo que o ordenado seja dispensado ou impedido de exercer suas tarefas, ele nunca voltará a 
ser leigo.  
 
9. Deus, que é amor e criou o homem por amor, convida-o a amar e santifica a união do homem e da mulher 
pelo Sacramento do __ __ __ __ __ __ __ __ __ __.  
 
10. Toda vida cristã traz as marcas do amor de Cristo por sua esposa, a __ __ __ __ __ __. Todo casal é 
chamado a espelhar esse amor e construir em seu lar uma Igreja __ __ __ __ __ __ __ __ __, educando seus 
filhos na fé e levando ao mundo, em sua vida cotidiana, a verdade do Evangelho.  
 
11. Os ministros do Sacramento do Matrimônio são os próprios _________________.  
 
12. O __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __, ato humano pelo qual os cônjuges se doam e se recebem 
mutuamente, constitui a forma do sacramento do Matrimônio.  
 
13. Os pecados graves contra o Matrimônio são o adultério, a poligamia, a rejeição da fecundidade e o __ __ __ 
__ __ __ __ __, que transgride sua indissolubilidade.  
 
14. A Igreja admite a separação física dos esposos desde que a coabitação tenha se tornado inviável por 
motivos __ __ __ __ __ __.  
 
15. A Igreja não concede o divórcio ou anula um Matrimônio. Ela simplesmente reconhece que o sacramento 
nunca existiu, por diversos motivos, declarando-o __ __ __ __.  
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22 - Sacramento da Unção dos Enfermos 
 
O significado da Unção dos Enfermos 
Jesus Cristo deixou-nos um remédio salutar para toda e qualquer necessidade da vida. Este auxílio constitui um 
alívio espiritual e também corporal do cristão gravemente enfermo. Por este sacramento o cristão se une a 
Jesus Cristo para ter os mesmos sentimentos dele frente à dor e à morte. 
Jesus é a razão e o fundamento deste sacramento. Assim reza a tradição apostólica quando diz: “Alguém de 
vós está enfermo? Chame os presbíteros da Igreja e orem sobre ele, ungindo-o com o óleo em nome do 
Senhor. A oração da fé salvará o enfermo, e o Senhor o aliviará. E se tiver algum pecado, lhe será perdoado” 
(Tiago 5,14-15). 
 
Efeitos deste sacramento 
• A união do enfermo à Paixão de Cristo, para o bem próprio e de toda a Igreja; 
• O consolo, a paz e o ânimo para suportar cristamente os sofrimentos da enfermidade ou da velhice; 
• O perdão dos pecados, se não pode confessar-se e que esteja firmemente arrependido de suas culpas. 
• O restabelecimento da saúde corporal, se isto for conveniente à saúde espiritual. Por isso não se deve espera 
para administrar o sacramento que o enfermo esteja já em agonia; o lógico é que esteja plenamente lúcido. 
Sem dúvida, se já perdeu o conhecimento, tem direito a que se administre o sacramento e assim deve ser feito. 
• A preparação para a passagem à vida eterna. 
A propósito da Unção, é oportuno recordar que a Igreja ajuda os enfermos também com o Viático. Os bons 
cristãos devem preocupar-se de que os doentes recebam com freqüência a Sagrada Comunhão e, se a 
enfermidade é grave, a modo de Viático, que significa “preparação para a viagem”: a viagem para a vida eterna. 
 
Modo de se administrar este sacramento 
A administração deste sacramento tem diversas cerimônias. O essencial da celebração assim como para os 
demais sacramentos – é a aplicação da matéria (óleo dos enfermos) e a forma (palavras que o ministro 
pronuncia, enquanto unge o enfermo. O sacerdote unge com o óleo abençoado (azeite de oliveira consagrado 
pelo bispo na quinta-feira santa, daí o nome “santos óleos”) na fronte e nas mãos do enfermo, enquanto diz: 
“Por esta santa Unção e por sua infinita misericórdia, o Senhor venha em teu auxílio com a graça do Espírito 
Santo, para que liberto dos teus pecados, Ele te salve, e na Sua bondade, alivie os teus sofrimentos”. 
Responde-se: “Amém”. 
 
Atividades- Unção dos Enfermos  
Complete as frases:  
1. Jesus sempre combateu a idéia de que o sofrimento é castigo pelos pecados pessoais (Jo 9,1-3) e quis ele 
mesmo sofrer (Mc 14,32-42). São Paulo confirma esse pensamento afirmando que completa em sua carne o 
que falta à _________________ de Cristo (Cl 1,24).  
 
2. A unção dos enfermos é insinuada em Mc 6,13 e promulgada em Tg 5,14-16.  
 
3. A Constituição Sacrosanctum Concilium, no número 73, altera o nome deste sacramento, que era chamado 
de _______________________. Isso porque o sacramento não é exclusivo daqueles que estão nos últimos 
momentos da vida, mas pode ser recebido pelo fiel em _______________________________, por causa de 
doença ou idade.  
 
4. O ministro da unção dos enfermos é o _________________________, para demonstrar a comunhão da 
Igreja e o serviço aos que sofrem.  
 
5. Esse sacramento _____________ (pode/não pode) ser repetido durante a mesma doença, desde que se 
agrave o estado de saúde.  
 
6. A matéria do sacramento é o _____________________________, mas, caso seja difícil obtê-lo, é lícito 
recorrer a qualquer outro óleo vegetal.  
 
7. As partes do corpo a ser ungidas são a _______________ (que lembra o pensamento) e as 
______________ (que são os instrumentos da ação).  
 
8. A _________________ do sacramento é a seguinte: ―Por esta santa unção e pela sua infinita misericórdia, 
o Senhor venha em teu auxílio com a graça do Espírito Santo, para que, liberto dos teus pecados, Ele te salve 
e, na sua bondade, alivie os teus sofrimentos.  
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9. O sacramento da unção dos enfermos deve ser conferido, preferencialmente, dentro da 
_______________________, que pode ser celebrada na casa do doente.  
 
10. Todos os fiéis em perigo de morte têm obrigação de receber a ______________________, mesmo que seja 
em forma de viático. A sagrada comunhão deve ser ministrada na própria missa da unção.  
 
11. A unção dos enfermos pode ser ministrada aos doentes privados de sentidos, desde que se saiba que seria 
de seu desejo receber o sacramento. O sacramento pode ser até mesmo conferido sob ___________________ 
(―Se estás vivo,...).  
 
12. A presença de Deus (no silêncio, no toque e na oração) deve ajudar o ___________________ a se libertar, 
se necessário, do peso do pecado, salvar sua vida e erguer-se.  
 
 
MÚSICA: EU VIM PARA QUE TODOS TENHAM VIDA  
 
Eu vim para que todos tenham vida, / que todos tenham vida plenamente.  
 
Reconstrói a tua vida em comunhão com teu Senhor. / Reconstrói a tua vida em comunhão com teu irmão, / 
Onde está o teu irmão, Eu estou presente nele.  
 
Eu passei fazendo o bem, eu curei todos o males. / Hoje és minha presença junto a todo o sofredor. / Onde 
sofre o teu irmão, Eu estou sofrendo nele.  
 
Quem comer o Pão da Vida viverá eternamente. / Tenha pena deste povo que não tem o que comer. / Onde 
está um irmão com fome, Eu estou com fome nele.  
 
Entreguei a Minha Vida pela salvação de todos. / Reconstrói, protege a vida de indefesos e inocentes: / Onde 
morre o teu irmão, Eu estou morrendo nele.  
 
Vim buscar e vim salvar o que estava já perdido. / Busca, salva e reconduze a quem perdeu toda a esperança: / 
Onde salvas teu irmão, Tu me estás salvando nele.  
 
 

"Senhor, dai-nos olhos para ver as necessidades e os sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; inspirai-nos 
palavras e ações para confortar os desanimados e oprimidos; fazei que, a exemplo de Cristo, e seguindo o seu 
mandamento, nos empenhemos lealmente no serviço a eles. Vossa Igreja seja testemunha viva da verdade e 
da liberdade, da justiça e da paz, para que toda a humanidade se abra à esperança de um mundo novo. Fazei 
que todos os membros da Igreja, à luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos tempos e empenhem-se, de 
verdade, no serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos e disponíveis para todos, para que possamos partilhar 
as dores e as angústias, as alegrias e as esperanças, e andar juntos no caminho do vosso reino”.  
Amém!  
(Orações Eucarísticas VI C e VI D) 
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23- Sacramento da Reconciliação  
 
Reconciliação (Confissão) e seus frutos 
No nosso dia a dia temos às vezes doenças corporais e recorremos ao médico e remédios. Na nossa vida 
espiritual temos este grandioso sacramento da reconciliação ou confissão para todos os momentos em que 
fraquejamos na nossa vida espiritual. Apesar de conhecermos o que não devemos fazer, muitas vezes dizemos 
não a Deus. 
O Sacramento da confissão ou reconciliação é a celebração do perdão de Deus quando nos afastamos Dele e 
dos irmãos. Este sacramento consiste na confissão dos pecados diante do Sacerdote e, pela absolvição 
sacramental, Deus concede o perdão e a paz. É a 2ª tábua de salvação depois do naufrágio que é a perda da 
graça pelo pecado. 
Neste sacramento experimentamos o que de maior que existe: O perdão, que é a máxima expressão do amor, 
da bondade, da misericórdia de Deus. O perdão é a atitude que mais nos aproxima de Deus. 
O Sacramento da Reconciliação já teve várias nomenclaturas. Cada uma delas indica um aspecto. Vejamos: 
Chama-se sacramento da Conversão, pois realiza sacramentalmente o convite de Jesus à conversão, o 
caminho de volta ao Pai, do qual a pessoa se afastou pelo pecado. 
Chama-se sacramento da Penitência porque coroa um esforço pessoal e eclesial de conversão, de 
arrependimento e de satisfação do cristão pecador. 
É chamado sacramento da Confissão porque é a declaração dos pecados diante do sacerdote. E elemento 
essencial deste sacramento. Num sentido profundo esse sacramento também é uma “confissão”: 
reconhecimento e louvor da santidade de Deus e de sua misericórdia para com o homem pecador. 
É chamado sacramento da Reconciliação porque dá ao pecador o amor de Deus que reconcilia: “Reconciliai-
vos com Deus” (2Cor 5,20). Quem vive do amor misericordioso de Deus está pronto a responder ao apelo do 
Senhor: “Vai primeiro reconciliar-te com teu irmão” (Mt 5,24). O termo sacramento da Reconciliação é o mais 
completo de todos e deveria ser o mais utilizado por nós. Reconciliação é ato de fé e de amor que nos conduz à 
conversão de vida e de costumes. 
  
Partes da Penitência 
 “A penitência impele o pecador a suportar tudo de boa vontade. Em seu coração está o arrependimento; em 
sua boca, a acusação; em suas obras, plena humildade e proveitosa satisfação” (São João Crisóstomo). 
-  por parte do pecador: contrição, confissão e satisfação; 
-  por parte do sacerdote: absolvição; 
 “Como razão de ser dessas três partes da Penitência, podemos alegar que os pecados contra Deus são 
precisamente cometidos por pensamentos, palavras e obras. Havia, pois, justiça e conveniência que, para nos 
sujeitarmos às chaves da Igreja, procurássemos aplacar a cólera de Deus, e conseguir d‟Ele o perdão dos 
pecados, pelos mesmos meios, com que havíamos ultrajado a santíssima Majestade Divina” (Catecismo 
Romano). 
1. Contrição 
A palavra “contrição” significa fratura ou despedaçamento. Dá-se o nome de contrição à dor dos pecados para 
significar que o coração duro do pecador se despedaça pela dor de ter ofendido a Deus. 
 2. Confissão 
 Trata-se da acusação distinta dos nossos pecados ao confessor, para dele recebermos a absolvição e a 
penitência. Chama-se também acusação porque não deve ser apenas uma narração indiferente, mas uma 
verdadeira e dolorosa manifestação dos próprios pecados.  
 3. Satisfação 
 Trata-se da oração ou outra boa obra, que o confessor impõe ao pecador em expiação dos seus pecados.  
 4. Absolvição 
 Trata-se da sentença que o sacerdote pronuncia em nome de Jesus Cristo, para perdoar os pecados ao 
pecador. 
 Das partes da Penitência, a mais necessária é a contrição porque sem ela nunca se pode obter o perdão dos 
pecados, e com ela somente, quando é perfeita, pode-se obter o perdão, contanto que esteja unida com o 
desejo, ao menos implícito, de confessar-se.  
 

Texto para Meditação 
Não podemos comprar o perdão, não podemos merecê-lo. 
Ninguém tem direito ao perdão. 
O perdão, podemos pedi-lo humildemente para nós e para os outros: 
A bondade de Deus é sem limites. 
Aquele que recebeu, gratuitamente, o perdão não pode viver mais com a sua falta e crescer com ela; pode 
tornar-se bom e misericordioso num mundo que condena e pune.  
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Indulgências 
Quando pecamos há duas consequências: A primeira (privação da vida eterna), o sacramento 
da reconciliação nos restaura, mas no caso da segunda consequência (apego às coisas materiais), pena 
temporal, precisa-se de uma caminhada própria: obras de misericórdia, caridade, oração, práticas de penitência 
(jejum, abstinência), é a busca pelo “homem novo”.  
A indulgência é um presente da Igreja. É a Igreja, em coletivo, intervindo a favor dos cristãos e conseguindo a 
libertação das penas temporais de seus pecados. 
Receber uma indulgência significa receber o perdão da 2ª marca do pecado: o apego às coisas terrenas. 
A Igreja concede indulgências em momentos raros e especiais. 
 
Há dois tipos de indulgências: parcial ou plenária: A indulgência é parcial ou plenária, conforme liberta, em parte 
ou no todo, da pena temporal devida pelos pecados. 
 
De acordo com o Catecismo da Igreja Católica, uma indulgência é “A remissão, diante de Deus, da pena 
temporal devida pelos pecados já perdoados quanto à culpa (remissão), que o fiel bem-disposto obtém, 
em condições determinadas, pela intervenção da Igreja que, como dispensadora da redenção, distribui e 
aplica por sua autoridade o tesouro das satisfações (isto é, dos méritos) de Cristo e dos santos. 
 
Atividades- Reconciliação  
 
A teologia do sacramento da Reconciliação faz recordar que existem dois tipos de pecado: pecado mortal e 
pecado venial.  
 
1. _________________é o pecado que se redime apenas com um ato de contrição.  
 
2. _________________ é o pecado que requer o sacramento da Reconciliação para ser apagado.  
Para que haja pecado mortal, são necessários três requisitos:  

 plena advertência da consciência;  

 liberdade (ou vontade deliberada); e  

 matéria grave.  
 
A matéria (ou quase-matéria) do sacramento da Reconciliação são os atos do penitente, que são:  
 
3. _______________________________________________________________________________________ 
 
4. _______________________________________________________________________________________ 
 
5. _______________________________________________________________________________________ 
 
A fórmula completa do sacramento é:  
―Deus Pai de misericórdia, que pela morte e ressurreição de seu Filho, reconciliou o mundo consigo e infundiu 
o Espírito Santo para a remissão dos pecados, te conceda, pelo ministério da Igreja, o perdão e a paz. E eu te 
absolvo dos teus pecados, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.  
Todo pecado acarreta a perda da graça santificante e uma desordem no mundo.  
 
6. A _________________________É apagada pelo sacramento da Reconciliação.  
 
7. A _________________________É apagada total ou parcialmente pela satisfação, ou seja, pela penitência 
que fazemos.  
 
8.  A_________________________pode ser plenária ou parcial e apaga a pena decorrente dos nossos 
pecados.  
 
 

Ato de Contrição 
Meu Deus eu me arrependo de todo o coração de vos ter ofendido, porque sois bom e amável. Prometo, com a 
vossa graça, esforçar-me para não mais pecar. Meu Jesus, misericórdia. AMÉM 
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24- “Os Frutos do Espírito”   
 

O Espírito Santo é a terceira Pessoa da Santíssima Trindade e Ele é o "Senhor que dá a vida e que procede 
do Pai e do Filho e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado. Foi Ele que falou pelos profetas." O 
Espírito Santo é o doador de todos os dons e carismas extraordinários; todos os frutos espirituais provêm d'Ele. 
O Espírito Santo vem às nossas almas no dia do nosso Batismo, derramando sobre nós as três virtudes 
teologais: a Fé, a Esperança e a Caridade. E vem de um modo mais solene no dia em que recebemos o 
Sacramento do Crisma ou Confirmação, onde recebemos a efusão do Espírito que derrama sobre nós os sete 
dons: A Sabedoria , a Inteligência, o Conselho, a Fortaleza, a Ciência, a Piedade e o Temor de Deus. 
O Espírito Santo, além de derramar as sete grandes colunas cristãs, confere ao cristão doze frutos. 
 
12 frutos  
Se o Espírito Santo colocou em nós as admiráveis disposições que são os sete Dons (Ciência, Conselho, 
Entendimento, Sabedoria, Piedade, Fortaleza, Temor de Deus), foi para que déssemos Frutos. Os frutos do 
Espírito Santo são enumerados por São Paulo no cap V da Epístola aos Gálatas:  
1- Caridade - ordena a alma no seu ato de amor  
2- Alegria - conseqüência normal do amor verdadeiro  
3- Paz - fruto da perfeita alegria, tanto interior quanto exterior  
4- Paciência - o equilíbrio da alma que não se perturba com o mal.  
5- Bondade - boa vontade para com o próximo  
6- Benevolência - agir procurando sempre o bem do próximo  
7- Longanimidade -  perseverança na vida da virtude  
8- Mansidão - suporta o mal sem se alterar.  
9- Fidelidade - não usa de fraude ou enganos.  
10- Modéstia - bons modos nas coisas exteriores  
11- Continência - a alma aprende a renunciar aos prazeres do corpo lícitos.  
12- Castidade -  a alma conserva seu corpo e seu coração puros, fugindo dos prazeres ilícitos. 
Esses frutos do Espírito Santo fazem a alma fugir dos frutos da carne, que São Paulo também enumera, que 
são diversos pecados ou vícios que levam a alma para o mal.  
Ao contrário, os frutos do Espírito Santo orientam a alma já avançada no amor de Deus em direção à vida 
eterna, Deus visto como fim último a ser alcançado, Luz Eterna que encherá nossas almas para sempre da 
Felicidade. 
 
PARA REFLETIR 
 
Catequese sobre o Espírito Santo, por São João Maria Vianney 
Ó, meus filhos, como é belo! O Pai é nosso Criador, o Filho é nosso Redentor e o Espírito Santo é nosso Guia... 
O homem por si só não é nada, mas com o Espírito Santo ele é grandioso. O homem é todo terreno e animal; 
nada além do Espírito Santo pode elevar sua mente às alturas. 
 Por que os santos foram tão desapegados das coisas terrenas? Porque eles se deixaram guiar pelo Espírito 
Santo. (...) 
O Espírito Santo é luz e força. Ele nos ensina a distinguir entre a verdade e a mentira, entre o bem e o mal. 
Como lentes que aumentam os objetos, o Espírito Santo nos mostra o que é bom e o que é mau em tamanho 
grande. Com o Espírito Santo vemos tudo em suas verdadeiras proporções; vemos a grandeza das menores 
ações feitas por Deus, e a grandeza das menores faltas. (...) Assim, as menores imperfeições parecem-nos 
muito grandes, os menores pecados inspiram-nos horror. Esta é a razão porque a Santíssima Virgem nunca 
pecou. O Espírito Santo fê-la entender como o pecado é hediondo (...). 
As pessoas mundanas não têm o Espírito Santo, ou se o possuem, é apenas por um momento. Ele não 
permanece com elas; o ruído do mundo manda-o embora. 
Um cristão que é guiado pelo Espírito Santo não tem dificuldade em deixar os bens deste mundo, e correr rumo 
aos do céu; ele conhece a diferença entre eles. (...) Para o homem que se põe sob a condução do Espírito 
Santo parece não haver mundo; para o mundo, parece não haver Deus... Nós devemos, portanto, ver por quem 
estamos sendo guiados. Se não for pelo Espírito Santo, trabalhamos em vão (...). 
Tome numa mão uma esponja toda ensopada e na outra uma pedrinha; aperte-as igualmente. Nada sairá da 
pedra, mas da esponja sairá uma abundância de água. A esponja é a alma cheia do Espírito Santo, e a pedra é 
o coração frio e duro que não é habitado pelo Espírito Santo. (...) 
O Espírito Santo forma pensamentos e sugere palavras nos corações dos justos... Aqueles que têm o Espírito 
Santo não produzem nada de ruim; todos os frutos do Espírito Santo são bons. Sem o Espírito Santo tudo é frio; 
portanto, quando sentirmos que estamos perdendo nosso fervor, devemos imediatamente fazer uma novena ao 
Espírito Santo para pedir-lhe fé e amor... 
Vejam, quando fazemos um retiro ou celebramos um Jubileu, ficamos cheios de bons desejos: estes bons 
desejos são o hálito do Espírito Santo, que passou sobre nossas almas e renovou tudo, como o vento quente 

http://ars-the.blogspot.com.br/2012/05/catequese-sobre-o-espirito-santo-por.html
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que derrete o gelo e traz de volta a primavera... (...) Quando temos o Espírito Santo, o coração se abre de par 
em par e se banha no amor divino. Um peixe nunca reclama de ter muita água ao seu redor, e nem um bom 
cristão reclama de estar longamente com o bom Deus.  
Há algumas pessoas que acham a religião algo cansativo, e isto é porque elas não têm o Espírito Santo. 
Se alguém perguntasse aos condenados: "Por que vocês estão no inferno?" Eles responderiam: "Porque 
resistimos ao Espírito Santo". E se alguém perguntasse aos santos: "Por que vocês estão no Céu?" Eles 
responderiam: "Porque demos ouvidos ao Espírito Santo". Quando os bons pensamentos vêm à nossa mente, é 
o Espírito Santo que está nos visitando. (...) 
Sem o Espírito Santo, os mártires teriam caído como folhas das árvores. (...)  
Como é belo, meus filhos, ser acompanhado pelo Espírito Santo! Ele é deveras um bom guia. E pensar que há 
quem não o siga... (...) 
O Espírito Santo conduz-nos como uma mãe conduz pela mão seu filho de dois anos, como alguém que 
enxerga guia um outro que é cego. (...) 
A descida do Espírito Santo era necessária, para tornar cheia de frutos aquela colheita de graças. É como um 
grão de trigo que vocês plantam no chão; sim, mas é preciso o sol e a chuva para fazê-lo crescer e tornar-se 
espiga. 
Deveríamos dizer em cada manhã: "Ó Deus, enviai-me o vosso Espírito, para ensinar-me o que sou eu e o que 
sois vós". 
 
Leia o texto acima, pesquise na apostila e responda:  
1- Quem é o Espírito Santo? 

_________________________________________________________________________________________ 

2- O que são os dons do Espírito Santo? Quais são eles? 

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

3- O que é Virtude Teologal? Quais são estas virtudes? 

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

4- O que é Virtude Cardeal (Moral) e quais são elas? 

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

5- Em que momento de nossa vida recebemos do Espírito Santo os dons e as virtudes? 

_________________________________________________________________________________________ 

6- Por que os santos foram tão desapegados das coisas terrenas? 

_________________________________________________________________________________________ 

7- Por que a Santíssima Virgem nunca pecou? 

_________________________________________________________________________________________ 

8- No trecho: "Tome numa mão uma esponja toda ensopada e na outra uma pedrinha; aperte-as igualmente", o 

que representa: 

a) a esponja? ______________________________________________________________________________ 

b) a pedrinha? _____________________________________________________________________________ 

9- O que acontece conosco quando temos o Espírito Santo habitando em nós? 

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

10- Como fazer para tornar nossa vida cheia de frutos do Espírito? 

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 
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25 - “Jesus, o amigo.”  
 
PARA REFLETIR 
 
Um dia uma criança entrou na igreja e fixou os olhos numa imagem do sagrado coração de Jesus..., ao 
perceber o fascínio da criança, o Padre se aproximou; perguntou a criança o que estava acontecendo. 
“ O coração dele está pra fora!!!”, respondeu a criança. 
O Padre curioso ainda pela admiração da criança continuou: “Sim meu filho, é verdade. E o que tem isso 
demais?” 
“Quer dizer que Ele deve ter amado tanto, mais tanto, que o coração dele pulou pra fora do peito.”, disse o 
menino. 
Mesmo assim, o Padre insistiu: “Sim meu filho, é verdade. E o que tem isso demais, de tão importante?”. 
E a criança respondeu: 
- Quer dizer Padre que isto deve doer muito... 

 
 
 
 

 
Cristo verdadeira amizade 

   

 

 
 
Quando precisares, lembra-te de mim, estarei ao teu lado. 
Quando estiveres triste, lembra-te de mim, estarei presente para 
te consolar. 
Quando sentires vontade de chorar, lembra-te de mim, meu 
ombro é todo teu. 
Quando precisares de alguém para conversar, desabafar, 
lembra-te de mim, estarei te ouvindo. 
Quando sentires carência, lembra-te de mim, dar-te-ei carinho. 
Quando sentires necessidade de um pouco de paz, lembra-te de 
mim, dar-te-ei a paz de que necessitas. 
Quando sentires a falta do amor verdadeiro, lembra-te de mim, 
dar-te-ei esse amor. 
Se precisares de tudo isso e mais... mesmo que não creias em 
mim, lembra-te... e procura-me. 
Aqui estarei. 
Mas se não me procuras, porque achas que não necessitas de 
mim, mesmo assim, lembra-te: estarei sempre ao teu lado. 

 
ORAÇÃO DE SÃO FRANCISCO 

 
Senhor: Fazei de mim um instrumento de vossa Paz! 
Onde houver Ódio, que eu leve o Amor, 
Onde houver Ofensa, que eu leve o Perdão. 
Onde houver Discórdia, que eu leve a União. 
Onde houver Dúvida, que eu leve a Fé. 
Onde houver Erro, que eu leve a Verdade. 
Onde houver Desespero, que eu leve a Esperança. 
Onde houver Tristeza, que eu leve a Alegria. 
Onde houver Trevas, que eu leve a Luz! 
Ó Mestre, 
fazei que eu procure mais: 
consolar, que ser consolado; 
compreender, que ser compreendido; 
amar, que ser amado. 
Pois é dando, que se recebe. 
Perdoando, que se é perdoado e 
é morrendo, que se vive para a vida eterna! Amém 

“Amados, se Deus nos amou a tal ponto, também nós devemos amar-nos uns aos outros”. (1Jo 4,11) 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Paz
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%93dio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Amor
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ofensa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Perd%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Disc%C3%B3rdia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Uni%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%BAvida
http://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%A9
http://pt.wikipedia.org/wiki/Erro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Verdade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Desespero
http://pt.wikipedia.org/wiki/Esperan%C3%A7a
http://pt.wikipedia.org/wiki/Tristeza
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alegria
http://pt.wikipedia.org/wiki/Trevas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Luz
http://pt.wikipedia.org/wiki/Amar
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vida_eterna
http://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9m
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26-  “O Valor da Amizade”  
 
PARA REFLETIR 

 
Conta-se que um soldado, um dia disse ao seu tenente: "Meu 
amigo não voltou do campo de batalha, senhor. Solicito permissão 
para ir buscá-lo”. "Permissão negada" replicou o oficial. "Não quero 
que arrisque a sua vida por um homem que provavelmente está 
morto".  
O soldado, ignorando a proibição, saiu, e uma hora mais tarde, 
regressou mortalmente ferido, transportando o cadáver de seu 
amigo. 
O oficial estava furioso. "Já tinha te dito que ele estava morto... 
Agora eu perdi dois homens! Diga-me, valeu a pena ir lá para trazer 
um cadáver?” 
E o soldado respondeu: “Claro que sim, senhor. Pois quando eu o 
encontrei, ele ainda estava vivo e ainda pode me dizer: „Tinha 
certeza que você viria!‟”. O verdadeiro amigo é aquele que vem, 
quando todos vão embora. 
Qual são as características de um verdadeiro amigo? Observemos 
nas atitudes de Jesus para com seus discípulos, as atitudes de um 
amigo verdadeiro. 
 
O Verdadeiro Amigo – João 15, 13-15 
 

 
 
FOLHAS DA AMIZADE 
 
Existem pessoas em nossas vidas que nos deixam felizes pelo simples fato de terem cruzado o nosso caminho.  
Algumas percorrem ao nosso lado, vendo muitas luas passarem, mas outras vemos apenas entre um passo e 
outro. 
A todas elas chamamos de amigo. 
Há muitos tipos de amigos. Talvez cada folha de uma árvore caracterize um deles. 
O primeiro que nasce do broto é o amigo pai e o amiga mãe. Mostram o que é ter vida. 
Depois vem o amigo irmão, com quem dividimos o nosso espaço para que ele floresça como nós. 
Passamos a conhecer toda a família de folhas, a qual respeitamos e desejamos o bem. 
Mas o destino nos apresenta outros amigos, os quais não sabíamos que iam cruzar os nossos caminhos. 
Muitos desses denominamos amigos do peito, do coração. São sinceros, verdadeiros; sabem quando não 
estamos bem, sabem o que nos faz feliz... 
Às vezes, um desses amigos do peito estala o nosso coração e então é chamado de amigo namorado. 
Este dá brilho aos nossos olhos, música aos nossos lábios, pulos aos nossos pés.  
Mas também há aqueles amigos por um tempo, talvez umas férias ou mesmo um dia ou uma hora. 
Estes costumam colocar muitos sorrisos na nossa face, durante o tempo que estamos por perto. 
Falando em perto, não podemos esquecer-nos dos amigos distantes. Aqueles que ficam nas pontas dos galhos, 
mas que quando o vento sopra, sempre aparecem novamente entre uma folha e outra. 
O tempo passa, o verão se vai, o outono se aproxima, e perdem algumas de nossas folhas.  
Algumas nascem num outro verão e outras permanecem por muitas estações.  
Mas o que nos deixa mais feliz é que as que caíram continuam por perto, continuam alimentando a nossa raiz 
com alegria, pois, nos deixam lembranças de momentos maravilhosos enquanto cruzavam os nossos caminhos.  
Desejo a todos vocês, folhas da minha árvore, Paz, Amor, Saúde, Sucesso, Prosperidade... 
Hoje e Sempre... Simplesmente porque: Cada pessoa que passa em nossa vida é única. Sempre deixa um 
pouco de si e leva um pouco de nós. 
Há os que levaram muito, mas não há os que não deixaram nada. 
Esta é a maior responsabilidade de nossa vida, e a prova evidente de que duas almas não se encontram por 
acaso." 
 
(Autor desconhecido)  

http://mensagensepoemas.uol.com.br/
http://mensagensepoemas.uol.com.br/
http://mensagensepoemas.uol.com.br/
http://mensagensepoemas.uol.com.br/
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27- Namoro e Castidade  
 
O homem e a mulher foram feitos para a complementação.  
Deus nos fez assim, na sua bondade e no seu grande amor. A necessidade do outro aparece mais clara é na 
adolescência.  
Mas, o que é o namoro? 
 
Pe. Zezinho nos diz que «namoro é o vestibular para a verdade». 
 
E nós vamos tentar definir um pouco mais: 

 Tempo de preparar-se para o casamento. 

 Tempo de sentir-se, de conhecer-se, de querer-se bem. 

 Tempo de testar os sentimentos e decidir-se para o futuro. 

 Tempo de adaptação um ao outro. 

 Tempo de renúncia de si para ver e sentir o outro. 

 Tempo de entendimento mútuo.  
 
Namoro não é pura atração sexual, faz parte, como o sexo faz parte do corpo. Mas não é a única coisa. 
Também não é passatempo, flerte, troca de beijos e carícias. Não dá para trocar de par como se troca de 
roupa. Namoro é uma corrente de simpatia entre duas pessoas de sexos diferentes. Duas pessoas se 
encontram, se olham, ainda não se conhecem e já se sentem felizes por estarem juntas. Esta simpatia se 
aprofundará e amadurecerá no namoro. 
Namoro é conhecimento; depois do primeiro encontro virão muitos outros. Os dois não vêem a hora de se 
encontrarem e de estarem juntos.  
Estes encontros freqüentes nem sempre serão fáceis: haverá encontros e desencontros.  
Namoro é conhecimento mútuo, conhecimento das qualidades e defeitos. Eles descobrem os ideais comuns, 
colocam as bases de uma compreensão e de uma harmonia de sentimentos. O namoro ajuda os dois a se 
observarem e se conhecerem melhor. Deverá desfazer as ilusões do «amor à primeira vista» e construir um 
amor sincero, sólido e dedicado. 
 
ATITUDES QUE FAVORECEM O CRESCIMENTO DO AMOR 
1. Fidelidade: manter-se fiel ao compromisso mútuo. 
2. Solidariedade: dar apoio um ao outro em todos os momentos da vida. 
3. Afeição: as demosntrações de afeto e atitude de conquista aumenta o amor. 
4. Segurança: dar segurança um ao outro. 
5. Compreensão: aprender a se conhecer e compreender sempre. 
6. Cortesia: evitar atitudes groseiras que afastam e não encantam. 
7. Capricho pessoal: andar arrumado, ajeitado. 
8. Atração física: atrair pela feminilidade ou pela masculinidade. 
9. Elogio: não há crescimento sem um pequeno elogio ao amado. 
10. Diálogo: conversar quebrando todas as barreiras da incomunicação. 
 
CASTIDADE 
“A castidade é a pureza do amor, é o amor que cuida de si mesmo e não permite que nada o manche. O ser 
humano conhece as próprias fragilidades e sabe muito bem que a fraqueza da carne é uma das mais expostas 
a perigos e que seu clamor é dos mais fortes dentro e fora do si. Por isso, a castidade é a virtude que cuida 
para que o amor, em todas as suas dimensões, se mantenha isento de falhas. Dessa forma, as pessoas podem 
amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmas, isto é, com o melhor amor de que 
dispõem. (...) 
A castidade é também um dom de Deus, é graça divina, é fruto de um trabalho espiritual. É o Espírito Santo 
que nos concede imitar a pureza de Cristo. Não nos esqueçamos disto, nós que fomos batizados em Cristo: “Os 
que pertencem a Jesus Cristo crucificaram a carne com suas paixões e desejos. Se vivemos pelo Espírito, 
procedamos também de acordo com o Espírito” (Gálatas 24-25). 
 A caridade é a rainha de todas as virtudes. É ela que faz da castidade uma escola de doação da pessoa 
porque a torna senhora de si e capaz de generosidade sem limites. É por isso que a castidade floresce 
facilmente na amizade. Em primeiro lugar, na amizade para com Aquele que nos amou por primeiro e que 
enviou até nós seu Filho. Depois, na amizade para com este Filho que nos fez seus próprios amigos: “Eu vos 
chamo amigos” (João 115,15), se entregou por nós e nos tornou participantes de sua condição divina. Por isso, 
a castidade é promessa de imortalidade. A castidade faz florescer também a amizade com o próximo que 
representa um grande bem para todos e conduz à comunhão espiritual.(...) 
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Ouve-se facilmente a afirmação de que namorados e noivos é conveniente que se relacionem sexualmente, 
como se fossem casados, com a finalidade de se conhecerem melhor, de mostrar carinho e amor. É um 
engano. A união sexual não foi prevista pelo Criador como forma de fazer experiências ou de divertimento: 
seria instrumentalizar as pessoas. A pessoa cuja experiência não fosse aprovada, não haveria de sentir-se 
rejeitada e intensamente ofendida? O amor, quando é verdadeiro, é absoluto, não condicionado.” 
Dom Hilário Moser. 
“A conquista da castidade é um trabalho de longo prazo, deve-se esperar pacientemente para que dê os frutos 
de alegria na delicadeza do amor que deve trazer. Mas, ao mesmo tempo, a castidade é o caminho certo para a 
felicidade”- João Paulo II 
 
Santa Maria Goretti  
Santa Maria Goretti foi uma virgem, mártir, com muitos milagres após a morte. Ela nasceu em 16 de outubro de 
1890 na cidade de Corinaldo, Itália , filha de um fazendeiro, Luiggi Goretti que mudou-se com a família para 
Ferriere di Conca, perto de Anzio. 
No dia 16 de julho de 1902 Maria estava sentada no degrau de sua casa remendando uma camisa, quando 
Alexandre Serenelli, filho do sócio de seu pai arrastou Maria para dentro e enquanto ele gritava e se debatia, ele 
rasgava as suas roupas e tentava asfixiá-la, apertando o seu pescoço. Ela debateu-se e ele a ameaçou com 
uma faca, e ela continuou a gritar que preferia morrer a perdeu sua virgindade, então ele a esfaqueou 
repetidamente nas costas e depois correu. Ela foi levada para o hospital, mas estava claro que ela não iria 
sobreviver. Nas ultimas horas de vida ela perdoou o seu assassino. Ela morreu no mesmo dia do ataque. 
Alexandre foi sentenciado a 38 anos de cadeia. Uma noite ele experimentou uma visão de Maria Goretti 
apanhando flores e oferecendo-as a ele e dai em diante ele experimentou uma mudança de personalidade e do 
modo de ver vida e pediu repetidamente o perdão a mãe de Goretti. No natal de 1937 Alexandre e a mãe de 
Maria Goretti, receberam a comunhão um ao lado do outro, atendendo, segundo a tradição, a visões que ambos 
tiveram, de que Santa Maria Goretti havia feito um pedido a eles em aparições separadas. 
Em 1947, Santa Maria Goretti foi beatificada pelo Papa Pio XII, que apareceu no "Balcão de São Pedro" com a 
mãe de Maria, três das suas irmãs e irmãos. Em 1950 ela foi canonizada pela sua pureza e uma grande 
multidão compareceu a cerimônia. Alexandre estava ainda vivo e compareceu a cerimônia. Na época de sua 
canonização já haviam sido verificados e certificados cerca de 40 milagres resultados de sua intercessão. 
Ela é padroeira das adolescentes, da castidade e das "Filhas de Maria."  
Sua festa é celebrada no dia 6 de julho. 
Santa Maria Goretti, rogai por nós! 
 
Atividade- JOGO DAS COLUNAS  

 
Relacione a primeira coluna com a segunda:   
 
1. Castidade  

 

2. Continência  

 

3. Pureza  

 

4. Erótico  

 

5. Sexo  

 

6. Sexualidade  

 

7. Adolescência  

 

8. Homossexual  

 

9. Genitalidade 

   
10.  Genitalismo  

 
(    ) Idiotice? Cafonice? Quando os olhos da gente conseguem enxergar as coisas 
como são, de verdade, sem mentira. 
 
(    )  Quando o homem e a mulher têm como fim a união, onde um traz para o 
outro as suas riquezas e assim se completam. 
 
(    )  Pessoa que se sente atraída pelo mesmo sexo. 
 
(    )   Tudo aquilo que provoca a busca do prazer sexual. 
 
(    )  Tudo aquilo que dá ao homem e à mulher a capacidade de gerar vida. 
 
(    ) Palavra que significa separar. Ou seja: criam-se duas metades (masculina e 
feminina) que são completadas quando ficam juntas. É um conjunto de mudanças 
físicas e psíquicas. 
 
(    )  Redução da sexualidade à genitalidade. 
 
(    ) Quando não se usa o órgão genital.  
 
(    )  É a maneira de caminhar, vestir, gesticular, pensar e amar que diz se somos 
homens ou mulheres. 
 
(    ) Idade em que o menino e a menina sofrem profundas mudanças no corpo, nos 
sentimentos e na mente. 
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28 - “O dom da vida / Aborto” 
 

A Igreja Católica é contra o aborto, pois o aborto vai contra o quinto mandamento:´´Não matar`. 
Certas pessoas e grupos cristãos defendem o aborto em caso de estupro e perigo na gravidez,mas o aborto 
não deve ser aceito nem nessas circunstâncias,pois deve-se punir o criminoso e não a criança que não tem 
culpa,e a medicina deve tratar tanto da mãe quanto do filho. Isso sem contar que o aborto é uma forma de 
infanticídio, um crime contra a humanidade. 
 

O QUE É ABORTO 
Aborto é a retirada ou expulsão do ovo embrionário antes da viabilidade de vida extra-uterina. Tal viabilidade 
verifica-se em torno de vinte e quatro semanas de gravidez ou quando o feto atinge mais de 450g de peso. 
Depois deste estágio, a expulsão natural ou espontânea, induzida ou provocada, chama-se parto, que pode 
ser: imaturo (ou prematuro), de vinte e quatro a trinta e sete semanas, e maturo (ou de termo), de vinte e oito a 
quarenta semanas. 
 

TIPOS DE ABORTOS (Na literatura existem muitos tipos de aborto, abaixo estarão relacionados alguns dele) 
Ameaça de aborto 
Neste caso ocorre um sangramento com possibilidade de aborto oriundo  de uma complicação que ocorre em 
cerca de 25% das gestações. Apesar do esforço clínico realizado na prevenção do aborto, o índice de 
acontecidos ainda é alto: cerca de metade dos conceptos é abortada. 
Aborto acidental 
Como o próprio nome já diz, é o que ocorre por conseqüência de um acidente qualquer, como exemplo a queda 
de uma escada ou um acidente de carro. 
Aborto espontâneo 
Também levando em conta o nome, este tipo de aborto ocorre naturalmente, sendo comum durante a terceira 
semana após a fertilização. Num cenário global temos que cerca de 15% das gestações terminam em aborto 
espontâneo, com freqüência maior durante as 12 primeiras semanas. 
Aborto frequente 
Neste caso há a expulsão espontânea de um embrião ou de um feto, morto ou não, em três ou mais gestações 
seguidas. 
Aborto induzido 
Da mesma maneira que nos outros tipos de aborto, neste também há a expulsão do feto, porém neste caso isto 
ocorrerá com intenção da mãe ou de outras pessoas ligadas à gravidez. Este tipo de aborto é feito com uso de 
medicamentos ou através de meios mecânicos, como por exemplo curetagem à vácuo (remoção do concepto 
introduzindo-se uma cureta oca no útero, através da qual é aplicado o vácuo). 
Aborto completo 
Este tipo de aborto pode ser usado complementarmente ao aborto anterior, pois neste tipo há a expulsão (ou 
retirada) dos produtos restantes da concepção do útero. 
Aborto criminal 
Neste caso inclui-se todos os tipos de aborto feitos de forma ilegal.  
Abortos induzidos legalmente 
São abortos eletivos, justificáveis ou terapêuticos. São realizados utilizando drogas ou curetagem por sucção. 
Normalmente são induzidos em mães com doença física ou mental, ou para prevenir o nascimento de uma 
criança com severas malformações congênitas ou não.  
Obs: A Igreja desaprova o aborto em quaisquer circunstâncias. 
Aborto oculto 
É um caso raro mais acontece, é a retenção do feto no útero após a morte do feto. 
*Bibliografia:MOORE, K.L.; PERSAUD, T.V.N. The developing human: clinically oriented embryology. 7ª ed. Elsevier. USA, 
2003. 
 

O aborto no Brasil é tipificado como crime contra a vida pelo Código Penal Brasileiro, prevendo detenção de 1 
a 10 anos, de acordo com a situação. O artigo 128 do Código Penal dispõe que não se pune o crime de aborto 
nas seguintes hipóteses: 1 - quando não há outro meio para salvar a vida da mãe; 2 - quando a gravidez resulta 
de estupro, e recentemente, 3- em caso de anencéfalo. No entanto, a Igreja desaprova o aborto em quaisquer 
circunstâncias. Lutemos pela vida, oremos pela vida e nela sejamos cheios Da Graça! 
Vale ressaltar que, independente da forma como é feito, o aborto sempre deixa marcas físicas ou psicológicas 
para a genitora e muitas vezes aos seus familiares. 
O aborto provocado, independentemente do momento em que é realizado, acarreta sempre a destruição de 
uma vida humana, a quem é negada a continuação do seu desenvolvimento, impedindo-se o seu nascimento e 
a expressão do seu potencial como criança e adulto. Assim, qualquer referendo ou decreto-lei que legitime a 
morte de um ser humano indefeso, designadamente a despenalização do aborto, sem qualquer indicação 

http://www.infoescola.com/embriologia/embriao/
http://www.infoescola.com/embriologia/feto/
http://www.infoescola.com/medicina/curetagem/
http://pt.wikipedia.org/wiki/Aborto
http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Crime
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vida
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médica que o justifique, é um atentado claro contra a vida humana, e viola a própria constituição e os direitos 
fundamentais do ser humano, expressos na Declaração Universal dos Direitos Humanos.  
 

Atividade- MENTIRAS E VERDADES SOBRE O ABORTO   
  
Para justificar este crime abominável, os abortistas inventaram uma grande quantidade de argumentos que 
foram difundidos insistentemente, especialmente naqueles países onde, por qualquer motivo, tentam buscar a 
legalização do aborto ou ampliá-lo onde já foi legalizado em alguma de suas formas. Abaixo estão algumas 
destas mentiras, discuta em grupo e escreva o que é verdade a respeito do aborto.. 
 

Mentira 1: É desumano não legalizar o "aborto terapêutico" que deveria ser realizado quando a gravidez põe a 
mulher em risco de morte ou de um mal grave e permanente. 

Sobre o risco de interrupção de gravidez fundamentada em antecedentes genéticos e sanitários negativos, é pertinente a 
transcrição do seguinte diálogo: 
“-Médico A: “Quanto a interrupção de uma gestação, quero a sua opinião. O Pai era sifilítico e a mãe, tuberculosa. Dos 
quatro filhos nascidos, o primeiro era cego, o segundo morreu, o terceiro era surdo e mudo, e o quarto também era 
tuberculoso. O que você teria feito? 
-Médico B: “Eu teria interrompido a gestação!” 
-Médico A: Então você teria matado Beethoven!” ( Dr. Paulo A. Motta, citando D. H. Labby no Livro “From Life and Death”, 
em artigo publicado no periódico: “Jovem Médico”, pág. 76, 04 de abril de 1997, RJ). 

 

Mentira 2: É brutal e desumano permitir que uma mulher tenha o filho, produto de uma violação ". 
 

Mentira 3: É necessário eliminar uma criança com deficiências porque ele sofrerá muito e ocasionará 
sofrimentos e gastos para os pais. 
 

Mentira 4: O aborto deve ser legal porque toda criança deve ser desejada. 
 

Mentira 5: O aborto deve ser legal porque a mulher tem direito de decidir sobre seu próprio corpo. 
 

Mentira 6: Com a legalização do aborto terminariam os abortos clandestinos. 
 

Mentira 7: O aborto é uma operação tão simples como extrair um dente ou as amígdalas. Quase não tem 
efeitos colaterais. 
 

Frases de Madre Tereza Sobre o aborto: "Temos medo da guerra nuclear e dessa nova enfermidade que chamamos Aids, 
mas matar crianças inocentes não nos assusta...". "Mas eu sinto que o maior destruidor da paz hoje é o aborto, porque é 
uma guerra contra a criança - um assassinato direto da criança inocente - assassinato pela própria mãe. E se nós aceitamos 
que uma mãe pode matar até mesmo sua própria criança, como nós podemos dizer para outras pessoas que não matem 
uns aos outros?..." 
"Um país que aceita o aborto não está apto a ensinar os seus cidadãos a amar, mas a usar a violência para obter o que 
querem. É por isso que o maior destruidor do amor e da paz é o aborto." 
 

Reflexão 
“Certa vez estava conversando com um amigo, sobre a vida e seus prodígios, enquanto tomávamos um 
refrigerante. Uma coisa que ele me disse, me marcou muito, éramos ainda novos e tempos depois é que fui 
meditar no que ele disse, mas o impacto com certeza foi imediato, ele disse: 
"Já reparou que homem é capaz de fazer um monte de coisas, mas não consegue fazer uma árvore?" 
Na hora, mesmo impressionado eu não dei importância. Um “tal” conhecimento sobre plantio me batia à mente 
como resposta. Muito tempo depois eu percebi, que plantar uma árvore não é o mesmo que criar. Como seria 
melhor o mundo, se o homem não destruísse as coisas as quais ele não pode criar. O gosto do homem por 
brincar de Deus toma às vezes tamanha proporção que este se acha no direito de destruir o que Aquele criou. 
Mesmo na cultura popular nota-se o estranhamento à essa ânsia destruidora que as vezes pisca nos corações 
menos acalentados. Uma música que agora não me lembro de qual grupo ou artista, certa vez eu ouvi e prestei 
atenção à um trecho: "You should not kill what you can´t create". Em bom português, "Você não deve matar 
aquilo que não pode criar". 
Somos todos um meio para a realização da vida, uma ferramenta desta, tal qual toda a criação, mas a fonte da 
vida é Uma só! 
 

Oração: Senhor, meu Deus, autor e defensor da vida!  
Ajuda-me a valorizar a vida em toda a sua beleza e grandiosidade: o embrião no ventre de sua mãe, as 
crianças, os adolescentes e jovens, os adultos, anciãos e doentes. Dá-me a graça da indignação contra todo 
atentado à vida. Dá-me a coragem e a audácia de ser profeta da vida, optando, juntamente com vossa Igreja, 
na defesa do direito de todos à vida digna e plena de sentido. Amém! 

http://www.boletimpadrepelagio.org/index.php?option=com_content&view=article&id=2561:mentiras-e-verdades-sobre-o-aborto-i&catid=42&Itemid=187
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29 - “ Drogas e Álcool” 
 
Para a igreja, o alcoolismo e as drogas são doenças do corpo e da alma. Muitas vezes, a falta de fé abre 
caminho para que as forças do mal se aproximem dessas pessoas. Por isso, alem do apoio médico e 
psicológico, é necessário que o viciado esteja predisposto à conversão religiosa. Ao se aproximar de Deus, o 
tratamento surtirá efeito e será mais fácil encontrar o caminho da libertação. 
 
Perguntas e respostas:   
 
O que são drogas? 
Drogas são substâncias que produzem mudanças nas sensações, no grau de consciência e no estado 
emocional das pessoas. As alterações causadas por essas substâncias variam de acordo com as 
características da pessoa que as usa, da droga escolhida, da quantidade, freqüência, expectativas e 
circunstâncias em que é consumida.  
Essa definição inclui os produtos ilegais, que chamamos de drogas (cocaína, maconha, ecstasy, heroína), mas 
também produtos como bebidas alcoólicas, cigarros e vários remédios. 
 
O efeito de uma droga é o mesmo para qualquer pessoa? 
Não. Os efeitos dependem basicamente de três fatores: da droga, do usuário e do meio ambiente. 
Cada tipo de droga, com suas características químicas, tende a produzir efeitos diferentes no organismo. A 
forma como uma substância é utilizada, assim como a quantidade consumida e o seu grau de pureza, também 
terão influência no efeito. 
Cada pessoa, com suas características físicas (biológicas) e psicológicas, tende a reagir de modo diferente. O 
estado emocional do usuário e suas expectativas em relação ao modo como a droga usada vai influenciá-lo são 
também fatores muito importantes. 
Finalmente, o meio ambiente influencia bastante a reação que a droga pode produzir.  
Ilustrando: uma pessoa que consome maconha numa festa, num dia em que está feliz, pode sentir um efeito 
muito diferente do que quando fuma maconha sozinha, num dia em que está ansiosa. 
O jovem que toma cerveja numa festa pois tem convicção de que essa é a única maneira de relaxar e enturmar-
se, pode perfeitamente se sentir entrosado e relaxado mesmo que tome cerveja sem álcool, não estando ciente 
desse fato.  
 
O Brasil destaca-se no mundo pelo alto consumo de drogas? 
Não exatamente.  
O Brasil tem aumentado seu consumo de drogas, principalmente de bebidas alcoólicas, nos últimos vinte anos. 
O uso de maconha e cocaína/crack também tem aumentado. Mas não temos uso digno de nota de heroína e 
morfina nem de meta-anfetamina. 
O uso de drogas no Brasil sempre foi tão discreto quando comparado ao de outros países, que esse 
crescimento ainda não nos coloca no ranking das sociedades de maior consumo. O campeão de uso de drogas 
é os Estados Unidos, seguido do Canadá e de vários países europeus.  
É muito importante observar, no entanto, que nosso uso de drogas, mesmo que discreto no cenário 
internacional, está associado a um número muito grande de problemas, principalmente violência, acidentes e 
AIDS.  
 
 

ORAÇÃO CONTRA OS VÍCIOS 
 
“Deus, dai-me forças para encontrar meu verdadeiro caminho. Ajudai-me a ter coragem para lutar contra o vício. 
Colocai suas mãos sobre minha cabeça para que eu possa caminhar sóbrio (a). senhor faça com que eu veja 
que a felicidade não está em um copo de álcool ou em dose de droga. Obrigado (a) por ter me dado a vida e 
uma família. E com elas, quero viver em paz. Mostrai-me que a felicidade e o vicio juntos não podem fiar em 
mim e dai-me forças para abandonar o vicio e ser feliz. Amém.” 
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30 - Somos todos Missionários 
 
Jesus e seus companheiros, os apóstolos 
 
Jesus, quando saiu pela sua terra para pregar o Evangelho, convidou companheiros para irem juntos com ele. 
Jesus poderia ter realizado sua missão sozinho. Mas não. Quis que sua obra tivesse continuidade após sua 
morte, ressurreição e volta ao céu. 
Para isso escolheu doze companheiros. Homens simples, mas possuidores de um grande coração para amar e 
com muita vontade de fazer o bem. Alguns eram pescadores de peixes e Jesus quis fazer deles pescadores de 
homens, com a missão de convidar os homens a fazerem parte da família de Deus. 
 
1. Os apóstolos de Jesus 
Os nomes dos apóstolos de Jesus são: 
Simão Pedro (que se tornou o chefe dos apóstolos);  Tiago (filho de Zebedeu);  João (irmão de Tiago, discípulo 
amado de Jesus. Escreveu o quarto Evangelho);  André;  Filipe;  Bartolomeu;  Mateus (também chamado Levi. 
Escreveu o primeiro Evangelho);  Tomé;  Tiago (filho de Alfeu);  Tadeu;  Simão Cananeu;  Judas Iscariostes (o 
traidor). 
Estes doze homens acompanharam Jesus durante três anos em suas andanças missionárias. 
Como deveria ser grande a amizade entre eles!... Caminhavam juntos... comiam do mesmo prato... dormiam 
debaixo do mesmo teto... ouviam atentamente todos os ensinamentos de Jesus... que beleza! 
 
2. Missão dos apóstolos de Jesus 
Jesus os preparava para a grande missão. Com eles fundaria a Igreja, enviá-los-ia pelo mundo afora para 
espalhar a boa-nova do Reino de Deus, a mensagem do Evangelho. 
Os apóstolos foram muito generosos. Deixaram tudo. O que possuíam de mais sagrado: os pais, a família, os 
bens materiais, para poderem seguir o Mestre. Em comparação receberam muito mais em troca: a verdadeira 
liberdade neste mundo e a felicidade eterna no céu. 
Os verdadeiros amigos de Jesus, aqueles que querem obedecer às suas palavras, não se apegam aos bens 
deste mundo. Usam de tudo, sem se deixar escravizar por nada. Existe muita gente escrava das coisas deste 
mundo: dinheiro, prazer, poder, vícios, modas e tantas outras coisas que nos trazem mais tristezas que 
alegrias. 
Jesus queria que seus seguidores fossem obedientes ao Pai como ele também era. 
Os apóstolos presenciaram os milagres de Jesus. Viram as maravilhas operadas pelo Mestres junto ao povo. 
Nem tudo o que ouviam de Jesus eram capazes de compreender. Mas guardavam tudo em seu coração. Mais 
tarde, quando Jesus mandou do céu o Divino Espírito Santo, então sim, compreenderam o grande ensinamento 
de Jesus e o levaram adiante pelo mundo afora. 
Iam dois a dois, de aldeia em aldeia, de cidade em cidade, pregando o Evangelho, ensinando ao povo a 
doutrina de Cristo e fundando comunidades cristãs, às quais deram o nome da Igreja. 
Na época, a maior parte do povo era pagão, acreditava em outros deuses. Por este motivo, muitos apóstolos de 
Jesus foram perseguidos e mortos. São Pedro foi crucificado de cabeça para baixo. São Paulo foi degolado 
como São João Batista. Santo Estevão foi apedrejado até morrer. 
O testemunho, o exemplo de fé dos apóstolos de Jesus e dos primeiros cristãos foi a semente forte que fez as 
igrejas cristãs se desenvolverem pelo mundo afora. 
 
3. Os apóstolos continuam a obra de Jesus 
Várias vezes, Jesus apareceu aos seus apóstolos depois da ressurreição para provar que estava vivo como 
havia dito. Os apóstolos se mantinham unidos em oração no cenáculo, aquela grande sala em que Jesus 
celebrou a última ceia, isto é, a primeira missa. 
Após a vinda do Espírito Santo (Pentecostes), os apóstolos saíram pelo mundo afora, anunciando tudo o que 
havia visto e ouvido. 
 
4. Nossa Missão 
Os sacramentos não são um fim, mas um meio. O cristão não vive para receber os sacramentos, mas recebe 
os sacramentos para viver, cada vez melhor, a vida nova no Espírito, que nos reúne na Igreja. 
Jesus confiou à comunidade dos seus seguidores a missão de ser sal, fermento e luz para o mundo. Esta 
comunidade, que é a Igreja, é feita de gente como eu e você: somos limitados, frágeis e pecadores. Para nós 
sermos discípulos fiéis e desempenharmos a missão que o Senhor nos dá, precisamos ser abastecidos 
renovadamente na fé. Para isso o Senhor nos entrega a Palavra e os sacramentos. 
A missão de ser luz e força transformadora não é apenas de cada cristão individualmente. É a missão da Igreja, 
o Corpo de Cristo do qual somos membros. 



Paróquia São José 
Comunidade N. Senhora do Perpétuo Socorro 

Crisma 
 

 56 

Individualmente, cada cristão atua (ou deve atuar) na família, no trabalho, no lazer. Assim, procura ser coerente, 
como seguidor de Jesus, na sua condição de filho/a, de pai ou mãe, de marido ou mulher. Procura ser coerente 
em seu trabalho, no desempenho profissional, nos negócios, nos relacionamentos. O mesmo se diga do lazer, 
das amizades, dos programas de diversão. Em tudo isso, o mais importante são os critérios de vida usados: os 
critérios que indicam o que é mais importante ou menos importante. Os critérios do cristão são inspirados ou 
iluminados pelo Evangelho de Jesus Cristo. 
Este é o principal campo de apostolado de cada cristão. Nos espaços de família, do trabalho e do lazer cada 
cristão é testemunha do Senhor, é missionário enviado por Jesus como fermento na massa, sal da terra e luz 
do mundo. 
Mas o cristão tem uma missão comunitária também, como membro da Igreja. Na comunidade da Igreja ele atua 
(ou pode atuar) em serviços da própria comunidade, necessários para alimentar e desenvolver a fé, a 
esperança e o amor em seus membros. Mas o aspecto mais importante da missão comunitária do cristão é o 
testemunho e a atuação transformadora nas estruturas da sociedade. O cristão não está isolado como 
fermento, sal e luz: todos os membros da Igreja estão unidos nesta missão. E, unidos, estão presentes dentro 
do mundo. Esta presença e atuação, deseja fazer o mundo se transformar, cada vez mais, de acordo com o 
plano de Deus: plano de vida e de amor, caminho de conquista da felicidade plena, através da prática da 
justiça, da verdade, da retidão, do respeito, da compreensão, da paz, da entreajuda fraterna. 
 
PARA REFLETIR 

 
MINHA ALEGRIA 

 
Há almas na terra 

Quem em vão procuram a felicidade; 
Entretanto, comigo dá-se o contrário: 
Trago no coração sempre a alegria 

E não é uma alegria passageira; 
Eu a trago comigo a todo instante! 

Como uma rosa em plena primavera, 
Ela sorri para mim dia após dia. 

 
Sim, sou feliz, sou feliz demais, 

Pois faço sempre aquilo que bem quero... 
Como deixar, então, de ser alegre 

Ou deixar de mostrar minha alegria?... 
Minha felicidade é amar a dor 

E sorrir, mesmo enquanto o pranto escorre; 
Aceito, com a mesma gratidão, 

Flores entrelaçadas com espinhos. 
 

Quando meu céu azul se torna escuro, 
Quando tudo parece abandonar-me, 

Minha alegria é ficar na sombra, 
Esconder-me e rebaixar-me. 

Minha alegria é a vontade sagrada 
De Jesus Cristo, meu único amor. 

Assim vivo sem nenhum temor 
E amo igualmente o dia como a noite. 

 
Minha alegria é sempre ser pequena. 

E assim, se às vezes caio no caminho, 
Posso me levantar bem depressa. 
Jesus Cristo me pega pela mão. 

Cobrindo-O, então, todo de carícias, 
Digo que Ele é tudo para mim. 

Se acaso Ele Se esconde de minha fé, 
Aí é que redobro meus carinhos. 

 
 

Se, às vezes, derramo algumas lágrimas, 
O meu prazer consiste em escondê-las. 
Ah! como o sofrimento tem encantos, 
Quando, com flor, se sabe disfarçá-lo! 

Desejo sofrer sem dizer nada 
Para consolar Jesus desta maneira. 

Minha alegria é ver seu sorriso, 
Enquanto o coração tenho no exílio... 

 
Minha alegria é viver lutando, 

Gerando assim, eleitos para o céu 
E, coração ardendo de ternuras, 
Repetir a Jesus continuamente: 

"Por Vós, meu Irmãozinho divinal, 
Eu me sinto feliz no sofrimento 

E minha única alegria neste mundo 
É só poder sempre alegrar-Vos. 

 
Quero viver ainda muito tempo, 

Meu Senhor, se esta for Vossa vontade, 
E quisera, depois, seguir-Vos ao céu, 

Se isto também Vos causa algum prazer. 
Esta chama de amor que vem da Pátria 

Não deixa nunca de me consumir! 
Pouco me importa a morte ou mesmo a vida: 

Jesus, minha alegria é Vos amar"! 
 

(Obras completas, Teresa do Menino Jesus e da 
Sagrada Face, editora Loyola) 
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31 - “Sou católico, vivo a minha fé.” Pluralismo Religioso / Outras Doutrinas 
 

Vivemos em uma época de pluralismo religioso acentuado, passou o tempo em que a Igreja Católica podia 
propor à sociedade um conjunto de exigências relativas à fé e aos comportamentos, esperando uma aceitação 
social imediata. Na sociedade, os indivíduos decidem livremente a respeito do tipo de religião a se adotar, ou 
escolhem ficar sem religião; o que as organizações religiosas oferecem tem que ser atrativo para os potenciais 
consumidores.  
 

O CATOLICISMO É A RELIGIÃO VERDADEIRA? 
 
O caminho para chegar a Deus é aquele que Ele mesmo nos mostrou, revelando-nos uma religião. 
A religião verdadeira somente pode ser uma, pois as religiões se contradizem entre si. A verdade só pode estar 
num dos dois campos: se, sobre um ponto concreto e, a partir de um mesmo ponto de vista, alguns dizem si e 
outros dizem não, não podem os dois ter a razão ao mesmo tempo. Se alguém diz que Cervantes nasceu na 
Espanha e outro diz que nasceu na Inglaterra, é evidente que não podem ter, os dois, razão ao mesmo tempo. 
Um dos dois se equivoca. 
Nós, católicos, dizemos que Cristo é Deus. Outros o negam. É claro que não podemos ter todos razão. Por isso, 
apenas há uma religião verdadeira. 
Para conhecê-La, não faz falta estudar todas as religiões. Basta conhecer os motivos de credibilidade do 
cristianismo para saber que é a religião verdadeira. Seria absurdo pensar que Deus revelou várias religiões 
contraditórias entre sim. A única religião verdadeira é aquela que Deus revelou, e a podemos conhecer por 
sinais certos, como são os milagres de Jesus Cristo. 
A religião católica foi fundada por Cristo-Deus; todas as demais religiões foram fundadas por homens. Nem 
Buda, nem Confúcio, nem Maomé, nem Lutero, etc., pretenderam ser Deus. Jesus Cristo afirmou repetidas 
vezes em Sua vida que Ele era Deus (32 vezes). A ocasião mais solene foi diante do Sinédrio quando a 
interpelação de Caifás, o qual, diante da afirmação de Cristo, O chama de blasfemo e O condena à morte. A 
blasfêmia se castigava com a pena de morte entre os hebreus. Para confirmar que era verdade o que dizia, 
Jesus Cristo fez vários milagres, principalmente Sua própria ressurreição. 
Jesus Cristo fundou uma única Igreja: "HAVERÁ UM SÓ REBANHO E UM SÓ PASTOR". Esta Igreja é a Igreja 
Católica, Apostólica e Romana. Todas as demais Igrejas e religiões estão equivocadas. Umas, porque não 
reconhecem o verdadeiro Deus, como o Budismo. Outras, porque se separaram da Igreja verdadeira, como o 
Protestantismo. 
Segundo o primeiro Concílio de Constantinopla, celebrado no ano 381, a Igreja, tal como a fundou Jesus Cristo, 
tem quatro notas características, isto é, quatro sinais distintivos, que são quatro propriedades essenciais que, 
todas juntas, são exclusivas e manifestantes da verdadeira Igreja de Jesus Cristo, Estes sinais distintivos, estes 
atributos, são: 
· UNIDADE 
· SANTIDADE 

· CATOLICIDADE 
· APOSTOLICIDADE 

Por estes sinais é que cremos que a Igreja Católica é a que Cristo fundou, enquanto que as Igrejas Protestantes 
não reúnem as condições necessárias para isso. 
Devemos rezar pelos não-católicos para que se convertam, e eles e nós nos unamos na única e verdadeira 
Igreja de Cristo que é a Católica. 
  
Autor: Pe. Jorge Loring, SJ  

 

A Igreja é o sacramento do Reino, ou é o Reino de Deus iniciado na terra. Fora da Igreja Católica, há sementes 
de verdade e de bem, que devem ser reconhecidas, como disse o Concílio Vaticano II, mas não a verdade 
plena, e nem a “plenitude dos meios da salvação”, que só existe na Igreja católica (Unitatis Redintegratio, 3).  
 

Faraós, reis, imperadores e magos quiseram e fingiram ser Deus para dominar e matar os subordinados, 
todavia, o único Deus verdadeiro se fez homem para libertar e dar vida a todas as criaturas. 
Junto com a soberba humana, o diabo coloca na mente dos líderes sectários que não basta ser homem e sim 
Deus ou vice Deus para ficar por cima dos outros e poder convencer e até eles mesmos desse engano mortal. 
A mentira religiosa dá um retorno lucrativo para os falsos líderes maior do que qualquer outra área secular. 
A omissão do ensinamento da doutrina cristã, o relaxamento dos fiéis e a opressão do falso líder religioso, 
deixam os sectários na depressão para causar neles uma explosão de fanatismo. 
O fanatismo religioso é a pior forma de violência. A sua ação maléfica destrói o corpo, a mente e a alma. 
É de suma importância à denúncia sobre as seitas e a conscientização sobre seus males. 

 
Você está consciente dos males que seitas e falsas religiões podem causar?

http://padreelilio.blogspot.com.br/2013/08/o-cristianismo-e-as-religioes.html
http://padreelilio.blogspot.com.br/2013/08/o-cristianismo-e-as-religioes.html
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32 -“Testemunhas de Jesus” 
 
No Batismo recebemos o Espírito Santo e nos transformamos de criaturas de Deus para Filhos de Deus. Já na 
Crisma dizemos com consciência: Quero ser Filho de Deus e assumir a minha missão de evangelizar.  
A palavra “COM – FIRMAÇÃO”: “tornar-se firme, forte, em união com a Igreja de Jesus Cristo e com sua 
missão”. Não se trata de confirmar o Batismo, como se ao batismo faltasse alguma coisa; trata-se de 
assumirmos, com firmeza e a força que vem do Espírito, os compromissos de nosso Batismo: nossa vida de 
cristãos e de “seguidores do caminho”, nosso “ser Igreja” e nossa missão.  
Como o Batismo, do qual é a consumação, a Confirmação é dada uma só vez. Pode recebê-lo os que já foram 
balizados. É necessário estar em estado de Graça e, portanto, todos os que já foram batizados anteriormente, 
quando crianças, devem participar do sacramento da Penitência antes da Confirmação. 
Somos ungidos na Crisma, e recebemos o Espírito Santo como Dom, para seguirmos Jesus Cristo e 
participarmos na Missão da Igreja, nas seguintes dimensões: - no anúncio (querigma) de Jesus Cristo e sua 
mensagem; - no serviço (diaconia): assumir a ação pastoral da Igreja a serviço do Reino de Deus; - na 
comunhão (coinonia): promover a unidade, a fraternidade, a participação; - no testemunho (martíria) da fé 
através de uma vida cristã e da defesa da justiça em favor dos enfraquecidos e pobres. - na celebração 
(liturgia) do mistério de Cristo na vida da comunidade: eucaristia, sacramentos, festas litúrgicas, expressões da 
piedade popular. 

 
O QUE É SER CRISMADO?  
 
- Ser crismado é receber o dom do espírito de Cristo. São estas palavras que o bispo dirá, ao impor as 
mãos sobre cada um de vocês e ungindo-os. “Recebe por este sinal o Dom do Espírito Santo”!  
- Ser crismado é tornar-se um cristão adulto na fé, um cristão que deixa de ser um católico só “de boca”, 
alienado, inseguro, infantil, que só pensa em si, que nada sabe dar! O crismado assume sua fé e sabe 
testemunhar, com palavras e obras, sua adesão a Cristo.  
- Ser crismado é tornar-se um membro responsável e atuante em sua comunidade eclesial. Ele não é 
“mais um na Igreja”, um daqueles católicos anônimos ou parasitas que da Igreja só sabem receber, mas um 
leigo que sente, ama, defende e ajuda a Igreja de Jesus Cristo, como sua Igreja. A comunidade cristã pode 
contar com ele, em todas as horas.  
- Ser crismado é tornar-se apóstolo, profeta e missionário de Jesus Cristo. Ele é um sujeito que entendeu 
que Cristo, os outros, o mundo precisam dele: que disse “sim” ao chamado de Cristo e à missão que ele confiou 
á sua Igreja. O crismado é alguém que está disposto a denunciar todo o mal e injustiça que oprime o homem e 
a sociedade, a defender os pobres e os pequenos, a anunciar a todos o evangelho e a libertação de Jesus 
Cristo.  
O crismado sabe que tudo isso não é “conversa fiada” e que não será nada fácil, muito pelo contrário! Sabe 
que, estar “na de Cristo', vai lhe custar muita renúncia, muito sacrifício, muita luta. Sabe que poderá ser 
perseguido ou ridicularizado, como todos os verdadeiros cristãos! Mas o crismado não desanima, não foge da 
luta: a força do Espírito Santo está com ele, todos os dias!  
 

O anúncio e o testemunho caminham juntos 
 
A missão do jovem crismado tem como base a própria missão de ser jovem: dinamismo, vontade de participar e 
transformar a realidade. Sob a unção e ação do Espírito queremos renovar tudo. E isso a serviço do Reino do 
Pai, no seguimento de Jesus Cristo, como sacramento da Igreja.  
A missão do jovem crismado é ser continuador da missão de Cristo, é ser profeta. Mas como anunciar essa Boa 
Nova? Primeiro, é preciso estar a caminho com as pessoas, participar de suas alegrias e suas dores. Depois, 
iluminar a realidade que nos cerca por meio da Palavra de Deus. Essa realidade está de acordo com o projeto 
do Pai? Um terceiro passo é agir, transformar, mudar o que não está bom. Os crismados são enviados a 
assumir compromissos na própria comunidade eclesial e em outros níveis de Igreja: liturgia, catequese, pastoral 
da juventude, pastoral de acólitos, etc. Ao mesmo tempo, São chamados a testemunhar o Evangelho de Cristo 
através de serviços em vista da transformação do mundo: nas escolas e universidades, no meio rural, no 
trabalho, na política, nos sindicatos, nas comissões de justiça e paz, nos movimentos ecológicos, nas 
associações de bairro, no lazer, nos meios de comunicação, na família e nos mais diversos ambientes onde o 
cristão atua e convive.  Antes de tudo, é preciso ser simplesmente jovem, como nos diz o Documento de 
Puebla: “Na Igreja os jovens sentem-se povo novo, o povo das bem-aventuranças, sem outra segurança que a 
de Cristo, um povo dotado de coração de pobre, contemplativo, em atitude de escutar e discernir 
evangelicamente, construtor da paz, portador de alegria, de um projeto libertador integral em favor, sobretudo, 
de seus irmãos jovens”. Faça tudo com amor, pois ele é o alicerce de toda a manifestação do Espírito e da 
missão. 
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33 -  Revisão - Preparação para receber a Crisma 

 

SIMBOLOS E GESTOS DA CRISMA 

A palavra “Cristo” significa “ungido” que quer dizer enviado, pois Cristo é o enviado do Pai para a nossa 
salvação. Nós somos chamados de cristãos porque somos seguidores do Cristo e enviados como Ele. A 
mesma origem tem a palavra “Crisma”. Crismar é o ato de ungir com óleo sagrado a fronte do crismando, que 
se torna também ungido, ou seja, enviado (CIC 1289).O sacramento da Confirmação é administrado logo após 
a profissão de fé dentro da Celebração Eucarística:a) Primeiramente o bispo impõe as mãos sobre os 
crismandos e faz a invocação do Espírito Santo.b) O segundo gesto sacramental é a unção com o óleo do 
Crisma. Cada crismando se aproxima e o bispo faz o sinal da cruz, na sua fronte, dizendo: “N… recebe, por 
este sinal, o Espírito Santo, o dom de Deus!” O crismando responde: “Amém!” O bispo ainda diz: “A paz esteja 
contigo!” o crismando responde: “E contigo também!” Os gestos e sinais sacramentais da Crisma são ricos de 
significados, presentes desde o Antigo Testamento, nos evangelhos e dede a Igreja Primitiva até os nossos 
dias.a) Imposição das mãos. É um gesto de autoridade na qual se transmite um a responsabilidade dentro da 
Igreja. É o gesto bíblico pelo qual o dom do Espírito Santo é comunicado (cf. At 6,6-7; 8,14-17; 19,1-6).b) Unção 
com óleo. O óleo usado pelo bispo é chamado “o crisma”*. É preparado com óleo de oliveira e bálsamo (que é 
perfumado) na Missa dos santos óleos, na Quinta-Feira Santa. Já no Evangelho notamos o gesto da unção (cf. 
Jo 12,3-7). A unção com óleo possui vários significados:- o óleo, impregnando a fronte do crismando, significa 
que ele é impregnado pela força do Espírito Santo – somos “templos do Espírito Santo” (1Cor 3,16);- o perfume 
do óleo usado na Crisma significa que o cristão deve “exalar o bom odor de Cristo”, ou seja, deve testemunhar 
Jesus Cristo, sem ser alguém malcheiroso no viver (cf. 2Cor 2,1416);- ser ungido é ser marcado com o selo, 
com o sinal da cruz, significando que o cristão pertence a Cristo (cf. Ef 1,13; 4,30);- a unção é também sinal de 
consagração, pois o ungido é o enviado que deve realizar a missão de Cristo;- como os atletas e lutadores eram 
ungidos com óleo, o crismado deve ser atleta e soldado de Cristo;- o óleo é ainda sinal de abundância, de 
alegria, de purificação, de cura, de fortalecimento e de reconforto (cf. Sl 133 „132‟). * É correto dizer “a Crisma”, 
referindo-se à unção, como também é correto falar “o Crisma”, referindo-se ao óleo santo. 
 
CONFISSÃO 
Para um bom exame de consciência e confissão 
 
Oração para antes da Confissão: 
“Senhor, iluminai-me para me observar como Vós me observas, e dai-me a graça de me arrepender verdadeira 
e efetivamente dos meus pecados. O Virgem Santíssima, ajudai-me a fazer uma boa confissão.” 
 
Como se Confessar: 
“Antes de mais, examine bem a sua consciência. Em seguida, diga ao sacerdote que pecados específicos 
cometeu, e, com a maior exatidão possível, quantas vezes os cometeu desde a sua última boa confissão. Só é 
obrigado a confessar os pecados mortais, visto que, pode obter o perdão dos seus pecados veniais através de 
sacrifícios e atos de caridade. Se estiver em dúvida sobre se um pecado é mortal ou venial, mencione ao 
confessor a sua dúvida. Recorde-se, também, que a confissão dos pecados veniais ajuda muito a evitar o 
pecado e a avançar na direção do Céu.” 
 
Condições necessárias para um pecado ser mortal: 

 Matéria Séria 

 Reflexão Suficiente 

 Pleno Consentimento da Vontade 
 
Considerações Preliminares: 
Alguma vez deixei de confessar um pecado grave, ou conscientemente disfarcei ou escondi um tal pecado? 
Nota: Esconder deliberadamente um pecado mortal invalida a confissão, e é igualmente pecado mortal. 
Lembre-se que a confissão é privada e sujeita ao Sigilo da Confissão, o que quer dizer que é pecado mortal um 
sacerdote revelar a quem quer que seja a matéria de uma confissão. 
Alguma vez fui irreverente para com este Sacramento, não examinando a minha consciência com o devido 
cuidado? 
Alguma vez deixei de cumprir a penitência que o sacerdote me impôs? 
Tenho quaisquer hábitos de pecado grave que deva confessar logo no início (por exemplo, impureza, 
alcoolismo, etc.)? 
 
Exame de Consciência 
Sem o exame de consciência não há progresso na vida cristã. Como posso ser melhor se não atendo ao que fiz 
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de mal no dia-a-dia? 
Não é só ver os pecados que fiz. Deve ser antes uma oração: rezar a minha vida, o meu dia a dia, diante de 
Deus. É ver-me à luz de Deus com o meu lado bom (dons, trabalhos, esforço, o bem que fiz e as graças que 
recebi de Deus) e o meu lado negativo (gestos maus, quedas, faltas de amor, omissões, isto é, o que não fiz e 
devia ter feito). 
 
I. Face a Deus 
"Amarás o Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todas as tuas forças". 
(Deuteronômio 6:5) 
 
Que importância tem Deus na minha vida? Procuro-O? Esforço-me por crescer na fé e ultrapassar as minhas 
dúvidas? Rezo a Deus? Regularmente? Diariamente? Procuro evitar as distrações durante a oração, ou faço o 
possível por não "estar lá"? 
Esforço-me por conhecer sempre cada vez melhor a Jesus Cristo? 
Tenho aproveitado o sacramento da confissão para crescer no amor de Deus, tornando-me melhor? Sempre 
que caio em pecado mortal ou noutro pecado (cortando assim a minha relação com Deus), procuro logo que 
possível confessar-me e voltar para Deus? 
Confesso-me ao menos uma vez por ano? 
Aos Domingos e Festas vou à missa? Ou sempre que posso não vou? 
Participo na missa inteira ou já aponto para chegar atrasado ou sair a meio? 
Procuro estar com atenção e participar na celebração, ou estou distraído? 
Comungo habitualmente (ao menos pela Páscoa)? 
Como é o meu ser cristão? Escondo-me e tenho vergonha, ou procuro preparar-me para ajudar os outros na fé 
e na vida cristã? 
 
II. Face ao próximo 
"É este o meu mandamento, que vos ameis uns aos outros, como Eu vos amei". (João 13:34) 
 
Face aos outros, a minha atitude é em geral de amor ou de desprezo? 
Estou zangado ou de relações cortadas com alguém? 
Procuro ser simpático e servir os outros, ou estou sempre a mandar neles? Evito conflitos, ou estou sempre a 
tecer intrigas e a criticar os outros pelas costas? 
Sou egoísta, ou procuro amar o próximo? 
Sou mentiroso, ou invejoso? 
Dou alguma atenção especial àquele que precisa (doentes, velhinhos, pobres)? 
Como são as minhas relações com os meus colegas, superiores, família (especialmente pais e filhos)? 
Estraguei de propósito alguma coisa dos outros? Roubei alguma coisa? 
Respeitei o corpo humano? Fiz mal a alguém batendo ou ferindo? Respeito o meu sexo? Não tenho relações 
sexuais fora do casamento? Evito alimentar pensamentos e desejos impuros? Afasto-me de revistas e filmes 
pornográficos? 
Quando cometo alguma falta aceito a minha responsabilidade, ou desculpo-me atirando para os outros as 
culpas daquilo que fiz? 
 
III. Face a mim mesmo 
"Sede perfeitos, como é perfeito o vosso Pai do Céu". (Mateus 5:48) 
 
Sou egoísta, orgulhoso, caprichoso e avaro, ou esforço-me por me dedicar aos outros, sendo simples, simpático 
e generoso? Sou cuidadoso com o meu vocabulário, evitando escandalizar e ofender os que estão comigo, ou 
digo palavrões e insulto os outros? 
Respeito o meu corpo? Olho-o castamente, ou vejo-o como um mero instrumento de prazer sensual?  
Como emprego o meu tempo? Esforço-me por o não desperdiçar? Como estudo ou trabalho? Com preguiça, ou 
com consciência de que aquilo que faço é importante também na minha relação com Deus?  
Como com moderação, ou sou guloso e ganancioso? Dedico-me às coisas importantes da vida, ou sou vaidoso 
e fútil? 
 
IV. Face ao Mundo 
"E Deus vendo toda a sua obra [a criação] considerou-a muito boa". (Gênesis 1:31) 
 
Sou sensível à beleza da criação e esforço-me por encontrar a Deus através dela? Aprecio as coisas à minha 
volta ou consumo-as apenas...? A minha passagem por um lugar bonito caracteriza-se por não o estragar (lixo, 
barulho, atitudes que perturbem)? 
Respeito a natureza como a casa que Deus me dá, ou, responsavelmente, poluo o lugar onde vivo? Procuro 
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manter-me informado e preferir os produtos "amigos do ambiente" ou tanto me faz, desde que não tenha 
chatices? 
Vivo a minha vida numa ganância de enriquecimento (no estudo ou no trabalho) ou preocupo-me por me situar 
numa lógica de realização pessoal, de partilha dos bens e de serviço aos outros? Crio em mim uma atenção 
pelos menos favorecidos, pela justa distribuição da riqueza? Que faço para conhecer a doutrina social da 
Igreja? 
 
Oração para uma boa confissão: 
Meu Deus, por causa dos meus pecados crucifiquei de novo o Vosso Divino Filho e escarneci dEle. Por isto sou 
merecedor da Vossa cólera e expus-me ao fogo do Inferno. E como fui ingrato para conVosco, meu Pai do Céu, 
que me criastes do nada, me redimistes pelo preciosíssimo sangue do Vosso Filho e me santificastes pelos 
Vossos santos Sacramentos e pelo Espírito Santo! Mas Vós poupastes-me pela Vossa misericórdia, para que 
eu pudesse fazer esta confissão. Recebei-me, pois, como Vosso filho pródigo e dai-me a graça de uma boa 
confissão, para que possa recomeçar a amar-Vos de todo o meu coração e de toda a minha alma, e para que 
possa, a partir de agora, cumprir os Vossos Mandamentos e sofrer com paciência os castigos temporais que 
possam cair sobre mim. Espero, pela Vossa bondade e poder, obter a vida eterna no Paraíso. Por Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. Amém 
 
Nota Final 
Lembre-se de confessar os seus pecados com arrependimento sobrenatural, tendo uma resolução firme de não 
tornar a pecar e de evitar situações que levem ao pecado. Peça ao seu confessor que o ajude a superar alguma 
dificuldade que tenha em fazer uma boa confissão. Cumpra prontamente a sua penitência. 

 
I- Ato de Contrição 
Meu Deus, 
Porque sois tão bom, 
Tenho muita pena de Vos ter ofendido.  
Ajudai-me a não tornar a pecar. 
 
Ou 
 
II- Ato de Contrição 
Meu Deus, porque sois infinitamente bom e Vos amo de todo o meu coração, pesa-me de Vos ter ofendido, e 
com o auxílio da Vossa divina graça, proponho firmemente emendar-me e nunca mais Vos tornar a ofender. 
Peço e espero o perdão das minhas culpas pela Vossa infinita misericórdia. Amém. 
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